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Pççjarações do Oeneralfssimo Stalin sabre a Fronteira Polono-Alema
A COMISSÃO EXECUTIVA DO P. C. B. CHAMA O POVO
A LUTA PELA LIBERTAÇÃO DE JACQUES DOCLOS

•

AS PROVOCAÇÕES DO GOVERNO FRANCÊS REPRESENTAM UMA AMEAÇA A PAZ B ATINfiFiw Tnnn« n« Pnvn« mun nmfTENDEM SUA LIBERDADE AMEAÇADA PELOS AGRESSORES LEQUES - PROTeÍtEmSsSíSTISII&ADAQF A^
PRISÃO DE DUCLOSE AS PERSEGUIÇÕES FASCISTAS AO GLORIOSO PARTIDO COMUNISTA FRANCÊS!

JACQUES DUCLOS

A Comissão Executiva do PCB acc': 7 úistri-
buir a seguinte nota de protesto a propósito dos ii-tfanos acontecimentos na França:

«A Comissão Executiva do P.C.B. lança seu maisveemente protesto coutra a prisão arbitraria do oa-marada Jacques Duelos, líder querido do povo daFrança, e contra o brutal assalto à sede do gloriosoPartido Comunista Francês, o partido de MauriceThorez.
Estes atos criminosos dos agentes do imporia-Msmo ianque que governam a França são mais um

passo no caminho da preparação de guerra o infamesatentados^ às liberdades do povo francês. Revelamo desespero a que chegaram os provocadores do
guerra diante da oposição das massas populares aosseus planos sinistros, oposição que cresce cada venmais como o testemunham as grandes manifestaçõe
contra o carniceiro Ridgway, algoz do heróico povo

coreano. Tais manifestações servem de exemplo aos
lutadores pela paz em todo o mundo.

As provocações do governo francês represen-
tam uma ameaça à paz e atingem todos os povos quenão desejam a guerra e defendem sua liberdade
ameaçada pelop agressores ianques

Solidartoando-se com o Partido Comunista Fran-
«ês em sua Ma pela paz e pela independência nacio-
¦al, a Comissão Executiva do P.C.B. convoca o povobrasileiro, os operários, camponeses, intelectuais, jo-vens e mulheres, todos os patriotas e democratas, to-
dos os partidários da paz, a lutar energicamente pelalibertação de Ja«qucs Duelos, a manifestar sua fra-tornai solidariedade ao povo francês, a intensificar aluta pela paz e contra o imperialismo americano.

Que se façam ouvir em todos os recantos doBrasil os brados de protesto contra o ato fascista do
governo francês e pela libertação de Jacques Duelos.
O camarada Duelos será arrancado do cárcere pelas

mãos vigorosas dos partidários da paz de todo o
mondo !

Protestemos junto à embaixada e aos consulados
da França, através de comissões, telegramas, cartasb telefonemas, contra a criminosa prisão de Jacques
Duelos o as perseguições fascistas ao glorioso Parti-
do Comunista Francês !

Bio, 2 de junho de 19*2.,
A Comissão Executiva do Partido Comu-
nista do Brasil. síêir.

Diretor: PED30 MOTTA LIMA SiMiraiiwi,
Ano IV — Rio, Quarta-feira, 4 de Junho de 1952 — N.» 1070
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FLAGRANTES DA MARCHA DOS BARNABftS, ONTEM, RUMO AO CATETE
Exigiram de Vargas o cumprimento da promessa—Con*
duziam cartazes e faixas com reivindicações e gritavamem coro: "A baixo a carestia que a fome é todo dia"—Co*
micio na Glória — Getulio acuado jogou a culpa para o
seu ministro da Fazenda ^C leia na quinta pagina
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VEEMENTE CONDENAÇÃO AO CRIME PRATICADO PELAS
TROPAS NORTE-AMERICANAS NA CORÉIA -

PORTO ALEGRE, 3 (IP)— O presidente da Assem-
bléia Legislativa do Rio G.

do Sul e vários outros deputa-
dos, em declarações à nossa
reportagem, • manifestaram
sua inteira repulsa ao crime
praticado pelos norte-ameri-

canos com o emprego da
arma bacteriológica na Co.rela.

Sao os seguintes os pro-nunciamentos daqueles parla,mentares:
MARQUES DA ROCHA,

PSD — Nâo aceito a arma

Ú 001 DIA ALEMANHA MM
SE PODE DISCUTIR A QUESTÃO

DA FRONTEIRA COM A POLÔNIA
Afirma o generalíssimo Sialin, em entrevista a jornalistas poloneses» alemães — "Depois da libertação dos povos, as fronteiras terão uma importância secundária" ,

Berlim, 3 (AFP) — Sta-
Hn recebeu dois correspon-
dentes da agência polonesa e
do «Kurier Warachawski»,
segundo anunciou «Der
Sclilesier», órgão dos refu-
giados da Alemanha ociden-
tal.

Os jornalistas poloneses
Perguntaram a Stalin se, de

LGAMENTO DE
jiEAJÍ SARKIS E
^ARIA A. LINS

y0!1-', às 13 horas, u tíupromo
pibunal Federal julgará 

' o
^curso interposto pelos advo-
pados de Jan Sarkis e 1 lari-
«ette Lins da monstruosa sen-tença do juiz inferior que asoondenou a quatro anos e seismeses de prisão, por haveremexigido na rua u volta dosnossos marujos ameaçados deseguirem para a guerra daCorei». Iodos os patriotas,tocos os partiüários da paz de-V-m comparecer hoje ao Su-
premo para levar às duas in-írepidas partidárias da Paaa ceryeza da solidariedade donosso povo, a certeza de queJutaremos até a conquista dc

acordo com a sua opinião, a
linha Odcr-Ncisse era, para
sempre, a fronteira da Polo-
nia. Segundo «Der Schlc-
sier», Stalin respondeu: «Na
época da revolução mundial,
as fronteiras dos Estados
tem apenas uma importância
secundaria. Todas as frontei-
ras cxiutentcs atualmente te-
rão, depois da libertação
dos povos, somente uma
importância provincial. No
momento, a União Soviética
recusa discutir uma retifi-
cação da linha Odcr-Ncisse,
a favor de uma Alemanha
capitalista».

Oa jornalistas poloneses,
indica o jornal, perguntaram
igualmente a Stalin ae apro-
varia negociações com um
governo alemão democrático,
a respeito da retificação da
linha Oder-Neisse. Stalin
respondeu que não se podia
faze..* . olítica com dez anos
de avanço. Em sua opinião,
só se pode discutir proble-
mas territoriais depois do
restabelecimento da unidade
alemã, salientando que a
União Soviética só aceitaria

como interlocutora, em nego-
ciaçõcg, wiyt Alemanha M-
we.

Audiência
De Salomão
Malina

Comparecerão hoje peran-
te o juiz da lO.a Vara Cri-
minai, às 13 horas, o herói
da FEB Salomão Malina e
três outros patriotas viti-
mas de um processo-farsa
forjado pela policia polítir
ca. A audiência estava mar-
nada para ontem, tendo si-
do, no entanto, transferida.
Esse processo constitui

mais uma hedionda perse-
guieão do governo à impren-
sa democrática, na pessoa de
Salomão Malina, um dos di-
rigentes do Movimento de
Ajuda à Imprensa Popular.

Os patriotas e amigos da
imprensa do povo devem

comparecer à audiência de
hoje, numa demonstração
de solidariedade a Malina
e seus companheiros. Sua
presença constituirá tam-
bem. um protesto contra essa
notw tem. do Rovmm

bacteriológica porque é desu-
mana.
OSCAR GRAPULHA, PTB

Constitue o rnais despre.
sivel emprego da ciência,
porque destroi o ser huma-
no

JOAO MARCHESE, PSD
A arma bacteriológica ê

um crime!
ALDO ARIOLE — PSD—

E' um crime inqualificável.
NORBERTO SCHMIDT —

PL — E' uma monstruosida.
de, um crime abominável, só
mesmo superado, no meu en-
tender, pelo emprego da bom-
ba atômica.
SAIZANO VIEIRA DA CU-

NHA — PSD — Como pode.ria admitir sequer tal mons.
truosidade?

JOAO CARUSO — PSD-
(Presidente da Assembléia
Legislativa). Custa a crer
que ainda se debata sobre o
uso pu náo da arma bacte-

rioiógica, desumana e mons-
truoca criação de cérebros
doentios.

FLORES SOARES JU-
NIOR — U.D.N. — E' de-
sumano, simplesmente.

ODALGIRO CORREIA —
PSD — CWmo doa mais tre-

mendos.
WALDOMIRO DOMIN-

GUES — PTB — E' uma
hediondez. A negação de to.
do o principio de hiimanida
de.
RUI NORONHA — PTB—

Não há termos que possam de-
fínir minha repulsa à arma
bacteriológica.

RUBEM BENTO ALVES
PTB —• B' o humanismo

daqueles que agem, não em
função da razão, mas, sim,
tendo presente atingir um
fim sem olhar meios; em

outras palavras: a arma bac.
terlológlca é uma selvagerla
capuz de envergonhar os pro-
prios irracionais.

MIGUEL MOREIRA —
PSD — E1 revoltante a co».

DEPOIS DA CONCENTRAÇÃO, GRUPOS DE BARNABÉS CONTINUARAM NAS RUAS, VISITANDO AS REDAÇÕES DOS JORNAIS 
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Os jornais de ontem
publicaram uni tclegra-
ma da agência United
Press, datado de Mos-
cou, a propósito de con-
yersagões que estariam
sendo entaboladas para
o reatamento de relações
esto » iim» Swiéüca o

o Brasil. Embora a em-
baixada americana tenha
autorizado ao' Itamarati
e aos jornais dirigidos pe-
Io USIS que desmentis-
sem incontinente a noti-
cia, o fato é que cada dia
se torna mais imperiosa
essa inedidaj recl-roaul»

por todos os setores da
vida nacional. Às pro-
postas feitas aos delega-
dos brasileiros pelos pai-
ses da área socialista, du-
rante a Conferência Eco-
nômica dc Moscou, mos-
tram as intensas vanta-
g«os dêsae intercâmbio

comercial e diplomático.,
Em troca* de café, cacau 0
outros produtos, a UKSS
e os países de democra*
cia popular estão dispo»
tos a fornecer ao Brasil
triço, gasolina, maquW
nas, equipamentos petro»
liferos, fábricas de papel»
etc, conforme o docu-
mento cuja parto finai
publicamos hoje na S.*
página. No clichê acl*
ma vemos um grupo do
delegados brasileiros vjk
sitando uma exposição
de máquinas industriais
em Moscou. São êles4
desembargador José
Campos, fazendeiro At»
berto Queiroz do Amaral
economista, Américo Ba*-
bosa de Oliveira, indu»*
trial Max Rechulski, co»
merciante Francisco Ma*»
tins Fillio, um intérprete
(atrás dele), o industrial
Otto Rocha e Silva, o v»
reador Josué Guimarães,
o produtor de arroz Cacil*
dò Krebs, uma intérprete
e um técnico soviético ex
plicando o funcionamento
da» máqiwuMi
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Impa e a RepfeMica Democrática lima
ariseus m Barcelona

PAULO MOITA LIMA
Em Barcelona, o cardeal Spellman, vários outros híerarcas

du Igreja u o nosso tão conhecido D. Jaime Câmara, reunidos
no 37.' Congresso Eucaristieo, fizeram preces ptios sacerdotes
que su encontram preços «além da cortina de ferro.». Como se
sabe, essos homens nâo foram presos como sacerdotes e siivi
porque, abusando dt- tal condição, íaziam espionagem contra
jbcus p:'.!scs, a serviço do governo americano.

Tambem participou de tais» —
orações, postado de joelhos,
com o machado do carrasco
pingando sangue, o caudilho
Franco. E' claro que nas pre-
ees rios dignitários eclesiásti-
ces o do verdugo do povo es-
panhol náo havia uma só pa-
lavra, um só pensamento di-
rigido ás centenas de milha-
res rie anti-fascistas presos ua
Espanha. Em compensação a
assassino do Escurial fez dc-
clarações du perene fidelida
rie ao c.niunrio livre*» do car-
deal Spellman e dys milio-
narios americanos animado-
res dc uma terceira guerra
mundial.

Mas, aiinal dc contas, que
representem èss.cxs delegados
au Congresso de Barcelona.'
Mem mesmo o mundo católi-
co! Examinemos o exemplo
dá prata do casa. Quem pocie
íalar «j) nome rios seniiiuc-n-
tos humanitários rie npssoa
patrícios, D. Jaime Câmara
ou as centenas de milhares de
católicos brasileiros, inclusive
tar.toj sacerdotes, que ajuria-
ram a coleta, no Brasil, dc
quaíro milhões de firmas pa-
ra o Apelo dc Estocolmo c dc
mais dc quatro milhões para
um Pacto üe Paz entre as
Cinco Grandes Potências ?

Hóspedes de Franco, de um
dos mais rapc-leiues ajudantes
dc campo de Hitler e Musso-
Uni, hoje feito serviçal dos bc
licistas americanos, que i.e-
prosemam os competentes do
congresso de Barcelona. A
frente Uc todus está o cardeal
Spellman, que desembarcou
na Esjy^.iiia L-tim os sapato.;
a^iiúa sujos tio sangue do po-
yo coreano, de.*x)is rie uma vi-
í::a aos acampamentos dos
intervencionistas americanos,
facínoras da guerra bacterio-
lógica e dos massacres de p»i-
sioneiros da ilha de Koje."Os
tíslegados liOsse congresso são
cs coniinuadores da politica
do Vaticano que na amiga
Polônia sustentava o íascL-
n.o do coronel Beoh, são os
herdeiros' dc monsenhor Tiso,
çue traiu o povo eslovaco
jv-rn servir ao anti -cristo na-
zísta, sob as bênçãos do Pa-
pa. Decerto em Barcelona
tambem se encontra o car-
ideal Frlngs, que recentemente
abençoou na Alemanha Oci-
dental o novo rei do carvão e
do aço, HeinricVi Duenkelbách,
general das SS de Hitler sob
o regime nazista e hoje mo-
bilizado pelos americanos pa-ra ajuda» o ressurgimento~dc»

que conduz ao egoísmo e <»
exploração ilimitada».

Con tudo, em Barcelona,
Franco promete aos fariseus
reorganizar a Divisão Azul
paia novo combate ao %;>eri-
go comunista»', para a defesa
do ^sistema capitalista, que
conduz ao egoísmo e a expio-
ração Ilimitada».

Decerto o cardeal Spellman
e Mister Truman acreditam
r.a prumos, a e nus méritus du
Franco e rio todos us fascistas
Hitler pensava do mesmo mo
do, e até hoje ninguém desço
briu onde foi parar seu esque
leto...

PROPOSTAS MUTUAMENTE VANTAJOSAS, VISANDO O INTER-
CAMBIO ECONÔMICO DIRETO, COM A ELIMINAÇÃO DOS PAI-
SES INTERMEDIÁRIOS — O QUE NOS QUEftEM VENDER E O

 QUE DESEJAM CP MPRAR NO BRASIL 

TELEGUifiS GO

PublicàniQs hoje a parte fi
nal do documento sobro as
propostas concretas do inter.
cambio comercial coni o Bra.
.sil feitas por delegações do di-
versos paÍ3es duranto a Confe.
roncia Econômica Internado,
nal rio Moscou.
REPUBLICA DEMO-

CRATICA ALEMÃ
Este pais apresentou propôs.

í:i3 muito concretas e, no con-
tact,' havido, o sr, Vlco-Minls.
tro do Comercio Exterior es.
tava disposto a adquirir uma
partiria rie café no valor de V
a 10 milhões de dólares, como
inicio do intercâmbio comer-
ciai com o Brasil.

Estão interessados em div^r-
sus mercadorias, mas princi.
puimento no algodão, café, 1 rt.
couros, arroz, cacau, fumo,
diamantes industriais e oleod
vegetais.

Propõe-se a fornecer tudo o
que desejemos, com exceção

rie ferro c aço Foram especi-
ficadas ofertas que vão do

oleo Diesel, gasolina e outros
combustíveis, até os equipa-
montos para a industria pe.
trollfcra (sondas, dlstilarlus,
laboratórios, aparelhos de me
dida, registros, etc), instala,
ções para extrair glicerlna,
cleos e gasolina do carvão a
do xisto betuminoso (modianto
encomenda com especifleaçõea
técnicas), fabricas de pasta do
papei, equipamento para fabri.
caçãc de borracho sintética,
papel para imprensa, maquinas
têxteis e do imprensa, para a
industria de alimentação, pa
pel de vários tipos, «buna» —
borracha sintética alemã, etc.

Atualmente a Alemanha De-
mocratica compra mercadorias
brasileiras, sem limitações, em
diveisas praças européias, "tais

como a Holanda, Suécia, etc.
A titulo de ilustração, o sr.

ministro declarou que, apesar
de não manterem relações dl.

plomaticas com a Finlândia, o
seu pais tem um acordo comer-

hb Sa^N^vá'**.' guk Wàm \ I mmW, 1 wp\ fill@B\

PREJUÍZOS SI lEMOSKS A i MIL CRIUZE1R0S POR ALQUEIRE
•- A NEXxOCIATÃ DOS INSETICIDAS ~ 135 MIL CONTOS DE
PRESENTE AOS EXPLORADORES ESTRANGEIROS, SÓ NO BE-
NEFIC1AMENT.0 — PREÇO MINIMO DE 120 CRUZEIROS, 1SEN-

. ... . ÇÃO DE IMPORTO S E MORATÓRIA 
SAO PAULO, 2 iEspecial)! ROUBO NA CI.ASSIFI-

— Há uma enorme insatisfa-; CAÇÃO
çào-eiTDX-—üs 

" 
^lantadoivs dc; O.s cJassificadorcs dos ma-

algodão em todo o Estado, em) qulnistás estrangeiros realiza.

de lavradores que se dedicam I
à. cultura aigodoeira. O eus-]
teio do algodão, na presente
saíra elevo use à cifra de Ú\
a 15 mii cruzeiros por alqiiene|
para a maioria dos plaiàdores.— os arrendatários é pequenos

ram este ano, verdadeiro as-
salto aos lavradores do algo-
dão, pois aquela produção cie
10 semanas de colheita foi
muito depreciada na elassifi-
cação. Tomando-se por base
o tipo 5, o desagio atingiu a

conseqüência ria situação cria
da pelu governo em cumpli-
cidade cpiii oo monopolistas
norte-americanos da Anderson
Clayton, Sanbra, Mac Farien
e Saad do Brasil.

O governo Vargas e essas r,,
empresas imperialistas estão i ? 

° ™'"s 
f^mm P?$'M

levando à ruina os milhares; -W^«- do? maquinlstaS1 classijícaram o algodão em
tipe 7, S i, até mais, desvalo-
rijando o' produto arbitraria,
mente.

DÁDIVA ACS FRUSTES
(',.:- j S2 Úãq l..-. -i.-iiii

todas as trapaças que jj l»ze-
sitiantes que lutam contra a l
falta dè credito e o alto preço'
das fervamentas. rlc inseüci-'
das, e dos geJieíos essenciais.

mecsocíãVa com os
inseticidas

ram, os maquinistas estran
gc-irus com o decreto de Var- j
gas ioram grandemente bene-;

| ficiados. Começa cum o algo-j
dão de melhor tipo que éiesi

I guardam para íi en fraga rido
. I ao governo o de tipo inferior.

A media geral da produção; Alem riisso, dè acordo
k de cem arrobas i>or alqueire., C01I1 0 èfliio-ato paru o beneíi-Até antes do decreto de Vargas ciáménto do produto, a An-estabelecendo o preço de Süj derson, a Sanbra e outras ein-miluaiismo e uu fascismo na cruzeiros por arroba, sem os | prcsaii bstrangèiras vão tci I
prejuízos da classificação, asi „m *UCK) (Jü ia3 nüIJiõcü ripempresas americanas afim"), cruzeiros.

Alemanha ocuparia pelas po
íências imperialistas.

Bem diferente do congresso
tíe Spellinari e Franco, entre-
tanto, foi o Congresso pela
Paz do Cierc; Católico da Tche-
coslováquia, realhado há me-
ses em Praga, durante a festa
de São yencesiàu, A êle, é
claro, não compareceu D. Jai-
me Câmara, que então assis-
tia ii çònclüsãp das obras de
teu novo .paláeio de verão, no
ano do Sumaré. Mas ao Con-
gresso de Praga estiveram
presentes 1.700 sacerdotes ca-
tolices tehccoslovdccs. Lá tam-
bem estavam, representando
es católicos franceses, o aba-
tie Bouhef. Li ostava o pas-
tor dos católicos poloneses, o
cardeal Kulavvik, de Varsovia.
Lá estava esse antídoto du
cardeal Spellman, o reverem
do americano John Darr, ao
lado do prelado da Hungria,
dr. Mjkulas Beresztoczy, de
tedo ç Colégio Acadêmico da .-
Faculdade Teológica de Bra-
''siavia e rios componentes da
faculdade Teológica de Praga.

«Ho atual período de trans-
jtdrfnáçâo ria sociedade, disse
uma resolução do Congresso
«ie Praga, os sacerdotes cato-¦licos sp dão cóiita de que o
Bistema socialista que se está
construindo está mais próxi-
n:o dos p.incípios cristãos que
o velho sistema capitalista,

MtiM'
AKr,rERSARIOS
Aniversaria hoje, cila -i, o

garoto Luiz Carlos Magalhães,
que recebeu este nome em
homena^Kiu ou Cavaleiro da
Esperança. O aniversariante
« filho rio ajudista da IM-
PRENSA POPULAR, engenhei-
i*u Emanuel Magalhães e de
sua •¦•fcvnôsa Marina Cecy Ma-
Salhãfcs.

*
Fazem anos í.oje os nossos

ponfj ades srs. Plínio rie Brito.
Alexandre Marcelino rie Paula,
Cláudio Serra de Morais Rego
e Aluísio de Castro Rolim.

riram a colheita equivalente a
10 semanas de safra — mais
de metade da produção — a
preços inizórios, de 55 a 60
cruzeiros por arroba. Agora.
com os ridículos 85 cruzeiros
por arroba, embora diminua o
prejuizo, este não será fritei I
rior a 4 ou 5 mi] cruzeiros por:
alqueire. O alto custo ria pro-
dução se prende em grande
medida, a negociata dos inse-
ticidas monopolizados pelas
empresas estrangeiras que o
fabricam e falsificam, segun-
do denuncia dos plantadores
Estes âe viram obriae viram oorigacios a
f«zer numerosos polvilhamen-
tos. O veneno foi vendido à
base de 22 cruzeiros o quilo
e ou polvilhamentos consumi-
ram de 3.500 a 5 mil e mais
cruzeiros por alqueire.

Traia-se de uma verdadeira
doação, pois o governo vai pa-
gar o absurdo preço de 22
cruzeiros pelo benoficiameiuo
rie uma arroba e os maqujnis-
tos estão isentos rio imposto
rie vendas e consignações. O
decreto rie Vargas ó simples-
mente 0 instrumento dè uma
vergonhosa negociata em be-
neficio dps exploradores es- i
trangeirus que ficam ainda |mais senhores da situação du
que antes, pois agora contam
abertamente com o apoio ofi-
ciai em tories os sentidos.
Bosta riizer que o goyêrno
para proteger os maquinistas
americanos contra o justoódio dos plantadores, está de-
sencanrieando uma verdadeiia
onda de terror em todo o Es-
tado, visando impedir a união
e a organização prejudicados.'

Alem de proibir as concentra-
ções dos camponeses, mantém
o governo soldados com me-
truihaúujas montando guarda
á porta des maquinas ameri-
canas.

PREÇO MINIMO
ü jornal «TERRA LIVRE»

publica em seu ultimo numero
um Manifesto ria União dos
Camponeses rio Kstarlo tle São
Paulo, eni que se reclama o
estabelecimento para a pre-
sente, saíra, dc um preço mi-
nimo dc 120 cruzeiros por ar-
roba, a isenção de imposto de
vendas e consignações para o.s
pia; tíid.ores o uma motratoria
rie 6 mc^Ci, pois cs lavrador:**,
estão com a corda no pescoço
com seus títulos estourando
por toda a pane.

Ü Manifesto exorta o» cam
poneses — arrendatários, me
eirgs, posseiros, parceiros e si-
tlàntès — a se organizarem
cm ..Comissões de Defesa do
Algodão* e a fundarem, clesrle
já, Sindicatos, Associações ou
Cooperativas para enfrentar os
exploradores c„trangeiros. Um
dos pontos rio Manifesto se rc-
fere h campanha por um Pa-
r:to rie Paz, exortando ns cam-
ppfieies a apoiarem esse mo-
vimento, batencio-so também
pelo estabelecimento de rela-
ções diplomáticas e comer-,
ciais com todos os paises a fim
rie que se criem facilidades

ciai de governo para governo
com os finlandeses. Isso para
nfto falar de negócios que
mantém com a França, Holan-
da, Suíça, etc, que se reali.
zam diretamente entre as íír-
mas e organizações de comer-
cio exterior da Republica De-
mocratica Alemã.

A organização que trata do
comercio sob o regime de com-
pensaçao, na Republica Demr..
cratica Alemã, é a seguinte :
«Deutschcr Inner Aussenhandol
Compensatlon», Berlim Fran.
soslche, Strasse, 23-24; diretor,
sr. Meyer.

A Republica Democrática
Alemã esta disposta tambem
a negociar conosco na base do
cruzeiro, mediante garantia de
licença de exportação para a»
mercadorias quo forem coinbi-
nadas no intercâmbio entre js
dois paises. O desenvolvimento
do comercio exterior da Ale.
manha pode ser avaliado pelo
lato cie que sua marcha atua!
autoriza prever que em 19õí>
ele será o triplo rie antes da
guerra. Além disso, já conta
cum 17 organizações especia-
lizadas em comercio exterior
uniu para cada ramo de uo-
gocios.

RUMANIA
Na Rumania tivemos oferta

de uleo combustivcll lüü.Oút1
toneladas por mès;, gasolina,
cimento, sondas para a extra,
ção do petróleo com todos os
seus pertences. A partir io
agjsto do corrente ano, podo?
rá exportar-se ainda o tri^o
que necessitamos, em quauUiia.
des a serem combinadas.

Esse pais deseja do Brasil:
algodão (2 a 3 mil toneladas
em 1052), sisal il.OOO toneía-
rias;, couros (2 a 3 mil tone.
ladas), café (200 toneladas),
lã tina em quantidade não es.
pcçiflgada c caenu U00 a 150
tuntladas).

Quase tudos Cases produtos
braãeiiros já são bem conheci-
rios do3 rumenos, pois com-
pram, por exemplo, algqçlüu e
cafú do Brasil rio firmas da
Suéofa. Os couros e outros pro.
dutos lhes chegam principal-
mente por Interinedio rie lio.
tertjam. Aliás, tais firmas aiu
reputadas como monopolizado-
ias na. Europa, dc produtos do-
líj.isi! qui; se destinem à Eu
rapa Centrai;

Consideram os rumenos que•;:n reorcio comercial coni .»
Brasil, 110 momento, o 11 pro-
videnciit mais aàegqada a
exemplo do que foi refdlzadü
com a Argentina.

O porto de exportação dc»
pais c Const.tnzH, no Mar Nc-
gro, e para o caso cie oleo. e.
gasolina, ficou combinado quo'
o transporte seria realizado em
petroleiros brasileiros,

HUNGRIA
' Potle fornecer-nos instalações
frigoríficas, maquinas agrico-
Ias e tratores, motores eletri-
cqs, locomotivas elétricas eu
diescl, ônibus, caminhões e, de.
pois rio agosto, trigo no volu-
me do 20 a 50 mil toneladas,

Desejam receber do Brasil
algodão, lã, couros, café e oa-
pau.

DE S. PAULO

QUADRIGÊMEOS
S. PAULO, 3 (do correspon-

dente) — Estão passando bem
os quadrigemeos paulistas
Osvaldo, Roberto, Sandra e
Maringela, filhos do sr. Man-
frodo Grosso e de dona Maria
Elizabcth Grosso, que ainda
se encontram na Maternida-
de.

DE GOIÁS

PRÉDIOS HISTÓRICOS EM RUÍNAS
GOIÂNIA, 3 (do correspon-

dente) — Enconlra-se em es-
tado de completo abandono
alguns dos mais importantes
e antigos prédios públicos da
cidade de Goiás, antiga capi-
tal do estado, na iminência
mesmo de rulrem.O edlficic
do Fórum necessita de urgen-

les reparos, enquanto o trai
cional prédio da Escola de /
prendlzos e Artífices foi com
pletamente abandonado.

Estes edificios sâo vde ines
ti ma vel valor histórico e es
tão condenados ao desaba
mento pplo descaso do gover
no estadual.

AS@
For

iii®§®
ia de Entreguisnto
Vargas Para o Petré

Texto'da INTRODUÇÃO à segunda edição desse importante trabalho
que será brevemente lançado pelo Centro de Estudos e Defesa do Pe-
tróleo e da Economia Nacional, revisto e ampliado — (3.a PARTE,
A exposição, um tanto ml-

nuciosa, que acabamos do ia.
zer sobre as emendas das Co-
missões da Câmara teve apo-
nas como objetivo mostrar que
as criticas do CEDPEN eraih
ião justas que muitas delas
não puderam deixar de ser lfa-
vadas em cuiita nesses debates
preliminares.
. Nâo iludamos, portanto, con*»
a dansa das emendas. O pro.
jcto oficial está agora cm re.
gime de urgência, imposto pelo
lirier da maioria, sr. Gustavo
Capanema, em obediência a
instruções expressas do sr.
Getulio Vargas.

A única solução é o mono.
poliu estalai, pela aprovação
«lo substitutivo Euzcbiu fio-
cha, ou do substitutivo da
UDN, qualquer d03 dois com as
alterações sugeri d a s peloCEÜPEy. Nçiiliuma formula
intermediária, «de çpnçUiqçào^',
pude ser admitida, pois qual-
quer solução fora rio mpnopò.
lio estatal contém forçosamen-
te as brechas por onde o truste
poderá penetrar, para maij
tarde dominiit: inteiramente o
nosso petróleo.—//-

Antes do concluir este in-
troito á reedição da análise tio
CEDPEN, convém, no entanto,
examinar dois argumentos m*ji-
to repetido ultimamente pelos
ilaicnsores rip projeto da Pe.
irobrás.

Afirmam estes quo 03 adep-
tos do monopólio estatal que-

rem entregar a exploração do
petróleo a uma repartição pu-
bílea comum, com todos o:-,
entraves burocráticos. Isso è
uma falsidade. Já em 1018 c
1 Convenção Nacional de De-
tesa do Petróleo havia sugeri
do um líe-iarír-iaenio autcirqiti.
co, oom plena autonomia fs-
nasiceira e administrativa. O
substitutivo Euzebio Rocia
prevê uma sociedade anônima,
cujos sócios seriam exclusiva,
mente o Governo Federal, os
Estados e os Municipios. E o
projeto da UDN, como já o fi-
zera a I Convenção, cria tam-
tem uma autarquia, tão «fio
vivei» como qualquer empresa
privaria.

Os defensores da Petrobrás
sustentam a estranha tese üe
que a presença de acionistas
particulares é indispensável

para dar à empresa a referiu.'!
¦.flexibilidade».

Numa sociedade mista coou
a «Petrobrás» tudo ficará <i.
arbítrio da diretoria e do Pre.
f-idente da República. Urni»
empresa desse tipo, de caratci
.privado», náo teria que uu:
satisfações nem ao Parlamer.
lo nem à opinião publica. O
grupo Max Leitão, por exem-
pio, jioçitTia ver realizadas stiu?-
ambições de exercer o papei
de tosta de ferro da tiocoity
Vacuum (na refinaria de Nite
rol)', por meio de itmo simples;
deliberação da diretoria, erian.
do uma ^subsidiaria* para tai
fim. Adotado o monopólio es
tatai, soü forma autãrquicn
ou nos termos do projeto Eu-
zébip Rocha, ter-se-á a mesma
^flexibilidade» de uma emp.-e-
sa comercial ou industrial co-
mum, e a opinião publica pode.
rá fiscalizar sua3 atividades.

Desorganização do D.C.T*
Mais um fato vem compro-

var a desorganização que la-1
vra no Departamento de Cor-I
reios e Telégrafos. O trabalha-
dor Humberto de Souza rece
beti ontem, dia 3, um telegra-
ma passado em Recife no dia
25 de maio ultimo, apesar de
ter chegado a Agencia Centra)
no tlia 2, conforme se cons-
tatap pelo carimbo, e ser em
dereçado para a avenida Rio
Branco.

A gravidade do fato aumen-—

ÇQBERTURA DAS COTAS DE FINANÇAS
O Movimento cio Ajuda a Imprensa Popular, vem mais umavez, felicitar os diretores dos clubes: Frente Juvenil, Bonsuces-

sq, Sertãp Carioca, Marechal Hermes, Madureira e Light, elotrabalho desenvolvido no mès cie llaio, o que lhes valeu a' ins-crição no quadro de honra tio ajuriismo. De tortos estes clubesé justo quo se ressalte o trahalho realizado pelos jovens com-
ponentes da Frcntu Juvenil, que num esforço vcrdacieiramen'c
heróico, conseguiram,atingir a 267% da cota de finanças E' nes-
tes exemplos que se devem mirar os demais clubes de aludaagora que. começamos novo mês ria batalha do ajudismo. Quétodos os clubes se lancem no trabalho este mês, com um só ob
jetivo, a cobertura das cotas. Cobrindo as cotas, estarão rie-monstrando a compreensão da importância do trabalho auerealizam. ' "

ta em muito deyido a impor-
tancia do texto, pois era uma
comunicação da operação ce-
sariana a que foi submetida
sua esposa. Comu se sabe esta.
operação é melindrosa, estes
oito dias o estado da pariu-
riente pude tèr se agravado
sem que seu esposo saiba.

Humberto de Souza veio a
nossa redação protestar contra
esse desleixo criminoso, e re-
clamar providencias do dire-
tor do DCT para que o fato
não se repita.

¦7—'" ¦ *MV

para uma reunião hoje, às
18,30 horas, na sede do MAIP.

Amanhã, realizar-se-á mais
uma reunião do clube de ajuda
ao Centro Terra. Para esta
reunião estão convidados todou
os ajudistas do clube.

, Estão disposto.*i a restabelo.
para a venda dos nossos pro-! „„ relacões d^,qmatica3 e „
dutos sem a ingerência rui- j celebrar um acordo comercial
uosa dos trustes. com o Brasil, imediatamente.
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IMÉIO SYDNflf REZENDE
\i

j, EXAMES d* sangue, urina, escarro, etc Punção lombar }
exame do liquor. Diagnóstico preoóce da gravidês (reações do }
Zordek oti Hanmi. J

;¦ Avenida Almirante Burtow, a'. 3 (Tabòleiro «Ia Bnienu) í
4«. lindar - Sala 403 - lelefone: 42-8B80. i
DiariamenU ds 8 àt 19 hora». Ao» «ábufos até lfi horas. 5
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FIN.* NÇAS CrS
C. 210,00
Elisa Eranco 150,00
Light 80,0(1
Fraternal 200,00
Madureira 9,(10
Kamos 60,üü
Senador Camará .... 60,00
Penha 155,00
Olaria G5.O0

TOTAL 989,00
EMULAÇÃO GERAL DE

MAIO
Frente Juvenil ÍIG %
Bonsucesso 101,-1<;;
Sertão Carioca 90,5<;;-
Marechal Hermes .... 86,2'íi
Madureira 1ü,ã'o
Light 71,8%

Ipanema-Leblon 
Penha 

Meier 
Flamengo 
Centro Terra 
Norte 
Centro da cidade
Centro mar 
São Cristóvão 
Dep. íeminino 
P. D. 
t)rla marítima 
Saúde 
E.F.C.B

CONVOCAÇÃO
Os diretores rio clube de

ajuda à Imprensa Popular dos
trabalhadores da Light, con-
vidam a todos os ajudistas
trabalhadores na empresa,

67,5vr ,* -- » V-
™v- 4-1 . . tt) \
56,0',i: Sttl * " \ -. 1

13,3% h "•"'/jlfi

0 :\ / 
'•

'.¦¦¦J-tt^''': i . :-' xx!-ttm M
Joana, a candidata do Centra
Terra, estreou na semana pas-

síida era 9.» lugar.

Qual a I11111 da Imprensa Popular!

"NO DIA
A DIA"

O noao companhtiro Hum-
berto Teles que vinha assi-
nand Coisas da Cidade?
passara de amanhã em dt-
ante a escrever nova croni-
ca para este jornal, sob o
titulo «NO DIA A DIA».

Esta nova seção que sur-
gira em substituição a «Coi-
sas da Cidade» será publi-
cada na oitava pagina, jun.
tamente com o noticiário
úm firincigak* ocerreiteias.

AUMENTO
DO AKROZ

O preço do arroz se elevou
novamente. No atacado a
saca que estava custando
o50 cruzeiros subiu paia <lüü.
Enquanto isso, o Instituto
Sulriograndense de Arroz se
entende com o ilanco rio
Brasil a fim de conseguir
financiamento para elevar a
exportação, tal como acon-
teceu 110 ano passado quan-
do foram exportadas mi-
ihõcí* de toneladas. A ex-
portação é a válvula dos
tubarões jara forçar o au-
niefito no mercado Interno,

O arroz que estava sendo
vendido nos armazéns por 7
já se elevou para 8 cruzei-
ros.
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HOJE — Campo rie São
Cristóvão — Praça Serzede-
lo Correia — Copacabana;
Largo dos Leòcs — Humal-
tá; Praça Condessa Frontin
— Rio Comprido; rua P.
Vital — Pilares: rua Maia
Lacerda — Estácio: rua Tor-
res Homem e rua Petroco-

chino — Vila Isabel; Praça
Rio Grande do Norte — En-
genho de Dentro; Praça
Progresso — Olaria; Largo
do Pechincha — Jaçarepa-
guã; Praça Vaiqueire — rua
Gaspar.

PREVISÃO
PQ TEMPO

Tempo bom. Temperatura
estável. — Vento» variáveis,
moderados.
MÁXIMA  27,2
MÍNIMA. *«t*llll«<lt»« 12,6

EHmAk
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NAVIOS E PHOCF.DÊHCIA

ENTRADAS ONTEM:

17 de Outubro — Londres,
Artilheiro — B. Aires,
Corucoro — B. Aires.
ENTRADAS HOJE:
Mormaeteal — Nova York.
Panamá -- Buenos Aires.

NAVIOS E DESTINQ
SAÍDAS ONTEM:
Tambahu ¦— Porto Alegre.
Piauhy — Natal.
Ilaité — Porto Alegre,
fiio Tocantins — Jlelóm.
17 de Outubro —- B. Aires.
Artillero — Nova York.
Coracero — Houston.
SAÍDAS HOJE:
Panamá — Gotemburgo/

Telefone para lnformacos:
43-0181

NAVIOS ATRACADOS

1 — Trader e Highland
Monaich; 2 — Sebastiano
Caboto; 3 — Andréa C; 4 —
Belos; o — Vago; 6 — Spen-
ser; 7 — Mormachawk; 8 —
Lloyd Chile; 9 — Jppery e
Fgyptian Reefer; 10 — Lloyd
Guatemala; 11 — Bahia; 12
— Lloyd Paraguay; 13 -r
Rio Tocantins; 14 — Can-
tnaria; 15 r- Itaité; 16 —
Bury; 17 — Lili; 18 — Areia
Branca e São Leopoldo; Pro?
longamente r— Guarassu,
Itapema, Fluminense l.«, D.
Rosa, Soares, Olímpio, Astro,
São Domingos, * Guarany,
Norma e Serigy.

míFQMS
ASSISTÊNCIA — Pronto .So-

corro: 22-2121 e 52-4359.

CORPO DE BOMBEIROS -
22 2440.

PARTIDA E CHEGADA DE
BARCAS! 22-9351).

PARTIDA E CHEGADA DE
• NAVIOS: 42-0191.

PARTIDA E CHEGADA DE
AVIÕES:

PANAIR: 27-7770.
AEROVIAS BRASIL: 32-5020
CRUZEIRO NATAL: 22,7721
MOVIMENTO DE TRENS.

E. F. Central do Brasil
23-4066 - E. P. Central do
Brasil: 23-6086 - E. F. Rio
Doqro: 42^7575 — Leopoldi-
na: 28-8235 -

Repórter popular: 42-ÍW1

TABELA
DA BANHA

O presidente da Comissão
Federal de Abastecimento e
Preços assinou, ontem, por-
taria prorrogando por no-
venta dias o tabelamento fi-
xado para a venda de banha
no periodo da entre-safra.

Ainda de acordo com a
mesma poi taria, os órgãos
próprios da COFAP prumo-
verão, dentro do referido pe-
riodo, o levantamento dos
estoques de banha e suínos
existentes nas fontes rie pro
dução e a concessão de prio-
ridade para o embarque do
produto nos portos do sul do
país.
ALGODÃO
DO CEARA

E' calculado em 32 mi-
lhões do quilos a presente
saíra de algodão do Estado
do Ceará. A safra é assim
duas vezes superior a. dos
anos anteriores. .Tustamen-
te agora que a produção au-
mentou o mercado do algo-
dão estão ern crine, que se
extende a todos os Estados
produtores. No Maranhão,
por exemplo, todo o estoque
da safra anterior ainda está
sem escoamento, já que as
compras do Banco do Brasi
sao feitas apenas no sul do
pais.

PRORROGAÇÃO DA LEI DO INQUILINATO
,»m ÍL*rtad0' 

PaUl° Sarílsat,! *P"»«tou à Câmara Federal
Zlinam,et° 

PMr0gand° P°r maiS d0i5 &* a atua> ^- "o. nquilmato. A lei em vigor, sancionada pelo general Dutra de-verá ternunar a sua vigência no dia 31 de dezembro do anoem curso. Por essa lei, praticamente, foram os alugueis li-berados, já que todas as casas ou apartamentos alugadosapós a sua sanção poderão ter oS alugueis livremente arbitra-dos pdoa proprietários. Em virtude disto deu-sç a onda dedespejo pois podedo colocar q im\\\m na rua, 0 proprie-táfio pode explorar a vontade do novo inquilino. Assim anar-tamento que eram alugados a 1.200 cruzeiros passaram ecustar 2.800 e ate 3.000 cruzeiros.
Pois bem, essa lei é a que o deputado da UDN pretendeprorrogar por mais dos anos. KvideatemanU» os tubarõesestão muito satisfeito* som clu

JANYRA E A LANTERNA — GENY VOLTA A BRILHAR — «PIAU
ESTÁ FAZENDO FUROR —IDEN TIFICADO ZÊ BRASIL — URNA

GIGANTESCA —LOGO MAIS, A OITAVA APURAÇÃO
ele uma longa palestra na til-
tima semana, O outro é o Moi»

cego, que conseguiu assistir a
palestra, não sabemos como,
Portanto, este enigma que pa-recia uma nova edição do Sa-
copa, está quase resolvido. Bas-
ta perguntar ao Sombra ou ao
Morcego quem é o Zé Brasi!
«lua vocês obterão a resposta.
UMA UKNA MAIOR

O M.A.I.P. mandou comprar
uma caixa enorme para servir
de urna nas próximas apura-
Soes, pois a atual é insuficien-
te para conter as toneladu.s devotos que temos recebido. Maisuma prova do sucesso rio con-curso.

Jandyra entrou na redação
sorridentp, Subiu as escadas
para o M.A.I.P. e nós, anteven-
rio novidades, fomos atrás.
Quando entramos na tesouraria
do M.A.Í.P., o «crime» já ^s-
tava consumado. A «gaita» re-
pousava cin pacotes sôbre a
mesa.. Quanto não sabemos,
mas que não era pouco, temos
certeza.

Isto aconteceu na segunda-
| feira, o dc lá pra cá, muita

coisa pode ter acontecido. As
outras que so precavenlianíj
pois Jandyra nos disse; «De
agora em diante a lanterna Ilu-
minará o sorriso dc outra, pois
estou disposta a vencíu*, o ven-
cerei!»

SE VOCB POSSE
SINCERA...

Realmente, Aurora, ao vocü
fosse sincera, diria logo aos qua -
tro venta:: «Não só serei Ral-
nha da Leopoldina, como tam-
bem. Rainha da IMPRENSA
POPULAR».

Não somos advinhs, mas te-
mos certeza que é isso que voei
está pesando.

A LOURINHA VAI REAGIR
Geny a lourinha do Meier que

vinha fazendo tão bela figura,
caiu uni pouco nas ultimas apu-
rações. Felizmente, voltou ás

boas com Carlitos e Riga, e
tudo vai de vento em popa. Re-
cebemos um telefonema seu, as
segurando-nos que empreender,»,
um grande esforço em busca
do primeiro lugar. Com a pa-
lavra Deusa e Isa.

«PIAU> TRABALHANDO

O esforçado e popularíssimo
«Piau», cabo eleitoral de Isa,
está fazendo furor entre os cs-
uu;ante», angariando votos as
centenas para sua candidata, ifi'
bem provável quo logo mais,
«Piau» compareça a nossa sede,
prestigiando assim a candidata
ria Ercnie Juvenil,

SESSÃO DE CINEMA

Conforme já havíamos uium-
ciado anteriormente, Aríete, a
candidata ria Light, realizará
brevemente uma sessão cine-
mat.ográfica, euja renrin rever-
tetá para sua candidatura.

QUEM SERÁ «ZB BRASIL»?

E' o que muitos desejam sa-
ber. A própria Deusa, que está
sendo apoiada por ôle, desço-
nhece-o. Num furo sensacional
de reportagem, conseguimos lo-
caliznr duas pessoas conhece-
doras de sim idontidade. A pri-meira é o Sombra, que teve com

f^asfasímm-:-"¦."e«ir»^,i^,.-f .-íí-j/s-í^-v-j;.-, •• --

QUAL A: RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR?

Voto em ,.

. Do Clube de Ajuda do 

AVISO IMPORTANTE

Avisamos a todas candidatas,
cabos eleitorais e fans que ás
10 horas impreterivelmente será
lacrada a urna para a oitava
apuração; os votos recebidos
depois só serão computados na
nona apuração. Portanto, sejam
pontuais para evitar confusões
de última hora.

IMPRFFSA
POPIIHR

Diretor!
| PEDRO MOTA UMA

Redação o Adrolalstraçiipi
R. Gustavo Lacerda 18. sob.

Nume do votante

Assinaturas:
.'•.nuar . . .•. ."me-'tre

•:i"s*lre . . . .

i\.i>, npneas
e no interior:

vupicro avulso .
IN úmero atrasado

200,00
120.00
70,00

1,00
3.00
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União Nacional dos Estudantes
Contra o Projeto Petrobrás

A União Nacional doa Estu- modo demonstrado a eonvfcçlo I todos o desejamos. Lançaram à
dantes, obedecendo determina- inabalável que têm os estudan- opinião pública que pouco sa-
ção do III Conselho Nacional tes brasileiros em seus ideais, bia, o grito de alerta denuncia-
dos Estudantes, recentemente em seus principios, jamais tran- dor de um projeto que lesava
wunido, que ordenou à direto- j sigindo quando o assunto vem claramente os interesses da pa*
ria da UNE que continuasse lu-! ferir os sagrados direitos do tria — o do Estatuto de Pe*
tando pelo Monopólio Estatal Brasil. Foram os estudantes do tróleo. A reação que então bro-
do Petróleo, lançou o seguinte Brasil — voz independente que; tou de todos os cantos do país
manifesto ao povo e às entida-' incentivou sempre a nação às ! ressoou avassaladoramente, for*•ji"- estudantis a ela filiadas: grandes conquistas e que nunca ; falecendo as bases dn apoio à

«Desde o inicio de suas ati* | lhe têm faltado nos momentos ! única solução que de fato aten-
vldades vem a União Nacional difíceis — que na vanguarda ! dia à exploração do nosso pe-
dos Estudantes sendo pioneira daqueles que sabem querer vi- . tróleo — o Monopólio Estatal
de memoráveis campanhas do rilmente, divorciados de objeti- j — e fazendo ruir o nocivo pro
Interesse pátrio e, dessas, a da vós ideológicos excusos, a ai- jeto que circulava na Câmara
defesa do petróleo tem sobre- • cançar um Brasil forte como abrindo terreno fértil às inter-

OUEIXAM-SE 
alguns

-^ comentaristas de que
um integralista, o sr.
Raimundo Padilha, te-
nha substituído um ude-
nista, o sr. Soares Flho.

Mas o que há demais
nisso ? Não foi o Briga-
deiro que fez a união
com Plínio Salgado ?

manco

o —

A polícia diz que os pre-
sos são «teimosos inte-
grantes da Cruzada Hu-
manitária da Paz».

Como vemos, é crime

RAIMUNDO 
PADILHA, «teimar» em combater a

com vários artigos guerra...
de elogio a Hitler e Mus- — ° •—
solini, membro proemi-
nente do Partido Inte-
gralista, foi incorporado
à Câmara dos Deputados.

Em «ma Câmara que
expulsou do recinto os
deputados de Luiz Car-
los Prestes — não está
certo ?

EUM 
POBRE VELHI-

NHO, na noite de
aegunda-feira, . morreu
com um tiro no coração
sem ter nada que ver
com a história. Tinha
sessenta e sete anos, e,
como dizem os jornais,
morreu como um passa-
rinho.

ENQUANTO 
isso são pERTO cronista parla-

presos em S. Paulo \* mentar, falando sô-
mais de cincoenta lutar bre a estréia de Raimun-
dores em defesa da paz. do Padilha, disse que

êle durante o discurso
baixava continuadamen-
te a cabeça, «como um
carneiro».

Mas, Santo Deus, o
sr. Padilha não é um
integralista ?

o —

OS 
generais do Pen-

tágono andam meio
tontos. Estabeleceram
a confusão na França, c
a Comissão estoura na
Alemanha, depois expló-
de no Marrocos, repercu-
te na Itália.

Não conseguem a guer-
ra em apenas uma fren-
te. Foi a tragédia de
Hitler, será também a
sua tragédia. E também
a sua perda.o ---•

O mesmo tempo a re-
vista ligada ao Ca-

tete escreve:
— «Esta vida conti-

nua um buraco».
Ou talvez um preci-

pício...

venções dos trustes estrangei- da do que nunca, à luta, refle-
ros. Apoiada no entusiasmo tindo a decisão do III Conse-
dos jovens, através a UNE, e
do povo brasileiro, a soberania
da Pátria quedou garantida.
Mas a luta não terminara nin-
da, vencera-se apenas uma eta-
pa dela. Estamos frente, ago-
ra, a segunda, quando vemos
circulando no Congresso Nacio-
nnl, em caráter de urgência, o
projeto 151G, que, criando a Pe
trobrás, determina um instalar
de trustes estrangeiros na ex-
ploração do Petróleo Brasilei-
ro, formula com que so pro-
cura, em cores furtadas, reju
venescer o execrando Estatuto
do Petróleo. A UNE, órgão re-
prcsentativo de uma classe que
nunca mediu sacrifícios na d_e*
fesn dos interesses pátrios, não
pode silenciar ante mais esse
atentado ao patrimônio econo-
mico do Brasil, clevando-se no-
vãmente sua voz, mais decidi*

lho Nacional dos Estudantes em
sua determinação de continuar
lutando pelo Monopólio Estatal
do Petróleo — única solução
patriótica.

Povo Brasileiro, de vós só
pedimos uma coisa: mantei as
vossas tradições de luta.

Classe estudantil, desfraldai
a bandeira da independência
econômica do Brasil, lutando in-
transigentemente, hoje, como
antes, pela defesa dos mais sa-
grados interesses da Pátria, sob
a orientação da União Nacio-
nal dos Estudantes. Divulga es-
te manifesto, que em verdade
reflete os anseios de um Brasil
jovem.

Aguarda nossas instruções •
prepara-to u luta.

Ela recomeçou pelo Brasil!
(a.) Diretoria da UNE.»

Não ê Fundadoi
Nem Mantém Ligações

Com o M.N. Popular
«O Pbpular» publicou em

sua edição do tlla 2 último
uma cana aberta uo Sr. Fran-
cisco Mangabeira dirigida ao
Sr. Getuno Vargas, a proposi-
to da liberdade sindical. rJcs*
sa matéria o diretor daquele
matutino se refere ao advoga-
do «Francisco Be*-sa» como um
dos fundadores do Movimen*
to Nacionalista Popular e pa*
trono, jumamente com ele,
Sr. Francisco Mangabeira, tlo.-i
trabalhadores üa Carris que
concorrem ao pleito sindical
na chapa encaoeçada peio Sr.
üenjamin Dantas de Ávida.

Certo de que, a despeito da
confusão de nomes, o Sr.
Francisco Mangabeira preten-
deu se referir à sua pessoa,
esteve ontem, em nossa reda-
ção, o Sr. Osmundo Bossa,
conhecido advogado trabalhis
ta, que veio desmentir, por
nosso intermédio, a afirma-
ção contida naquela carta
aberta de que é fundador do
Movimento Nacionalista Po-
pular. Declarou ainda mais o
ilustre causídico, que não so-
mente não é fundador desse
pretenso movimento naciona-
lista como ainda que não man-

Associação
Feminina

A Associação Feminina
do Distrito Federal convi-
da suas associadas para a
reunião, hoje, em sua sede,
à Av. Almirante Barroso,
97, sala 606, para discussão
do plano da campanha Ali-
ce Tibiriça.

tem qualquer ligação com
seus fundadores pelo simples
fato de não comungar das
idéias que defendem. Tudo
se resume no fato de ser advo-
gado dos associados da Car-
ris que concorreram às elei-
ções em seu Sindicato, e, nes-
sa qualidade, assinou, junta-
mente com o Sr. Francisco
Mangabeira, o mandado de
segurança requerido pela cha*
pa impugnada, encabeçada
pelo sr. H. Benjamin de Ávila.

Com a visita e a declaração
feita em nosso jornal pelo sr.
Osmundo Bessa fica desman-
telada a tentativa dos mento-
res desse Movimento Nado-
nalista Popular de nele envol

ACHESOH E 0 «CÉU0 Mi III
Este jornal já tem afirmado, mss num*

é demais insistir na afirmação de que aIndesejável visita de Aeheson ao Brasil,
programada pelo Departamento do Estado
norte-americano, está intimamente ligada
no acordo militar assinado no Itamarati
pelos representantes dos governos de Vargas
e Truman.

Que estabelece esse acordo? Conforme
diz claramente o seu texto, três são os pon-tos essenciais: contribuição em minérios,
fornecimento de tropas para os conflitos
armados dos Estados Unidos, sob a capa
de «defesa do hemisfério», e ocupação doBrasil por soldados norte-americanos, a
pretexto de «defesa» de nosso país contraameaça estrangeira.

Dosvoncilhando.se ainda mais os fatos
da fraseologia imperialista, eles podem ser
expostos assim: entrega do petróleo brasi-leiro à Standard Oil; venda aos generaisamericanos de carne para canhão, a ser
utilizada na Ásia ou em qualquer outra par-te, de acordo com o «plano de longo ai-cance» de Aeheson; ocupação do solo pá-trio pelo exército da agressão microbiana,
visando esmagar a ferro e fogo a resistên-
cia crescente de nosso povo à exploração
e opressão d0 imperialismo ianque.

_ Em tudo isso, o papel de Aeheson é do
maior relevo. Como advogado da Standard
Oil of New Jerscy, ele é interessado dire-
to, pessoal, profissional na aprovação do
projeto entreguista da Petrobrás. Como
criador e preconizador da «diplomacia to-
tal»,_ ele tem interesse por assim dizer
funcional na execução das duas outras me-
didas (ocupação de nosso solo e envio de
tropas), uma vez que entende nada vale-
rem as gestões ds diplomacia sem o apoio
da força bruta.

Trata-se, pois, de um feroz, odioso, re-
pelente e brutal inimigo da paz e da inde-
pendência dos povos; de um dos mais cini-
cos agentes dos trustes de Wall Street; de

um gangster enensnendo, parn quem n po-
Ifticn é apenas uma formo superior dt
saque e rapina não só dos trabalhadores da
seu próprio país, como das riquezas natu-
rais c do fruto do suor dos povos menos
desenvolvidos.

A ameaça da visita dc Aeheson é uma
ameaça ao petróleo brasileiro, ameaça &
vida da nossa juventude, ameaça no quo
resta da soberania de nossa pátria. Pense-
se um instante na sua visita à Alcmannai
que foi cie lá fazer? Foi assinar um trata-
do cm separado com o governo de Bonn,
pelo qual manteve dividido o país e sob
ocupação estrangeira, objetivando igualmcn-
te sua incorporação às sinistras forças que
preparam o desencadeamento de uma nova
guerra mundial.

Eis por que os alemães, cm poderosasdemonstrações dc rua, manifestaram o seu
protesto contra esse infame estatuto dc cs-
ernvização e de guerra, que nem os gover-nos tíleres das províncias ousaram exaltar.Diante desse clamor, Acncson fugiu do dais,dando rapidamente por encerrada sim mis-
são e regressando a Washington.

A. história do Brasil está cheia de atosheróicos na luta do nosso povo contra o
jugo estrangeiro. A soberania nacional, aintegridade do território pátrio, a indepen-dência política, tudo isso foi conquistado
com o sangue dos patriotas nossos antepas-sados. Essas conquistas estão iá bastanteabaladas e cada vez mais ameaçadas dearrebatamento pelos imperialistas america-nos, candidatos â dominação mundial. Aviagem de Aeheson ao Brasil será um in-sulto c uma ameaça, contra o i|tie nenhum
patriota esclarecido podo deixar dc erguer-se imediatamente, protestando por todos osmeios ao seu alcance.

A força unida do povo pndo impedir queesse gangster pise em nosso solo. Em de-fesa do petróleo e da vida dn nossa ju-ventude, protestemos contra n vinda deAeheson, o chanceler da guerra microbiana,
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TUBARÃO
Os meios comerciais estfio

alarmados com a falta de
créditos. As operações ago-
ra não podem ser feitas se-
não à vista. O Banco do

verem esse conhecido advoga- Brasil cortou os créditos
do trabalhista. » suspendeu os redesconredescontos.

Com isso, os pequenos co-
merciantes estã0 amarrados
e os tubarões dominam e im-
põem condições. Falando ít
imprensa de São Paulo, o
deputado Euzébio Rocha de-
clarou que se essa orienta-
ção fôr mantida o «comer-
cio entrará em debacle der..
tro de três meses». Pode

CONFERÊNCIA DO GENERAL LEONIDAS CARDOSO — Na Faculdade de Medicina de
São Paulo, o general Leonidas Cardoso pronunciou importante palestra sobre o petróleo,defendendo, com argumentos irrespondíveis, a necessidade de se estabelecer o monopólio es-
tatal para todas as fases da exploração de nosso zouro-negro». A gravura apresenta
um aspecto da Mesa que presidiu aos trabalhos, vendo-se, além do conferencista, o jor-nalista George Cabral, o dirigente do Grêmio da Escola, e os acadêmicos José Oscar Pc-

reira e Horta Barbosa

CONVOCAÇÃO DO
CE DP EN.
O Centro de Estudos e Defe-

sa do Petróleo e da Economia
Nacional convoca um repre-
sentante de cada uma das co-
missões de bairro já constitui-
das, daquelas que se acham em
organização e associados que
possam criar outras em seus
bairros, para uma reunião na
sede, Av. Almirante Barroso,
97, 6.o andar, sala 608, na sex-
ta-feira, dia 6, às 18 horas.

Levantam-se os Bancários na Luta
Por Seus Direitos e Reivindicações

Encerrados os trabalhos da Comis são Permanente do IV Congresso
— Vibrante proclamação aos bancários de todo o Brasil — Aumento
geral de salários, liberdade sindica 1, aposentadoria integral e melhor
assis-ência social, os temas principais abordados pelos representantes
de quinae Estados que compõem a quele organismo — Início imediato

do movimento em iodo o território nacional

NA CÂMARA DO DISTRITO

CONTRA OS ESCÂNDALO!
Da Concessão do Teatro Municipa

Alcançou grande repercus- Qs Operários, O POVO da Cidade, que concorrem clais de 10° milhões de cruzei
ão o discurso pronunciado  \,n _„,,,£__. •¦_  _.'_„ _ »» *>_;__i ros ao Departamento de Tuon°em pêio"srT PaTcoárcáíros com 50 milhões de cruzeiros para o Municipal

Magno sobre os escândalos __ djz 0 Sr. Pascoal Carlos Magno — Não po-do concessionário do 'teatro , . , r
Municipal, o sr Dante viggía* dem lerquentar a nossa primeira casa de espe-
ni. «Quero levar ao conheci- táculos — O inescrupuloso concessionário Dan-mento desta Casa — disse o . _.. * , . ,
vereador — um dos maiores te Viggiaiu prospera, a sombra das negociatas
escândalos que a cidade está e do favoritismo dos grandes desse governo deassistindo». A Câmara votou . , . , . °
e o prefeito sancionou a au* miséria e de fome para o povo —
tonomia do Teatro Municipal
A Câmara aprovou e o prefei- brando 150 cruzeiros a poltro
to sancionou que o '1'eatro ,. na».
fosse dirigido por uma Comis
são Artística. A lei na sua a*
parencia estava completa
Mas na realidade deixava
uma porta aberta aos ladrões
do Teatro Municipal.
O DO ti M ,„i„ O

MUNICIPAL
O .sr. Pascoal Carlos Magno

declara: — «O sr. Dante Vig
g "ni, com desrespeito total
pelo povo, por este povo que
paga aproximadamente 50
milhões de cruzeiros para
manter o Teatro Municipal
está cobrando pela poltrona— 200 cruzeiros e promete fa*"rar duas recitas populares co-

tí' UMA INFÂMIA
Apartearam o orador os srs

Couto de Souza e Levi Neves
este tentando defender a Co*
missão Artística. «Estou rela*
tando fatos» — disse o sr
Pascoal Carlos Magno. E mais
adiante: — «Desejo chamar a
atenção do sr. Vereador Leví
Neves e da Câmara para o
que está acontecendo que, re-
almente, é uma infâmia. A
cidade concorre com 50 mi-
lhõse de cruzeiros para o Tea*
tro Municipal e só os ricos
os afortunados, é que podem
freqüentar a primeira casa

de espetáculos, do Marquês de

Cuevas. Os ricos têm a van-
tagem de poder viajar, mas
os operários, os industriarios
os comerciarios e os estudan*
tes não podem, de maneira ai-

Departamento
rismo do Rio de Janeiro e de
12 milhões de cruzeiros à Se-
cretaria de Viação e Obras
para arborizaçâo do local para
Instalação da Feira. O sr. Ed-
gard de Carvalho afirmou
que se trata de um jabaculê,
o maior panamá dos últimos
tempos.
HORÁRIO DAS FARMÁCIAS

O sr. Rubens Cardoso Pires
apresentou um projeto, cujo
artigo l.o estabelece: — «Du*
rante o período que vai das
nove horas da noite às cinco
da manhã, vinte por cento das

^LliT™ LÜ°rflf | verão permanecer com umacruzeiros por uma galeria das t £b funciona*outras filas». mento»
E antes de um outro aparte „..!,.'„.,_»

do sr. Leví Neves: — «O sr ' ™LgíVVc
Dante Víggiani ou faz o jogo í DE RUAS j
da Comissão, ou a comissão
faz o Jogo do sr. Dante Viggi
ani. A preocupação é de enri
quecer o concessionário».
PANAMÁ' IMENSO

Foi para as Comissões Reu

O sr. Leví Neves solicitou
inclusão no Orçamento para
1953 de verbas para o calça-
mento das Ruas Curvelo Ca
valcanti, Olavo, Medeiros dc
Albuquerque, Campeio Mór e

nldas o projeto que autoriza j ^^emJante^Cruz.a abertura de créditos espe

NA CÂMARA FEDERAL

BamabésPaulistas.na Câmara* Enquanto
O Congresso Deliberava

A Comissão Permanente do
do IV Congresso Nacional dos
Bancários, reunida durante a
3emana passada, nesta Capital,
ao encerrar os seus trabalhos,
na manhã, de ontem, aprovou
o seguinte manifesto que é di-
rígido aos bancários de todo o
Brasil:
«AOS BANCÁRIOS
DO BRASIL

COLEGAS:
Cumprindo resolução do vi-

torioso IV Congresso Nacional
de nossa classe, realizada em
Curitiba, nós, membros da Co-

missão Permanente do Congres-
so, reunimo-nos nesta cidade do
Rio de Janeiro, na sede do nos-
so glorioso co-irmão Carioca, de
25 de maio último à 2 de junho
corrente, para dar andamento
as medidas que, em Curitiba,
assentamos.

Aqui chegamos inspirados pe-
lo elevado espirito de unidade
que ali se forjou e, depois de
uma semana de permanente dis-
cussão de nossos problemas,
voltamos para nossos lares, ani-
mados e confiantes, certos de
que, nestes dias, mais ainda
consolidamos as bases de nossa
sagrada união.

Sem ela nada podemos fa-
zer. Unidos, porém, somos ln-
vencíveis, e haveremos de con-
cretizar as resoluções do nos-

so Congresso, transformando
em realidade as nossas mais
justas reinvindicações.

Por isso, encerrando os tra-
balhos desta nossa 1.' reunião,
com a consciência do dever cum-
prido, lançamos à classe nosso

mais veemente e sentido apelo,
iiara que todos cerromos densas
fileiras em torno dos nossos
Sindicatos e desta sua Comls-
são Nacional, a fim de con-
quistarmos melhores dias para
todos nõs e para nossas fami-
lias.

Colegas:
Com0 resultado imediato dês-

te nosso primeiro encontro, já
apresentamos às autoridades e
ao Con<rresno Nacional nessos
projetos e pretensões, reclaman-
do, entre outras coisas, o «res-
tabelecimento da estabilidade»
com dois 12) anos, «a aposen-
tadoria ordinária Integral», a
•i-particioacão dos lucros», o
«sagrado direito de Greve»„ «Li-
berdade sindical», contra o
«atestado de ideologia», repu-
diado unftnime e vigorsamente
por todos nõs.

Com a superior Administra-
ção do nosso INSTITUTO, ora
dirigido por um colega, estive-
íVios tratando das medidas que
devem ser adotadas no sentido
de o I.A.P.B. vir a melhor
cumprir suas altas finalidades,
atendendo às reais necessidades

b) — Aumento minimo de
Cr$ 600,00

c) — Exigir a incorporação
dos abonos aos salários

d) — Conquistar o qulnqu6-
nio vencido na base de Cr$
150,00, respeitadas as bases su-
periores ja adotadas por di-
versos estabelecimentos.

e) — Acordos com o prazo
máximo de um ano

f) — Quo se inicie imediata-
mente a campanha.

Lançando esta campanha,
conclamamos os COLEGAS de
todo o BRASIL para a luta,
exortando-os a se organizarem
nos Bancos, através dos Dele-
gados e Comissões Sindic»'s, es-
clarecendo e mobilizando a
CLASSE, fortalecendo os nos-
sos SINDICATOS, apoiando a
Comissão Nacional, marchando
enfim, para a VITORIA do
MOVIMENTO!

Desfraldando a Bandeira da
APOSENTADORIA INTEGRAL
9 do AUMENTO NACIONAL
DOS SALÁRIOS, estamos cer-
tos de que todos nós BANCA-
RIOS lutaremos como um só
homem, com um só pensamento,

com um nó coração, pela VI-
T6RIA!

Com este chamamento calo-
roso, a Comissão. Permanente
saúda os breves COMPANHEI-
ROS, colocando nas mãos fir-
mes e honradas dos BANCA-
RIOS DO PAIS, a sorte da
nossa justa Campanha, certos
de aue os BANCÁRIOS BRASI-
LEIROS, saberão, mais uma
vez, conquistar o que de direi-
to lhes pertence e é devido: SA-
LÁRIOS DIGNOS DO SEU
TRABALHO ALTAMEN-
T E RENDOSO PARA OS
RA,NCOS I

n o i n f n <-! pnra a frente!
Para ti VTTCRIA! Peln AP."

TAÊÓUIA ORDiNTA-..IA
INTEGRAL ! Pelo AUMENTO
GERAI, DE SALÁRIOS ! Por
ELEIÇÕES IjIVRES ! Pfia
UNIDADE INDESTRUTÍVEL
DOS BANCÁRIOS DO BRASIL!

Rio de Janeiro, 3 de Junho
de 1952.

(a.) A Comissão Permanente
do IV Congresso Na-
cional dos Bancários»

ser que o prazo nao seja tao
rigorosamente exato mas o
que é certo é que a situação
é bastante grave para os pe-
quenos produtores. Para 03
tubarões como Ohama.Jaffet,
Lafer, Matarazzo e as fir*
ma.s de capitais estrangeiros,
principalmente americanos,
a situação, pelo contrário,
vai melhorar. Para êssea
grandes tubarões não pode-
ria haver melhor oportunl-
dado para a dominação doa
mercados e o alijamento
dos pequenos concorrentes.
Afirma o governo que essa
medida de restrição ao cró-
dito o à movimentação dos
negócios é parte de seu pia-
no anti-inflacionista. Mas,
na verdade, o plano é um
plano de tubarão, pois con-
centra caiia vez mais o di-
nheiro nas mãos do pequena
grupo financeiro que domi-

Banco do Banco dona o
Brasil...

Exposição áa kntanaa
Hoje, às 17 hs., no Instituto dos Arquitetos

Inaugurar-sc-á às 17 horas de hoje, no salão do Tns-

tituto dos Arquitetos (cm cima da Livraria Victor, na Cine-
lântlia) uma exposição de pinturas consagrada a infância.

Trata-se de uma iniciativa da Comissão Patrocinadora,
no Brasil, da I Conferência Internacional dc Defesa da In-
fância, e está mesmo cm função de uma das resoluções
adotadas naquele importante conclave.

Na exposição encontram-se numerosos e expressivos
quadros de Portinari, Pancclti, Campofiorito e outros ar-
tistas plásticos nacionais.

CONFISSÃO

o

¦A-.Sm dc- apreciar o veto tando passarão a auferir ven-
parcial do presidente da Re- cimentos menores.
beTeceaaa0Dete^qlUerr&:!;a- <> «nic° orador da s^0SS^JSf^^S toiosr- Lucio Bittencourt
rçün.ürsu ontem o Congresso que defendeu ° vet0- ° '1ual
1,'aeional. foi 

aprovado por 169 votos e
.'m virtude da exclusão, do 54

les declarou, falando em nome
dos companheiros, que os fun ;
cionalismo federal não se po-'

PROTEÇÃO AS LAGOAS
O sr. Paulo Areai apresen-

tou um projeto com 28 consi*
deranda, criando o Serviço de
Fiscalização e Proteção das 1 da classe, mormente no que diz
Lagoas do Distrito Federal | rbspeito à «APOSENTADO-
Ficam proibidos novos ater-1 -P-IA ORDINÁRIA», a «ASSIS-
ros na Lagoa Rodrigo de Frei-! TÉNCIA MffDICA E HOSPÍ-
tas — esclarece o projeto err' TALAR», ao «AUXILIO MA-
seu artigo 6.0. O artigo se- TERNIDADE DE CR$ 1.000,00
guinte trata da medida para (mil cruzeiros), aos problemas

;,eçuo tiu Im ,:. . • de moradia da «CASA PRÓ-
dá fauna ictiologica da lagoa IPRIA», etc,
dragagem, limpeza das praias

II. o do projeto, do disposi-two vetado, os funcionários
que ao ser "Xtinta a Delega
Qla nn' ¦* pelos vencimen-

ii., em regra supe-
ue., -<os ue carguò correspon
.ntes nas carreiras do Cm4.''.-."!,isirso federal, jgora vol-

BARNABÉ PAULISTAS
Esteve no sagão do Palácio

Tiradentes uma comissão de
i.50 «barnabés» paulistas
vindos a esta capital num;'
frota de ônibus. Reivindicam
.1 aprovação da Tabela Licio

de manter em São Paulo coro Pro-b-Cão da pesca proíissio-
os vencimentos atuais, que na1,
em media não ultrapassam iT.OJETOS APROVADOS
1.350 cruzeiros mensais. Foram aprovados os proje-Hipotecando solidariedade tos:
aos manifestantes falaram os _ 557, qUe dispõe sobre a
srs. Gama Filho, Menotti dei; nomcaçvo de egressos de sa*
Pichiu, Heitor Beltrão e Car
melo d'Agostino.

Os funcionários Iriam in
corporados ao Catete ein dc

Huucr. Em discurso, um de- fesa cie suas reivindicações.

natories com alta liospitalai
para c exercício de éarjgns 1 u ,
iilicos;

— 26S-A, que obriga a cons
urução de caixas de correio om,
predios de apartamentos.

Examinando especialmente a
situação aflitiva em que se en-
contra os BANCÁRIOS, ao mes-
mo tempo cm que os BANCOS,

-• proújieros, alcançam
grandes lucros, numa daa-
.os obtidos, resolvemos lançar
,?ie;Uataino.uLé paia todo o

lASIL, conforme determinou
a.aso Cuiiiiiesso. _ CAÜPA-
... NACIONAL D_ AU-

. e!TO DE SALÁRIOS, nas
. ..yuuilea bases;

, a) — Aumento e^nl <te 40**.

Canrobert
E o Clube

Um leitor enviou a esta re-
dação recorte de jornal (data-
do do dia imediato ao das
eleições no Clube Militar), on-
de se lê o seguinte: «Na ma-
drugada de hoje, em palestra
no Clube o general Canrobert
confirmou à reportagem que
sua recente viagem ao norte
do pais estava ligada ao piei*
to eleitoral do Clube Militar.

«Foi, pois, como um propa
gandista da «Cruzada» que ele
percorreu várias unidades mi-
litares, notadamente na Ba-
hia e em Pernambuco».

E o leitor acrescenta: «Com
passagem, ajuda de custo e
diárias reunas, o general mi-
lionário Canrobert abalou-se
do Rio para ir até ao Norte
fazer propaganda da chapa da
chamada «Cruzada Democrá-
tica».

Eis ai mais uma amostra da 
',

diferença de tratamento dis- '
pensado às duas chapas que
concorreram ao .pleito: en-
quanto os adeptos de umn
nem podiam fazer propatjan
da, sem arriscar-*;¦•¦ a Ir dire-
10 para o cárcere, os de ou
irs tinham até ajuda de eus
to para as suas missõe* dc
PKHiagrund» fleltwal...

senador Tafl, que tem o
seu nome ligado à mons-

truosa lei de repressão militar
armada aos movimentos grevis-
Ias, cm sua hidrofobia guerreira
abandonou a falsa posição ist>
Iacionista cm que se colocava.
Ao mesmo tempo que recomen*.

da assinatura de um armistício na Coréia por achar que a
força aérea ianque não está em condições de suportar uma
nova ofensiva nortc-coreaiia, clama pelo rápido fornecimento
de armas a todos os paises amarrados ao carro de guerra
do imperialismo. Tal pedido corresponde, sem dúvida, aos
mais almejados propósitos uos àrmamentistas, que necessitam
dar saída às mercadorias que fabricam em escala cuda vez
maior.

OPOSIÇÃO

ACENTUA-SE 
trn toda a Alemanha, sob a poderosa pres-

são da massa, a oposição à ratificação pelo Parlamento
de Bonn do recente tratado dc guerra imposto pela trinca
imperialista, comandada pelos Estados Unidos. E' bastante
significativa, sob esse aspecto, a posição dc Kurt Scliuma-
cher, líder do partido social-democrala, ao pedir a revisão do
Tratado de Paz cm separado, por julgar que não assegura
a soberania da Alemanha Ocidental e por conduzir à completa
remilitarização da Alemanha.

RESISTÊNCIA !

O 
povo e o proletariado francês tomam posição para re-
sistir ao terror desencadeado por Pinay em cumpri-

mento das ordens baixadas pelo «iraulciter» Ridgway cm
«ua chegada a Paris. A greve ordenaria pela C.G.T., que con-
tara com a solidariedade de todo o proletariado mundial,
deverá ser o centro de um poderoso movimento de resistên-
cia, que os jornais e agências telégráfíças subvencionados
pela propaganda de guerra procuram encobrir.

BORÉ NA «SADIA»

f"|IARIAMENTE em sua 8.» página o «Correio da Manha»" reserva um apreciável espaço para a colaboração do es-
pancador e assassino Boré, Nos primeiros dias essa seção
policial tresandavu levemente u Selor «Trabalhista» da po*
licia política. Com o correr dos dias e o alimento da verba
para a compra de espaço cm vários jornais ila imprensa
«sadia», os proprietários do pãsquihzão da avenida Gomes
Freire acharam preferível que a matéria já viesse redigida.
Se é verdade que o estilo é o homem (ou a fera), é Boré em
pessoa quem está escrevendo a asquerosa seção policial do
«Correio da Manhã».

ií*1I
1
1

o
O VENDIDO

nauseabundo senador da «Standard Oil» tem UM-ri-i *
abusado da cadeira que lhe foi comprada 110 Senado paru

investir contra as aspirações do povo, e que trui pi-lns vint»
dinheiros do imperialismo. Há dias defendeu a iene dos pa-
trões ianques, contra a autonomia de Natal e Sunlns. o cm
geral de todas cs capitais brasileiras. E' excusadg di/tr qu«
muitas das nossas capitais litorâneas são olhada» p*-i«s pro-vocadores de guerra como base* a ocupar. Auora í oòntra u
petróleo quf «# volta, oabendo qu< não pas>*a Ae on';-) »
quo o cafí í que Ap\v mer-f-er toda» _» atençiu-.-*- I' t.*'>i c»-
jadad» o vendido (fila dni» rotlhni: *_t<>tid<> - mão *s g****-
jetas dos grandes lulifuo_4i_M pM^lW&sa t I
¦Matai d« <SUa4-u<&t .
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A familia Gulnle está ten.
tando botnr abaixo o popula.
irissimo e tradlcl.onal Toa-
tro Phenlx, do qual é pro-
prletaria. Kssa casa do
espetáculo, construída em
1908, no mesmo local onde sa
#rgti!a o teatro El Dorado,
conta com 44 anos de existon.
cia, exibindo as mais famosas
pcçns cômicas e dramáticas dn
época. O fato pode ser enca.
rado como um verdadeiro cri.
tne em perspectiva contra a
arte teatral, que nesta cidade
Vem sofrendo, como veremos
no decorrer desta reportagem,
¦•: mais encarniçada campanha
de liquidação movida pela P"»
feitura.
fíAO PODE SER

DEMOLÜDO
Mas por enquanto falemos

•penas do Phenix. Em 1863,
no mesmo local, construiu-se o
.Eldorado, num prédio acanha,
do, com 308 cadeiras, 40 gale-
nas nobres e mais 500 lugarjs
>do geral. O prefeito Passos
ílemollu-o. Tempos depois,
quando já havia sido traçada
n Avenida Central, resolveu o
governo vender o terreno pain
,-construções, o qual foi adqnl.
rido pola família Guinle, pelo•preço de 180 mil cruzeiros, no
entanto, a Fazenda Nacional,
sua efetuou a transação, res-
peitando a tradição tío El Do-
«¦adi, impoz à familia Guinle a
«condição de mandar construir
Suitro teatro, conforme consta
.da escritura dc compra, e ven. j
Jda lavrada no cartório do Ta-
foelião Evaristo Vale Barros,

A família Guinlo conseguiu que o vereador Carlos Frias apresentasse
um projeío autorizando a sua derrubada —- A escritura de compra e
venda passada aos seus proprietários proibe-lhes tal iniciativa —

O sr. Carlos Frins quis mus.
carnr seu objetivo, lato 6, dos
Guinlo, alegando quo so fazia
i.ocessarlò dõmcllr o Phsnlx,
iado o seu péssimo estado (o
ouu n&o é verdade) para rc-
construi-lo, transformando! o

«m 34 de Novembro do 1000,
o quo se encontra registrado
no livro de notas 768, folha 40,
existente no cartório do tabu-
Hão do n.° oficio dc notes, do
4r, Antônio Penacicl. O ator
Manoel Vieira, residente nesta
capital, possui copias fototas
ticas dessa escritura, dn qual
transcrevemos o seguinte tro-
cho em quo a familia Guinla
8o obriga: «a) construir no
mesmo terreno que lhe 6 ven-
iido um teatro com acomoda-
ções para cerca de mil esoecta
dores, cujos planos são Igual-
mente aprovados, ficando en
tendido que a presente condi
çãt será considerada como
tendo tido pleno e satisfatório
implemento, mediante a efetiva
construção do edifirio do toa-
tro etc., b) o não fazer ven.
d... cessão ou transferencia dns
condições acima estipuladas*
Portanto, está bem claro: n
família Guinle não poderá, polo
menos legalmente, demolir c
teatro Phenlx, para em seu iu-
etar explorar outro ramo du
negocio mais rendeso, como 6
seu intuito. Ela, ao comprar
o turreno, se obrigou a cons-
trui-lo e a conservá-lc.
PROJETO CARLOS FRIAS

Tropeçando neste obstáculo
criado pela escritura, a família
Guinle correu ft, Câmara Muni
cipal, escolhendo entre os v?
readores aquele que mais lhe

convinha, para conseguir a
aprovação de um projeto nue
lhe favorecesse com a autori.
zação para a derrubada d -
Phenix. O edil escolhido foi o
sr. Carlos Frias, que apresen.
teu o projeto solicitado e tud-i
í".z para quo fosse aprovac.u'
!mc«liatai}ion!e, o que no entan-
lo cinda nun conseguiu. A ,ic.
gociata, que a familia Guinlo
«;tier fazer, está causando
grande revolta no melo artis-
tico e entro o grande número
de afciçnadcs da arte teatral
e os vereadores querem pri-meiro deixar passar a onda.
VELHA E Diíí-CARADA

ALEGAÇÃO

íum verdadeiro templo de arte.
Com essa mesma «intenção;
muitos outros foram crimino.
F-nmènto liquidados pela Pre.
feitura. Sobe h. mais do uma
dezena o numero deles. O ater
Modesto do Souza, que nos
presta essa» informações, con
deni energicamente a snnha
devastadora contra o tontro
Fala-nos Inicialmente do Ll
rico. Era uma bela'e preclosn

CiaixmiHwvm^mmmamw m mammmmmmmm

Hão Cumpre a
is Decisões da Justiça do

Trabal
declamam os ferroviários contra essa burla aos

* seus direitos 
A Estrada de Ferro Leopol- serem cumpridas pela direção(Sina, já Incorporada ao patri-' da ferrovia

mônio nacional c, portanto, fun-1 Isso o que está se verifican*bionando como uma autarquia, do com ferroviários em grandedesrespeita acintosamente os número, quo tiveram ganho CcJulgados da Justiça do Traba-' causa cm suas reclamações povMio, sonegando aos trabalhado-1 diferença de salário que lhes éfces os benefícios das decisões devida por motivo de terem su-fone lhes são favoráveis. E Isso bido na escala do Quadro d-*
ge verifica mesmo em relação Carreiras. A direção ss nega atos decisões co**.'.™ as orais não ( pagar a diferença,
isabe recurso algum, senão o de atrasados,

Um é vo<*ê, que lê n NOSSO iornnl. Outro, é o
nosso anunciante. O terceiro é este jornal, quo
procura levar a você a verdade c o csclarecimen
to. Não c natural que nos ajudemos mutuamente?

Compre tudo o que
atentamente os nossos
de preferência nas

você precisar, lendo
anúncios. Compre de

casas que anunciam na

IMPRENSA POPULAR

' 
': 

l!

construção. NSo havia outra
casa do espetáculo que tlvesao
uma acústica Igual.

. — Basta dlzor quo o coèhi-
cho entre dois atores ora pie.namente ouvido pela platéia! 

'
Um dia, porém, os jornais da

sadia gritaram que o Lírico
ameaçava desabar sobre os es.
pectedores. Uma grande tra-
gédln estava à vista.

Apesar dos protestos de ar.
tistns o do povo, o Lírico foi
demolido. E para demolir éssu
tirodio que estava prestes a
«jesobar, a Prefeitura precisouninamitá.lo durante mais dc
uma semana! Poucos dias de-
poi;, o caso se esclarecia dian.-
te dos olhos de todo mund: t)
luando começaram a ser colo
cados os trilhos para bondes,
no mo3mo local onde fora dn-
mondo o Lírico. A Light de.
molira o teatro pnra so bene-
ficiur. Os restes do Lírico fo-
ran. aproveitados, dovido a seu
perfeito estado do conservação
As colunas de madeira, queuaviam sido mastros das cara-
velas portuguesas que primeiroaqui aportaram, foram vendi,
das por bom dinheiro e dclm,
foram feitos sonoros violinos.
Outros teatros tradicionais ti
veiam o mesmo destino. No
oredlo em que hoje está ins.
talada a metalúrgica Hime, 4
ma Pedro I, funcionou o tca
tro «Lncinda», tambem pepularlsslmo. O «Patezinlir.í.
«Apoios, «Trianon», «São José».
«Reab e muitos outres foram
igualmente aniquilados. E to
dos. segundo alegava a Pri
feitura, deviam ser reconstrui
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O poptilaríssimo a tradicional teatro Phenix ameaçado de

CIÊNCIA E VIDA 

demolição.

0 CANAL NAVEGÁVEL

B OPERÁRIOS
MORTOS NA
EXPLOSÃO

,
inclusive os

alegando falta de
verba, o que não procede, —
afirmaram em nossa redação
os ferroviários que vieram la-
vrar o seu pre :sto contra a ati-
tude incompreensível e inacci
tável da direção da ferrovia —

MOGI DAS CRUZES. 3 (do'de vez We- sendo uma emprfi-
íiorrespondente) — Voou pe sn, do governo, cabe ao poder
fios ares a fabrica de explosi- j P'*Dlico providenciar o supri
jvos S3o Miguel, nestn cida ! mento de numerário necessário
tíe, em conseqüência de uma a íssc fim
explosão provocada por fái>. 0s ferroviários que procura
rcas produzidas por uma das ram o nosso iornnl reclamam
«maquinas especiais emprega- do administrador dn E. F. Leo-¦das nos serviços de encartu | npldlnn uma providência urircn-
jchaméntó. A explosão vertfi ; te no sentidn de ser efetuado o
[cou-se na tarde de sábado, e na^amento do que lhes é de-

fes de fi-mílla numerosa e n suuvido Sá0 homens pobres, che
situação é aflitiva.

Jem conseqüência cinca ope-
jjarios tiveram morte
(ijanea.

A divulgação de verdades sobre aquelas nações constitui um dever de' todos
os que desejam a paz! Por isso, adquira e recomende aos amigos esta
série de testemunhos e documentos que a Editorial Vitória oferece ao
público em grande venda especial, durante o mês do junho!

nstan-

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS. DIREITODB FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua Ouvidor, 169- S/917 — Tel. 43-6473
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«ADERNO DE SOKCHON» operários, como Engels, LeninRecebemos do leitor A, C. stalin, Prestes e outros, pararetirar da prós ração íoi':aii--
a que está - ijelto o nosjj

0. a seguinte carta
«Prezados camaradas»
Saudações
Tenho a honra de dirigir-me povo e meltlor iluminar o ca-

tiovamente a este grande jor- minho a seguir pela massahal, um dos poucos defenso- proletária,{es do povo que não
Se submetem aos vis
americanos, e que luta de-.*
sassombradamente pelo soer-1
guimento tle nossa Pátria,

Viva o Brasil!*

,D. BRANCA FIALHO
\ VIAGEM à União

Soviética .... 10,00
j JORGE AMADO

O Mundo da Paz 30,00
! ZÕRA BRAGA
j Eu vi as Demo-

cracias Popu-
I lares  35,00
JO Plano Quin-
. qnenal 1916-50

MOSCOU, 1 (Tass) - Foi
um dia de festa na União So-
Wétlca o último dia do mês
de maio findo, quando as
águas dos rios Volga e Don se
tiniram, depois de um percurso de cem quilômetros.
Desde há cerca de 15 dias vi-
nham-se realizando em todo-i
os setores do canal navegável'/olga-Don 

os trabalhos pre-
paratórios da festa de Inau-
;uração.

A nova via fluvial, a pri-..íeira das grandes obras hi
..ráu!icas'que se levam a cabo
na União Soviótica, será co-
iocada em serviço pronta-.nente.

Desde há dias notava-se no
recho de cem quilômetros do

:anal uma atividade febril
Cada dia verificavam-se im-
portentos acontecimentos. No
dia 23 concluiram-se os últi
mos preparativos na primeira:omporta, situada na entrada
do canal, Isto 6, a uma dis
tância de 200 quilômetros do
Volga. Essa comporta ainda
estava separada do rio poruma parte de terra. Sem es-
perar que as águas do Don
chegassem à primeira com
porta, os construtores começa
ram a levar as águas do Vo'gr>
para esse setor. Logo que o
nível das águas se igualou ao
do Volfra, os mecânicos reti
raram a terra que os sena
rava. Então as átjvas do Vo)

j ca nassaram através do com
| partimen'o da primeira com
I porta até os comnartlmento»
| da segunda comnorta e. nes

se li-nar, juntaram-se o Volg»
o o Don.

CLASSIFICADOS

ADVOGADOS

.

Na construção da primeira
comporta, terminou o Grande
Arco Triunfa], sob o qual pa*
sarâo os navios. A altura dc
Arco é a de um edifício do
doze andares. Os motivos p«i
ra as esculturas dessa obra
são constituídos por façanha;,
militares e proesas de tralm
lho do povo soviético.

Graças à gigantesca barra
gem que corta o rio Don, w-
estepe, formou-se o amplo
mar de Tsimlianskaia. Nel"
já houve tormentas tão fortes
e perigosas como as que -e
verificaram nos mares de
Azov e Cáspio.

No mar de Tsimlianskaia fâse armazenaram as água"
primaveris chegadas dos eur
sos altos do Don e de seus
afluentes, isto ê, águas queantes iam para o Mar do
Azov, sem utilidade nlguma
Atualmente, subjugadas pela

barragem, formam um enoi
pântano. A poderosa (6dessas águas porá em mumento turbinas da conti
elótrica de Tsimlianskaia. .águas do Don regarão ampla
extensões de estepes. Já
pôs em serviço a prim?i
farte do iistema de irrigi.
Ção, relacionado com o Volga
Don. As águas do Don che
garam às terras de muitodistritos. Regam-se os primeiros milhares de hectare^
de semeadura de trigo cle ou.tono e de primavera.

No dia vinte e trcs de maioatracou no porto de Tsimlian.í
kala primeiro navio chegado
de Klach sobre o Don. O na-vio cruzou o m«-ir, passando aolargo da barragem, entre ri?
quês, e entrou no porto. A trioulação do navio foz a nr.
meira travessia do mar no
malmente.

ÉIPA Sstmiatrtil

3,00

OR. LETKMM HOlIltlUl KS
UE IlItlTO

Urdem doi AdvoRa-tiM do Hrasll -
Inscrição n* 783 - Travem» do üo-
vldor. 3! \. Snd. - Tel «J-42KS

DB SINVAL IWI.MHIKA
At Rio lirnnco, 1011 iv an(i. _
Sbio n" I 612 . Telefone 42-1138 -

trada, e, era cores, agora a ,... Cr.? 15,00
TICA, era castelhano, profusamente ilus-

W_Wm^mi

e, em cores, agora a 15,00tra,

numa época em que a onda de
fiolência está se desencadean-
lio mais fortemente contra os
batriotas brasileiros, que vêm
«eus direitos relegados e sua
(condição de homens livres des
sespeitada.

É necessário esboçar uma
«cação em favor dos intereeses
Bo povo e como o único de-
Sensor do povo, a IMPRENSA
POPULAR, vem trabalhando
incansavelmente pela sua
educação politica, ora apon
jtando os traidores, os vendi-
ihões, ora procurando de todos
ps meios instruir o povo. Tan
io assim que venho me con-
gratular com a IMPRENSA
POPULAR pela publicação ds
«Caderno de Sunchon» de Ro-
snan Kim, o que vem provar«er ela a defensora dos traba-
feh«idores, apontando os crimes
dos monstros do imperialis-
3no.

Como tudo que é do povo é¦sabotado, também nosso gran-de jornal o é, assim como os
patriotas que desafiando a
guerra da Standard e do go-vôrno ttmtam lê-la.
Por que a IMPRENSA POPU-

LAR não fica bem visível nasbancas dos jornais? Porque'não tem tlabados de madeira
para ser colada diariamente?

Am perguntas não necessi-
tam de respostas, pois estãodemasiadamente claras. Ê es-ta a situação dos que ousam
lutar contra o governo que entrega nossa pátria aos estran-
geiros, porém os pasquins«sadios» são bem vistos em
qualquer banca, quase sempre
publicando calúnias traições
a imoralidades, neste caso es-tão enquadrados todos os jor-usais do nauseabundo Chato.

Desejo que a IMPfiEWSA
fOPULAR, logo após a termi-
aação da publicação do «Ca
ílernc de Sunchon», inicie a
publicação de novos folhetins'*•'-- o'x.í.i áios stanâes ííésies

*

I1B LUIS IVHRNWK UE .lANTRO
Rus do (larmo, 49 • Mal» üt, . •¦•
and. - Tel 42-B8S4 - Dlirlamente
dtt, 13 ài 14 e dia 18 aa 18 ha. -

Exceto aoa sábadoa

SOLIDARIEDADE DA
TTBES AOS ESTUDANTES
MARANHENSES

A União Brasileira dos Es-
tudantes Secundários, entidade
máxima, dos estudantes de
curso mcdio do Pnis, em nome
de seus_ 405.000 filiados, vem
do núblico protestar contra as
violências policiais de que cs-
tão sendo vítimas os estudon-
te? ma-anhonseg que mnis uma
vez saem âs ruas parn lutar
Tor rpiis direitos e em defesa
da Cultura.

Diante doB graves aconteci
mentos de São Luiz, a TJP.ES
fie]^â sua tradicional noscão
de intransigente defesa das li-
herdades democráticas enranti
das peln Constituição Brasilei-
ra, conclama todas as nrTiini-
zaçôes estudantis e ponul-irnsdo Distrito Federal o dn País,
para emprestarem a mais ca-
lnrosn solidnredndp aos sp.run
dnristns e universitários mara-
nhenses. enviando mensa<rens
de apoio às suas Entidades e,

Amanhã, dia 5 — II Sessn
Plenária, às 20 horas, no Licou Literário Português.

Dia fi — Entrega de um mr
mortal à Câmara Federal.

Dia 7 - à tarde: Final dtTorneio de Futebol, o vencedo:
representará o D:strito Forte
ral em São Paulo, em íhIIk
próximo. As 22 horas, bailo
no Clube dos Cabiras, à runÁlvaro Alvim, 24
FACULDADE NACIONAL
DE DIREITO

BAILE DOS CALOUROS -
No Clube Monte Libnno. dia 7,
realizar-se-á o baile do calouro,
com o coniuntn de Valdemar
Spilmnn. Convites a partir do
nmanliã na secretaria do
CACO.
E. C. CALABOUÇO

Os do-mortifitós mmonsais du
Restaurante Central «fos Estu-
dantes vêm de organizar uniClube Recreativp oue já está
em frinco nrogresso.

O E. C. Calabouço tem
ítrnndes planos para as festas

UE DEM&TR10 IIANAN
Rua São Joae, 16 ¦ I» «nu • Tel.¦!Z 03ti5 - Eaplanada do Haatelo -

MÉDICOS

OR AI.CKUo 101ITINIIO
rercim. «iiiintiis r sHliadua da» I4,3(|

Aa 18 ha - Roa Álvaro Alvln, 81• Sala 31)2 Telefone 6'. 3318 -

OR. ANTÔNIO «MIST1NO PRESTES
O MENEZES

CLINICA UfcJKAi,
Consultório; Av Nilo 1'ecanlii, 155• 8» and. • Malaa 1102 804 - Tercaa,

quintas o gabados, das 12 Aa 14 ha.

veementes nrotestos ao Oover juninas e nesse particular jánador do Estado, com0 às Ca-1 pr"'st:tüin a sua diretora e jilsas Legislativas Estaduais e | eatâ cuidando de um Concurso
Federais, exiirindo que cessem I ,-p Rcleza entre as colegas co-
os espancamentos e prisões de' mensais do Calabouço, cuja
jovens estudantes e para quo i rena;l reverterá em beneficir
sejam satisfeitas suas asp-ra- t'° Serviço de Inje-nes 'i
ções que são de interesse de Próprio clube que fará reoh-
toda a juventude brasileira, co-1 M1' l'.m grande baile jt ' i0, on-
mo do povo, pois visam preser I -*e sorá coroada a Rainha doavar e desenvolver a Cultura Estudantes, do RCE. (As.) -
Nacional.

LEILOEIRO
EUCLIDES - Leiloeiro PAhIlcò

l're«Ilos - HAvela - Terrenua, etc.- Eaerltnrlo h Snlâo de Venda» nu
rua da Quitanda, 19 — Tel. 33-1490

CONFISSÕES
IANQUES DA
MONSTRUOSA
GUERRA
MICROBIANA

Os E s t a d o a Unidos
«rareio novos exércitos...
Jovas armas serão uti-
-izadas.

...Informes que per-cistem igualmente sô-
bre a artilharia atômica
na Coréia, ou a comi-
Sao da Coréia. Além
disso, fala-se no Con-
aresso de que novas ar-
mas nuo atômicas, de
forma ««fantástica», es-lariam disponíveis paraser utilizadas na Co-
réia... A guerra da Co-
réia oferece a perspec-«iva do emprego de to*
do um arsenal de no-vas armas nos comba-
tes...

(Extraído de <U.S
News and World Rs
port* de St de setembrode 1951).

ÍAs.) Tiberio César Gadelha,
presidente.
I CONFERÊNCIA METRO-
POLITANA DE DEFESA ODS
DIREITOS ESTUDANTIS

NOITE DE ARTE - A
Comirsão Organizadora da I
Conferência Metropolitana de
Defesa dos Direitos Estudantis
esclarece que a «Noite de Ar-
te» anteriormente programada
para o dia 3 rie junho, será
realizada hoje, às 20 horas, no
Auditório da ABI.

Programa:
Hoje — Noite de Arte. í

¦awS

«SHOW» AMANHÃ
NOM.C.P.P.

A reunião semanal dos re-
presentantes dos Conselhos
de Paz, que sa realizará
amanhã, quinta-feira, as 18
horas, na sede do Movimen-'
to Carioca Pela Paz, à Ave-
nida Rio Branco, 14, 5." an-
dar. será abrilhantada peloConjunto Rui Rei.

O conjunto apresentará
um animado «show» com
músicas cubanas, interpre-
tadas pela rumbeira Guará-
ciaba e o «crooner» Benedito
Madureira. O pror-rama será
animado por Roberto Cor-
deiro.

O Movimento Carioca Pela
Paz está convidando todos
os seus associados e fami-
lias para assistirem a asse
«show». A entrada será
franca.

APELO DO CONSELHO DO CENTRC
PARA A COBERTURA DA QUOTA

NÃO SE ESQUEÇA
DE ENTREGAR
AS LISTAS

O Movimento Carioca PelaPaz está solicitando de to-dos os partidários da pazque façam a entrega daslistar de abüinaturas do Ape--o por um Pacto de Paz, quée encontram preenchidas.
Estando em dia com a entrega das listas, os partida-rios da paz prestarão uma

grande ajuda a MCPP, ago.ra que a campanha pela co-bertura da cota de 650 milassinaturas uatra no. anwvcada final.

SENSACIONAL
CONCURSO

Amanhã serão lan-
çEdas as bases de sen-
sacional concurso pro-
movido pelo Movimen-
to Carioca Pela Paz
fipse concurso visa cs-
timulár os partidários
da paz e colaborar
mais estreitamente no
terreno da propaganda
ela paz.

CONSELHOS DE
PAZ QUE

COBRIRAM AS
QUOTAS

LIGHT
Sua quota era de 21 inil

assinaturas e coletou até o
momento 21.129. Superou a
quota, assim, em 1%.

JORNALISTAS
Os jornalistas tinham uma

quota de 15 mil firmas,
tendo coletado 15.812. Apro-
sentam agora um «supera-
vit» de 57o.

SERTÃO CARIOCA
Êste é um Conselho que

poderia fazer muito mais
ainda devido ao seu campo
de ação. Sua quota era de
12 mil assinaturas, e êle
apresenta apenas 12.399, res-
pectivamente 37o a mais.

ILHA
Os partidários da paz da

Ilha do Governador não es-
tão parados. Com uma quo*ta de 6 mil assinaturas, jácoletaram 6.G-12. Têm a seu
favor, um «superávit» de
9%.

E OS OUTROS?
E o.> ou'ms Conselhos de

Paz, se.ó que vão ficar na
laiiterhihhá»? Se êlc-s en-
coniram alguma dificuldade
para cobrir as qüctàs damos
uma sugestão; perguntemaos partidários da paz da
Ligth ou da Ilha, por exem
pio, como fizeram para cum*
grir seu plano âe trabalho.

Do Conselho de Paz do
Centro, pedem-nos a publi-
cação do seguinte:

«Se fizermos comandos
apenas aos domingos, tere-
mos forçosamente de nrre-
cadar, em cada domingo, 875
assinaturas para atingirmos
a quota do Conselho, que «5
de 10 mil assinaturas. Se fi-
zermos comandos diários, co-
mo ficou deliberado na últi-
ma reunião do Conselho, ca-
da grupo coletará 126 assi-
naturas diárias. Podemos
ainda, de acordo com decisão
do Conselho, fazer comandos
individuais diariamente, e
nesse caso cada pessoa terá
do coletar 16 assinaturas,
no mínimo, ao Apoio poi um
Pact0 de Paz, o que poderá
ser feito com muita faciiida-
de.

Se os grupos coletores, em
número de 4, compostos de

pessoaB, agirem com no*

ção de responsabilidade acompreensão sobre a impor-
tância da campanha da paz,teremos bom êxito e chega-
remos vitoriosos ao fim des-ta arrancada final que ter-

mina no dia 30 do corrente.
Vamos, companheiros, da
campanha da paz, cobrir a
quota!
Viva a Paz entre os povos!a) — A DIRETORIA».

*********** • *
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CONVOCAÇÃO DE
TESOUREIROS

A Secretaria do M. C. P.
P. está convocando os tosou-
reirostie todos <js C'o;i eihoa
de Paz do iiistrito poderal
para, até o dia 7 de junho,crestarem definitivamente
as contas do churrasco dodia 25 de maio, realizado noSítio Feliz, e apanhar os re-cibos nara * oobrança doe

Folhinha <fe Movimento Carioca Pela Paz3
JUNHO

TOTAT,^ ASSINATURAS RECOLHIDO AT»

2° Grupo
m.m

C. P. BE CASCADURA 
C. P. DO FLAMUMIO 
C. P. DE MARIA DA GRAÇAO. P. DE irENTO RIIlKIItO
O. P. DO ABSENAL 
O. P. DA PREFEITURA ....C. P. DOS JOVENS 
O. P. DA A. FEMININA .....C. P. DE PIEDADE

°- _ «O» PREVIDENCIARIOB
O. P. DO MEIER 

• •¦•«•••«.o..

41

c. p.
C. I».
C. l\
O. I>
f. r
n: r.

4o Grupo

I)"Ã c'ônsvi:i'6Vt)'civii;"."•'.'¦•ni; couMjto ijevo .. DOM AKjSQVJÀBIOS ....,'..'..'."¦

DK COLÉGIO
DA SAUDIi

Oli 3. CIUSÍOVÃÓ
.1)03 IlOVHI.EHiOE ,O, í>. DOS etiOPNHEJROS«,- *'. ha zona i;i'i

C P. DOS «ANUAMOS ...
O. P. DOS MÉDICOS 
O. P. DOS FERROVIÁRIOS

.. 17.79S
,. 14.255
. 12.(112
.. 3.810
,. 11.837
.. 15.252
.134.844

.. 94.703
. 8.2K1
. 4.880

. 5.014

1.762
5 ':o:i

n:o
812

«711
325

3. uim
2.010

204
l.SM

. 78%
. 78%
. 77%
• 78%
. 60%

. 07%
. «7%

60%
61%

. 40%

58%
32%
31%
211'

20!„.
13%
13%

•-- (As.)Iuu Sampaio — PresL—te
COLÉGIO 'NGLO
AMERICANO

GRÊMIO BARÃO DE MA-OAUBAS - Real o. se on-t_ itk;.. uma sessão ordiiiíina do "remio Bania do Mac. '.as. Ocu- j tribuna, c
pecialmente convidado, o cã-ll o Luis Caet. '- Oliveira, que disse, iou '-ro
«Fundamentos da Fidca Nii lear».
PACUL.ADE NACIONAL
DE ARQUITETURA

TUPM1-! 
E™TES Mui.i.i. a — n,st ii , 0ha-mados à Secretaria os repre-sentantes dos 1.' e 5.' anos, aum de apresentarem sugestões-nte. à orgai. --, doshorários para a realização í' 1 ' 

, -ovas pa '.-.is.

NOTICIAS DO
ESTRANGEIRO

Jovens Turcos elevou seu pro-teso contra a Conferência" de«JWroWo que introduz a di-visão nos organismos estüdan--<s: Sua proclamasão a rcs
i«oÍ°^a: ¦Nós' eatl"J8ntes domooràticos turcos quereme!dar a conhecer a todos os deleSados 4 «Conferências c a toaos os estudantes do mündtque os Jovens estudantes democrátlcos da Turquia não stombríam a êsse grupo reacbnário» Maia adiante decla-ram: «Os estudantes tureneconsideram Isto como um feitedeplorável e protestam vigoro-samente contra os esforços <taorganizações reacionárias estudantis por romper a unidade dos estudantes e, desta ma-neira, obstruir os Interesses vi-tais destes. Os estudantes *n
contram a verdadeira expu.ssão de seu desejo de paz e -
independência nacional, a voidadeira proteção a seus direi! o
e interesses, no programa • lu
ta da UIR Declaram com or
ÍTiilho e gratidão que om mrduro luta por melhores con-li''ões para os eaiudantes, p..!democrhe.la e a indepenrtõniT
nacional receberam saninr."•intla ínce,"flvo
rnm „,,
mro oi:i

i
^BHHBHpSMMn|MM)M mwmmi

n-ixiíin i!
lem n:t!-i Btraváa d

tem Dfitii.ilo estro '
"s riif.ííi t(e niiihnds de est;.-
dantes «1» iodos as parte.i d/
mundo imr.tn grando luta pela'''-Jv-sridênola nacional e pela"nz. que e a condição p eliioi-nar para uma vide m*llsaf wr» todoa*.
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Mota Internacional

A Volta á Estaca Zero
A sentença dn Suprema Corte iloi Estados Unidos, Jul*gando Inconstitucional a encampação, ordenada pelo sr.Truman, chis fundições d« nço, põe novamente em ordem doilui nm problema quo havia sido contornado.
Tendo cm vista a não interrupção da produção side-rúrglca latiria fins guerreiros, c procurando ao mesmo tem-

po ovltor a lutu, o sr. Truman, cm face da atitude dos pa-iroes (im; não cnncordnvain em pagar o aumento de sala*rios exigido por 050.000 operários cm greve, resolveu Inter-vir nas empresas. Agora sua intervenção é Julgada Incons-I Racional c tutlo volta à estaca zero, com o reinicio da gre-ve, já ordenada, já iniciado nos grandes centros sidonirgi-
cos dc Plltsbiirgh, eni Detroit, cm Indiana o noutros pontos.Como devemos julgar a posição dos dirigentes sindi-cais americanos neste caso, ordcnnndo imediatamente o rei*nício da greve como resposta à sentença judiciária contra aencampação? Esses diligentes, embora reformistas, cm-bora colocados a frente dc organizações sindicais minados
por elementos estranhos à ideologia dn classe operária, sãoobrigndos a ceder, diante dc uma imensa pressão de mas-sa. A verdade é qiie a gigantesca elevação das despesas dt
guerra rio governo americano, cuja fonte principal assenta
nos impostos diretos c indiretos, agrava incrivelmente asituação econômica dos que vivem de vencimentos fixos.
São estes que pagam, cm ultima instância, os bilhões de
dólares acumulados pelos milionários c multi-milionários
que fazem um bom negócio com a guerra na Coréia e com
os preparativos dc umn terceira guerra mundial. Devido a
recente aumento de taxas, os contribuintes do erário norte-
americano pertencentes à classe operária viram subir de
18% parn 20% sobre seus salários os impostos. Ao mesmo
tempo, há uni constante aumento da carestia resultante
dos impostos indiretos, que se refletem nos preços dos gê-ncros de consumo. Ultimamente os norte-americanos pas-saram n pagar mais caro as cigarros, a cerveja, a gasolina,as canetns-tinteiro, o material para esportes e os utensílios
elétricos domésticos.

Os trustes e monopólios da indústria siderúrgica, dian-
te da exigência dc aumento dc salários dos trabalhadores,
negam-se em atendê-la. Agindo assim, esses patrões arqui-
milionários -nâojie limitam a impedir a redução em seus
lucros astronômicos. Sua resistência oferece, além do eco-
nômico, um aspecto político. Qualquer concessão de aumen-
to de salário cm conseqüência de uma greve vitoriosa cons-
títui incentivo o novas greves. Portanto, o interesse geral
dc classe, nlia-sc ao interesse econômico imediato dc cada
uma dns empresas siderúrgicas no sentido da resistência em
pagar os aumentos dc salários.

Pretendendo evitar o desenvolvimento de fatos de ta-
manha significação política, o sr. Truman lançou mão do
recurso dn encampação. Agora esse recurso foge de suas
mãos, afetando rie maneira muito séria as dificuldades eco-
nômicos do capitalismo não só nos Estados Unidos como em
todos os países ainda sob sua órbita.

Greve
IMPRENSA POPULAR PáqillM S

Geral Hoje na França
li Solidariedade a Duelos

A CGT exorte os trabalhadores a apoiarem o protesto contra a prisão do secretário do P -O. Francês— Governoe pelegos tentam dividir o movimento —
MOSCOU, 2 (Tass) - Emuma informação enviada deParis, que «Pravda» transcre*

ye hoje, a propósito da lutado povo francês pala liberta.
çfio de Jacques Duelos, desta*ca-se o seguinte: «Os organi*zadores de provocações poli-ciais contra as entidades de*mocraticas da França não de*signaram por casualidade o
dia 31 de maio para o assaito às sedes dessas organiza,
çóes Os estrategistas da poli-cia supunham que o assalto
apanharia desprevenidas a

resposta ao ataque fascista.
Entretanto — escreve — seus
cálculos falharam. Operários
de numerosas empresas res-
ponderam à provocação —
sábado mesmo.

Por toda parte se aprova
ram resoluções com exigen
cia de libertar imediatamente
Jacques Duelos e outros presos, acusados falsamente de
complô contra a segurança
interna do Estado».

«L-Humanité» publicou tre
chos de uma carta de André

Stil, redator chefe desse 'or
quelas organizações democra-1 .nal, em que ele adverte queticas tornando impossível uma! a vida de Jacques Duelos

A Guerra é um Crime —
Declara o Bispo de Lyon

que caiu nas garras dos car*
cereiros, está em perigo. Essa
carta produziu profunda im*
pressão nos bairros operários

raria e da Confederação Fran*
cesa dos Trabalhadores Cris*
tftos, entidades dirigidas por ^te 

"ZadTh
naantoa nnt.nnn|n ,.tlll™~ . ¦•*•=«.« ll(,.t(la a

Ê PRECISO
Paralisar os Monstros

PIERRE DURAND
... .D,"ml. 1-T0V'"-* do deslavado cinismo, o senhor Lennox-Boyí,Ministro inglês das Colônias, reconheceu recentemente perantea umara dos Comuns que as tropas britânicas nn Malásia, em*pregam a guerra química contra as populações que lutam pelaindependência, e pela paz. «Este método parece ser proveitoso,para destruir as colheitas, exterminar os rebanhos, e, por con-seguinte reduzir as populações à fome» declarou.
.w,,„ ¦!rop6HÍ!;o n5° é, ¦n,Vt-* relembrar que, na arte militar mo*
_!." ?,os .1,Bf?cs capitalistas, a guerra química está estreita-

PARIS, 3 (IP) _ O preladofrancês Monsenhor Annecel, bis.
po auxiliar do cardeal, arcebis-
po de Lyon, que em recentes
declarações caracterizou as
guerras preventivas como sen-
do «Um crime e um pecado»,escreve sobre seus pontos de
vista n0 jornal «L'Esser», or-
gão da diocese

Monsenhor Anncel declarou:
«Existe um dever que obriga

o_ mundo todo, desejo este quenão pode sor adiado e que não
permite nenhuma hesitação, ne-
nhuma fuga; o dever constitue
em fazer-se todo o possivel a
fim de que sejam proibidas to-
das as guerras de agressão
desfechadas como Be fossem le-

gítimas soluções às controver-
sins internacionais e meios de
realizar-se as aspirações inter*
nacionais.

E' correto protestnr-sè con-
tra a bomba atômica. O primei-ro protesto feito depois de Hi-
rosliima veio do Vaticr.no. Mas
a guerra, mesmo sem a bomba
atômica, é horrível demais e
nunca justificável.

Não nos esqueçamos de quosomente a U.R.S.S. perdeumais de 17 milhões na ultima
guerra! E este país nunca foi
bombardeado com armas atomi*
cas.

Não deve haver nenhum pro-texto, nenhuma exceção. Toua
a guerra agressiva constituo
um crime».

fl CENTRAL SINDICAL
«1HAD0RES BOLIVIANOS

O valoroso escritor faz um formulação «defesa da liber-chamamento à potente ação dade de trabalho», para jus-dos trabalhadores^ fim de| tiflear o divisionismo quearrancar Duelos do cárcere procuram lançar nas fileirasonde foi atirado. i do proletariado francos emGREVE GERAL luta contra a provocação fas-PARIS, 3 (IP) — Os Sindi- cista do governo e pela liber*catos Filiados à Confederação! tacão de Duelos.
Geral dos Trabalhadores, a CONDENAÇÕES

mais poderosa central sindi* O governo Pinay ditou son-cal do pais, estão multiplican* tenças contra os manifestan-do seus iniciativas em cum- tes presos por ocas'ão dos pro.primento à convocação da testos pela vinda à França do
greve geral de amanhã, quar- ta feira, em solidariedade e
protesto a Jacques Duelos, eexigindo a libertação desse
grande dirigente comunista
francês. O Sindicato dos fer*
roviarios exortou os seus fili-
ados e todos os trabalhadores
nas estradas de ferro da Fran*
ça a paralizarem o trabalhe
«em todos os estabelecimen*
tos, em todas as localidades

em todos os serviços e em to*
das as regiões».

Desenvolve-se por toda a
parte e entre as diversas ca-tf gorias profissionais um vas-
to movimento de protesto con.
tra a provocação do governofrancês com ao medida fas
cista que resultou na prisãode Jacques Duelos e no de-
sencadeamento da reaçãc
contra os manifestantes queprotestaram contra a vinda àFrança do general ianque Ri*dgway.
UNIDOS GOVERNO E
OS «AMARELOS»

O Conselho de Ministros,
que tem à frente o sr. Antoine
Pinay, ameaça de suspensão
os funcionários e agentes doserviço publico que aderirerr
a greve geral. O ministro Pi*nay, bem como os «socialis

agentes patronais, 
"utiliza" 

a Z?À"!Á "IT- " suerra bacter*ológica. Ambas partem dc um~» P»«cipio - que somente pode surgir nos cérebros de
terMõTJZ 

8C.rtvMoresl.d0. ¦««¦'•<-- «As armas químicas c bnc
fôrSd~,i.7ane•"" 1 d'm n,íiç50 das dcspcsas militaros « «•»*
a vitória «™ „„ l «° 

Ín,mI5°' ass<*»"™do-no9 dessa forma

general da peste Rldway. Dez
cidadãos que distribuíam bo*
letins exortando o povo a ma-
nifesrar-sé publicamente cnn*
tra a vinda de Ridgway, fo*
ram condenados a 15 dias de
prisão com «sursls» e 3 mi!
francos de multa.

Abatidos
Seis Aviões
Norte-
Americanos

-$£%% sRsssas" da «sbcc,° ™ s"
Dessa forma

«SECÇÃO DAS PES-

»,-. i!L? 
a'nd^ cxlste a,suám *>»• 'enha dúvidas a esse respei-to lembramos-lhe que os colonialistas de todos os tipos mmèa

uso constitui para eles uma verdadeira traição.u. h. Ohvler, professor da universidade americana Ao TTnr

Pioneiros Wtoff££ jgft* fcftjfiggg* £falta de outras presas. Algumas-vezes o mesmo resultado
aícancè S6 

"* ENVENENADOS, postos ao
era
seu

PYONGYANG. (Tass) - O
Alto Comando do Exército Po-
pular da Rep. Democ. Popular
da Coréia, em seu comuni-
cado de hoje. informa queunidades do exército popularchineses, continuaram seus
combates defensivos em todas
as frentes.

Foram inteiramente repeii*
dos os ataques, e repelidos com
fixito, nas frentes central e oci-
dental.

,„ , ,  i Se*s aviões norte-americano?tas» amarelos da Força Ope-'foram abatidos.

Após os fatos expostos acima. deve,.. ™mnw™j™ ..

Que se revoltem as consciências! Qu
una.

que sej*
.'os do

.11- ',rec,so Parahzar os assassinos antestarde demais. E* preciso pnralizar os monstros!

Uai
LA PA2 (Do correspondeu-

i,e da I.P.) — Com o clima
propicio criado logo após o
golpe de 9 de abril, que levou
uo poder o sr. Paz Estensoro,
as organizações sindicais to-
marani a si a tarefa, de criar
uma Central Operaria Bolívia-
na, Com o cronetuso das prin*
cipuis Federaçõosa e Sindicatos
acaba de ser formada a nova
organização geral dos traba-
Ihaüaares da Bolivia.

Nas suas primeiras reuniõe."
furam travadas batalhas qi.e
desgostaram os circaalos gover-
namentais, Era intenção dos
promotores da nova entidade
que esta se filiasse ao Comitê
de Unidade Sindical Latino-
Americano. Mas os trabalha*
dores se recaasaram à adesãc,
ficando adiada, até a realiza,
gão do próximo Congresso t- -;
rario Nacional, qualquer filia-
ça-a a organismos intcrnacio-
nais.

Consta que esta atitudo e a
firme posição de classe que
se impôs durante todo o tra-
balho dc organização da Cen-
trol Sindical, desagradaram no
governo, que manobra, por
trás dos bastidores, para das-
aolver a Central Operaria re-
esém formada,
A NACIONALIZAÇÃO

DAS MINAS
A 13 de maio ultimo o go*

jrerno promulgou um decreto
itiomeando uma comissão para
Sio prazo dc 120 dias estudar c
informar sobro a melhor ma-
aelro de ser idealizada a na-
çionalização das minas. Nesta
«on tssão. ao lado dn oito mem
jbros nomeados pelo governo,
figura um representante da
Federação Sindical dos Traba.
'lhadores Mineiros. Esta clr-
ounutancla — de que a classe

O povo continua a exigir a nacionalização das
minas, que vem sendo adiada por Paz Estensoro
operaria tenha apenas um ¦ lu-
gar na Comissão — provocou
grandes protestos no selo doa
trabalhadores. Como se sabe.
estes, especialmente oa traba.
Ihtiitorea das minas, participa,
ram dos acontecimentos de
abril e uma de suas pa'lncipai.s
exigências, ao lado das reivin-
dic.tções tle salário, era a na-
cionaliznçfto.
PRONUNCIAM.SE

OS ESTUDANTES
Fazendo coro com a classe

trabalhadora, a Universidade
ie La Paz abriu uma discussão
publica sobre o assunto da n*.
cionalização. Os universitários
ie esquerda destacaram a ne
cessidade de que as minas se-
jam nacionalizadas no mais
oreve prazo, sem indenização
alguma e com um maior —
senão total — controle opera-

rio. Também foi ressaltada
a circunstancia do que o Mc-
vimeuto Nacional Revoluciona*
rio, partido de Paz Estensoro
fez da nacionalização a ban-
deira do suas lutas eleitorais.
AUMENTO DE SALAP.IO

As exigências de aumento de
salário apresentadas ao Mi.
nisterio do Trabalho antes ao
itolpe dc abril estão novamen-
te em andamento, sob pressão
dos trabalhadores. Ao ser lli-
nando um convênio entre os tra-
balhadores fabris e a Câmara
Nacional da Industria, tornou
se patente o desejo do governo
Ue que. «soluções amigáveis*»
fossem conseguidas para as
exigências pendentes. Paz Es
ten-ioro julga que, dessa ma-
neira, dissuadirá a classe ope-
raria da luta por snu direito.*,
evitando um conflito com os

Brigam os Fantoches da
Assembléia SuUCoreana

O MAIS
VOTADO

QUITO, 3 (AFP) — De açor-
rio com as ultimas informa
íioes a respeito das eleições
¦residenciais esta manhã, c
loutor José Maria Velasco
barra, candidato independen*
e, obteve 128 mil votos, o
loutor Ruperto Alarcon Fal*
oni, conseivador católico, ob-
pve 30 mil, o doutor José Ri*
Sardo Chiriboga Villagomez

Sandidato do Partido Liberal
conseguiu 55 mil e o sr, Mo-
iesto Lebrea Jijon, candidate
So grupo progressista Alisn-
Sa Democrática, obteve 14 mil
Brotos. ,
V.

Greve Numa
Fábrica de
Bombar*
deiros

NOVA IORQUE, 3 (AFP) —
gonirariamente às ordens dos
lolORados sindicais, o traba-
gio cessou completamente na
Importante usina de aviação
SKepubljc Aviation Cornora*
?'»¦•¦ que fabrica caças efcombardeiros a jato para aBoreu e a Europa,
i Essa usina, qUe Gstá situafea en Farmingdale, no Esta
ir rrírl ^ ,Iorciue' empregalfl*.000 opor trios.

Esta greve teve'origem enira <'--;tos grupos de operáriosrãfileos que pediam a mo-
£*3&o do processo para oí* a das reivindicações ope-Rs nn interior 4. „m»

PUSAN, 3 (AFP) — Os cin-
quenta e dois membros da
Assembléia sul-coreana, per-
tencentes ao Partido Liberal
(partido do sr. Synghman
Rhee) anunciaram que não
assistiriam mais a qualquer
sessão da Assembléia, a par*
tir de hoje. Essa decisão foi
tomada ontem, em conferên-
cia realizada depois de ter si-
do rejeitada pela.maioria da
Assembléia, composta de
deputados da oposição, a mo- j
ção em que os liberais acusa* i
vam a UNCURK (Comisajão|
das Nações Unidas para a:•Unificação e a Reconstrução'
da Coréia) da intervenção nos I
assuntos internos coreanos. ''

Segundo os observadores po-liticos esse boicote pode ter
as seguintes conseqüências:
1) A Assembléia pode ser obri
gada a adiar os seus traba
lhos, pois a lei prevê o «quo.
rum» da metade dos seus
membros (92) para as reu. 1
niões ordinárias. Ora, onze
deputados estão presos e pe jlo menos outros quarenta e
cinco estão escondidos; 2) As;
eleiçOes presidenciais previs-tas para a Assembléia ante**
do dia 21 do corrente não po*derâo ser realizadas caso não
seja atingido o «quorum» ex-
cepcional de dois terços (122
deputndos). Esse «quorum» í
necessário no caso dc vota.
ção importante como a elei

capacidade de controlar a As
sembleia,

Os deputados liberais jus-tificaram a sua decisão decla*
rando que não poderiam as*
sistir fis sessões de uma As-
sembleia cujos membros se
opõom à vontade do povo c
procuram obter o poder.

Não se realizou hoje a reu-
nião prevista da As-emiiloia
pois somente estavam presenles 73 deputados.
SACO DE GATOS

SAIGON, 3 (AFP) — O go-verno Tran Van Huu foi dis-
solvido por um decreto doimperador Bao Dai, datado deontem.

O sr. Nguyen Van Tam, ml-
nistro do Interior do governodissolvido, foi encarregado dc
formar o novo governo.

patrões, que surgiria no caso
de promulgar um decreto dis.
ponoo sobre um aumento geralde vencimentos tio salários.
Torna-se patente sua intenção
oe .r pauituinamente apoiar.-
do-se no patronato contra 03
lutei esses reais da classe opj.
raria, 110 que d.z respeito á
questão de salários.

Prisioneiros
Metralhados
Pelos ianques

KOJEDO, 3 (AFP) — Um
prisioneiro de guerra norte
coreano foi morto e um outre
foi ferido, hoje de mannã, poruma metralhadora «acidental-
mente posta a funcionar por
guardas das Nações Unidas»
no campo de prisioneiros de
Kojedo, segundo um porta-voz
qtie se encontrava nas proximidades do fechamento de
um setor do campo.

O corpo do morto íoi leva-
do para o interior do setor pe-los prisioneiros, que se recu*
saram igualmente a entregai
. ferido ao pessoal medico uas
Nações Unidas, chegado ac
local alguns minutos depois
Uo acidente.

Os prisioneiros norte-corea-
nos do setor Ü6 do campo co-
briram de crepe. os mastros de
bandeira e colocaram coroas
de papel num ataude simboli*
co. Essa ceiimonia —¦ acen*
tuou o porta-voz — era provavclmonte destinada à meino-
ria dos cinco prisioneiros de
guerra mortos na ultima sex-
ta-feira.

AHip
ik Denuncia na

oerisia impera
NOVA KORY, Nações Uni*das 3 (AF) _ «A propostaocidental de redução dos efeti-vos armados não pode ter ver*

daadeiramento por objetivo as-
sinatlar nrogressos na via dodesarmamento, se não foz
acompanhada de propostas so-1'i'c redução do armamentos e
proibição de armais atoanicas e
outras armas de destruição
maciças», declarou hoje, peran-t.. a Comissão de Dosarmamen*
to, o sr. .Tacob Malik, delega-
do da União Soviética.

E' impossível discutir a pro-
posta ocidental que pretendeum teste para os efetivos das
troprs chinesas. sem a pártici*
pação nos debates de um re-
present.ii.te da Republica Po-
paliar da China —
ninda o sr. Malik.

afirmou

a
S-i «Via* <?••*,mi

Antes, o delegado britânico
Gladwyn Jebb tinha rejeita-
do a tese segundo a qual a
Comissão deveria, anos de
mais nada, tomar uma <-de-
cisão de principio» sobre a
redução dos efetivos armados
o dos armamentos e a proibicfao das armas atômicas, an*tes de oassar à discussão con-
creta dos asnectos desse pro-l>*ema. No aue se refere à
China, o delegado britânico
afirmou que «era prematuro
no momento dizer qual o go*
verno a ser consultado» acres-
contando que a delegaçã*
britânica prefende que seja a*
da Republica Popular da Chi
na, mas que não 6 este o ca-
so das demais delegações,

Protesta a Igreja Sionista
Contra o Assassínia

e um Estudante Ne?ro
NEW YORK, 3 (IP) „ A34." Conferência Quadrienalda Igreja Sienista lançou umapelo no sentido de que sejafeita justiça 110 caso do assas-

sinato do estudante negro Enus
L. Christiani, cometido por um
grupo de estudantes da Uiaiver-
sidade de Nova York. •

Esta iniciativa foi tomada
após à votação favorável de
mnis de 1.000 delegados, repre*sontantes de membros destaigreja nos Estados Unidos.
África, America do Sul e Ilhas
Virgínia. A resolução sobre o

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Vírcando-c do avesso
M RAMOS alfaiate, te j
tonno e conserta roupa ]de homens e senhoras, i

Rua dos Inválidos. J72,
sobrado .

Fone: 42*0954 •'
Aceita fazendas para cob- 

'
fecçôes. Preços módicos ©'

pontualidade .
¦*+* ¦»*•..¦*•. a *,- .A.,..»,..^. %

monstruoso caso de Christianifoi _ levantada pelo Comitê do.*?Direitos Humanos, presentes rioconclave; antes já o bispo Wil-
liam J. Walls de Chicago, fa-lará sobre o assunto,

A resolução diz o seguinte:
«Nós, da Conferência Sionista,
opinamos que Enus Christiani,
o estudante morto na Universi*
dade de ^ Nova York no dia 10
deste mês, foi assassinado porum guarda especial racista.
Achamos que deve ser feita uma
investigação sobre este fato. <te
tal ordem, que o público sejai
devidamente informado. Tudo
leva a crer tor siri-- cometida
uma grando injustiça contra os
direitos civis dos estudantes nc-
gros.

Esta Conferência, finaliza a
resolução, opõe-se á perscgiri*;ío
promovida contra minorias e rie
seja continuar a agir, como sem*
pre agiu, contra tal injustiça.»

1 ..... •..•/"• k iH afflT l';Y;"-.*?;' iJis^í/ Vt£?n% B Im fi RãAs 17,30 horas de ontem,
uma grande massa já se
comprimia em frente ao Pa-
lúcio do Catete. De minuto a
minuto iam chegando nglo-
morados de funcionários pú-
blicos e autárquicos, fazendo
prever um grande sucesso
para a concentração. As 18,30
horas Lycio Hauer, presiden-
te e líder do movimento che-
gou, juntamente com outros
membros da Comissão Cen-
trai, do comissões locais e
estaduais.
CERCA DE 5 MIL
«BARNABÊS»

Os «Barnabés», em numero
aproximado de 5 mil, davam
vivas e «bigs» ao aumento o
a Lycio Haiuer, erguendo cen-
tenas de Cartazes alusivor à

CONFERÊNCIA DA
PAZ EM PEQUIM

Em Lisboa
"Almirante

Saldanha9'

o

LISBOA, 3 (AFP) — Fun-
deou no Tejo o navio-escola
brasileiro «Almirante Salda*

ção do presidente da^Republi [ nha» do comando do capitão""'"'" x "' ' 
de mar e guerra Souza Mota.

HONG KONG, 3 (AFP) -
O radio de Pequim, em emis-
são captada em Hong Kong
anuncia que foi aberta hoje
na referida cidade a primei,
ra sessão preliminar da «Con-

ferência de Paz» da Ásia e do
Pacifico, com a participaçât
de quarenta e cinco delega-
dos representando dezenove
países da Ásia, Austrália
America do Norte e America
do Sul».

ATENÇÃO
Serviços de bombeiros, aparelhos elétricos, aquecedoresfogões a gas, mecânica em geral, chame Reis

pelo telefone 42-0954.
ou Ramos

ca d as emendas à Constitui-
ção.

Acentuam os observadores
que a facção do presidenteRhee decidiu o boicote depois
de constatar o crescente pode
rio da oposição e a própria In

trazendo a bordo 70 cadetes
da armada brasileira, bem
como cadetes uruguaios, ar-
gentinos, chilenos, peruanos
paraguaios e venezuelanos.

PINTOR - ARTE - LUXO
JOS " FERREIRA DA SILVA

TELEFONE 22-3070

campanha e à situação do fun-
cionalismo.

Entre outros cartazes, des-
tacaaiios os do IAPM e dos
operários do Arsoral de Ma-
rinha, eom os seguintes di-
zeres: «Não queremos esmo-
Ia e sim justiça»; «Getulio
prometeu; c u m p rirá ?...»;
«Nossos filhos estão morren-

, do de fame»; «Abaixo a ca-
réstia», todos eles espelhando
a situapão a que foram leva*
dos pelo governo de fome de
Getulio Vargas.
NAO RECEBEU
A MASSA

A massa queria entrar no
Catete, lio que foi impedida
pela guarda do Palácio, Getu-
lio recuara ante tão grande
demonstração de vigor o
união, recebendo apenas a Co-
missão Central e o represen-
tante do funcionalismo pau-lista, sr. Kaiser Castro Li-
ma. Todos aguardavam im-
pacientes a volta da comis-
são, quando um funcionário
da Presidência anunciou queVargas iria à sacada, sendo
esta declaração recebida com
frieza. Quando Lycio Hauer
e os demais membros lá apa-
receram, foram estropitosa-
mente ovacionados, apareceu*
do logo após o Presidente da
República, conseguindo assim
ficar com uma parte dos
aplausos.

O líder dos barnabés pau*listas, ao lado de Getulio, pe*diu silencio e começou a fa-
lar, enaltecendo a figura de
Vargas e dizendo que este
«continuava na posição assu-
mida em 25 de janeiro». A
massa, insatisfeita, abafava
as palavras do orador, cia*
mando em coro por Lycio,
pois não queriam saber de

elogios e sim da resposta
concreta. Vargas, como queamedrontado pcl0 entusiasmo
dos barnabés, e pelos dísti-
cos que ostentavam, todos de jcritica ao governo, recusou-
se a falar, retiranoo-se logo I

que o representante paulistaencerrou sua oração.
LYCIA HAUER

CARREGADO
Logo que saiu do Palácio,

Lycio Hauer foi arrebatado
pela massa, que queria ouvi-
Io. Carregado aos ombros da
multidão, que saiu em pas-seata,. interrompendo 0 transi-
to, e aplaudida pelo povo,Lycio foi obrigado a pararnuma estatua próxima à
Glória, e a fazer um discur-
so, do qual anotamos os se-
guintes trechos:

«O presidente da Republi-
ca afirmou-nos que vai en*
tregar 0 substitutivo ao Mi-
nistro da Fazenda, sr. Hora-
cio Lafer. Disse-nos também
que á pensamento desse mi-
nistro conceder o aumento
de acordo com as disponibili-
dados orçamentarias».

«Só agora 0 funcionalismo
está adquirindo a consciên-
cia de classe indispensável
para a conquista do aumen-
to. Esta concentração de hoje
foi uma grande vitoria nos-
sa, mas não devemos dormir
sobre os louros, e sim man-
termo-nos coesos e dispostos
a lutar até à vitoria final.»

Quando encerrou seu dis-
curso, Lycio foi novamente
ovacionado e carregado aos
ombros da massa, que grita-va incessantemente: «Ahaixo
a_ carestia», «Abaixo os sala-
rios de fome», «Aumento ime-
diatoK «De promessa eu an*
do cheio», sempre aplaudidos
por onde passavam.

A passeata terminaria de-
fronte à sede do Movimento,
no Clube dos Inapiários, mas
milhares de barnabés ficaram
concentrados ali, pedindo no*
vãmente a palavra de seu li-
dor. Mais uma vez Lycio
Hauer frizou a necessidade
de uniã0 para que se conti-
nue a luta cada vez mais In-
tensa pelo aumento de ven-
cimento», até a vitoria final.

mmb *. 0& .., a-¦¦ aí •* <****** - • »,íá
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Giitiiia a Resistência Contra o Pacto Militar
h, r™,N?IAw2,?° CHILE ~ Mai0 <EsPec*a-- ~ O presiden.te Gonzalez Videla se encontra em sérias dificuldades para ob-ter a aprovação por parte do Parlamento, do Pacto Militar queassinou com os EstadoB Unidos, porque a resistência popularcontra esse compromisso internacional aumenta dia a dia Opresidente, que tem com os Estados Unidos o compromisso deconseguir sua ratificaçAo pelo Conajresso antes de terminar osou mandato, em aua exposição perante o Parlamento, insistiuna necessidade de ratificá-lo com a rapidez possível. Nfto obs-tante surgem vozes contrárias ao Pacto Militar' em todos os
partidos políticos chilenos. Há poucos dias se constituiu umaComissão Nacional de luta contra o referido Pacto. Integram»•* HSía»«: I m delegados da «Bijjregadkw, *, IFederasão, do« Empregado* Ban* atdfe mm. nwfctftotca*.

cárlos, Confedoração de Estudantes Universitários (que com
preende todas as universidades do puís' grupo feminino da can-didatura do General Ibafiez, Comissão da Fronte do Povo, quetem como candidato para a Presidência, o sr Salvador Ale-•nande, Comitê Nacional de Mulheres contra o Pacto, o Mo-¦..mento Nacional pela Pat, intelectuais, diversas persoaialida*des, entidades de operários e empregados, etc. Agrupamentos,dirigentes a parlamentares do Partido Radical, que é partido dn
governo, também se pronunciaram contra o Pacto.

Essa Comissão resolveu fazer um apelo a todos os demaiscandidatos a presidência para que expressem aua opinião aôbrc
o Pacto e sa incorporem «o Movimento líasaiona! a fim sla im-

Ao mesmo tempo organiznm-se Comissões Provinciais emdiversos pontos do pais. O presidente da República, na Men*sagem que leu a 21 de Maio último, tratou de justificar a nocossldade da ratificação do Pacto porém momentos antes teve
quo contemplar nas ruas, enquanto era conduzido no carro pre-Mdencial ató 0 Parlamento, uma multidão de mulheres que exi*b.ram cartazes com a legenda «NAO 1 AO PACTO MILITAR.-*.Como essa demonstração anti-guorreira fazia mal ao sr, Gonzalez Videla, pois st prolongou ao longo do todo o trajoto quetinha de percorrer, a policia passou a dispersar violentamente
os grupoo femininos e deteve várias senhoras que, cm face doa;
Bíoí-Mtpe -do povo, foram libortadas horas mais tardo.

MECANIZAÇÃO
MOSCOU, 3 (IP) — O jornal«Pravda» de hoje dedica seu

editorial ao problema da agri*
cultura soviética, 3G regièea*',
territórios e republicas daURSS concluíram os trabalhoa
de semeadura de todos os culti-vos agrícolas. Nas regiões se-U¦".•ionais da URSS se reali*
zaaan rapidamente os trabalhof*!
de sementeiras de cereais.

No ano corrente os trabalhoa
agrícolas na URSS estão ninda
mais mecan!zados. Nesta primavera 80% dos trabalhos de se-
menteiras foram realizados pormaquinas especiais. 72% da
colheita de cereais serão feitos
com o auxilio de eeifadoras-de-
bulhadoras. Nas plantações debeterraba, algodão, legumes ooutros produtos agrícolas nu»
montou consideravelmente o ni-
vel de mecanização.
O PETRÓLEO NA URSS

MOSCOU, 3 (IP) _ A im«
prensa soviética publica uma
carta enviada ao generalissimoStalin pelo pessoal da industria
do petróleo e de gás da rerdão
de Saratov. A carta diz queem 1951 a extração de petró-leo ultrapassou em 65% o nive!
do atio anterior. Foram cons-
truidas vivendas para os ope-
rarios da industria do petróleonuma superfície de 14 mil me-
tros quadrados. No ano corren-
te serão construídas novas ca-
sas numa área de 15 mil me*
tros quadrados para os opera-
rios da industria do petróleo e
de gás.
SITUAÇÃO GRAVE

PUSAN, 3 (A.F.P.) ~Osr.
Truman, em nota dirigida a
Synghman Rhee, declara qup a
República da Coréia do Sul
marcha para uma situação gra-ve, a menos que seja resolvida
a atual crise política, conforme
se noticiava hoje à tarde em
fonte coreana.
NOTA DO IRA"

TEERÃ, 3 (A.F.P.) — O
governo iraniano, nas notns en-
tregues ontem às embnixndns da
Grã Bretanha e do Iraque e pu-blicadas hoje, reafirma que a
arquipélago de Bahrein consti
tuiu e constitui sempre parteintegrante do território sob s
soberania d0 Irã.
NA UCRAiNIA

MOSCOU, 3 (IP) - Na
Ucrânia existem 7 Uníversidá-
des, 33 escolas agricolas. e de
medicina, 50 institutos pedago-
gicos, 8 conservatórios e outras
instituições de ensino superior.
No ultimo ano letivo esses es-
tnbelecimentos do ensino supe-
rior formaram 30 mil jovens
CRnecinVstas.
FERIAS

MOSCOU, 3 (IP) _ 126 mil
crianças filhos de operários e
empregados das fabricas textia
da URSS pasrarão suas ferias
de verão em casas de campo.
Os sindicatos dn indústria tex*

til destinaram parn pssas caisav
de campo mais de -'lo milhõe»
de rublos.

Y
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Solidariedade dos Trabalhadores do Paraná a o Conselho de Paz Estadual Na III Conferência <hi União Sindical don Tra-
balhadores do Paraná, realizada no dia l.*ííc

MÍ\ .^idlde^r^miiIgTiI com a participação «lc delegação dc estivadores marítimos 6 terrestres, portuários, trabalhadores na construção civil, ferroviários e rTreS?"^J'
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SOLIDARIEDADE
Ao Proletariado Francês

MARIA DA GRAÇA
E' com um senllmento ile revolta ti

estupefação que o.s trabalhadores brnsi-
leiros acompanham o noticiário dos acon-
lecimentos na França. O governo Auriol-
Pinay. dirigido pela batuta tios provoca-
dores de guerra, desencadeia uma onda
ile feroz repressão, que atinge com a mes-

1Ê1ÉP H ""• vi(,lfncia ° l"lrti(1° Po'itico d" classe
lw»^SIR operária e seus dirigentes e a poderosa

central sindical, n C.G.T.. que representa
2 milhões de trabalhadores sindicalizados; Suas sedes em
várias cidades foram varejadas c seus arquivos assaltados

pela policia. E tudo Liso acontece no momento em que os
trabalhadores franceses, unidos paru 11 ação em defesa de
melhores condições de vida, levantam-se contra a política
de fome e de guerra do seu governo, contra a ameaça que
representa a assiiatura (In tratado de paz em separado com
a Alemanha, colocando sobre a fronleiru de sua pátria um
novo exército agressor, e lutam peln aprovação no Parla*
mento da lei referente à escala móvel dc salários nas bases
aprovadas por suas organizações sindicais superiores.

O proletariado brasileiro, que conhece por sua própria
experiência a brutalidade da repressão contra o movimento
operário, que tem visto sedes cie suas organizações invadi-
das pelos esbirros cia polícia política e seus líderes espanca-
doss c encarcerados, que sabe o que significa o tacã0 de
ferro de um governo servil ao imperialismo esmagando a
liberdade e autonomia de suas organizações de representa-
ção, compreende o porque dessa fúria de estrangular a po-
derosa central sindical e os objetivos do «putsch» ordenado
pelos provocadores de guerra contra o proletariado francês.
Saceiu também, òs trabalhadores brasileiros, que a causa

dos oprimidos contra os opressores, a lula cm defesa da
paz e de melhores condições de vicia une nos dias de hoje o
proletariado ilo mundo inteiro. Vitórias e derrotas atingem
a todos, fortalecendo ou retardando o diu da vitória únal
siorc os exploradores da classe operária <; « imperialismo
ianque, que nos países coloniais e dependentes pretende
reduzi-lo à condição de mão tle obra escrava e reserva de
carne pura canhão. Dessa compreensão nascerá, por ¦ 'rio.

entre os trabalhadores brasileiros, um movimento de soli-

datiedade aos seus irmãos franceses e a C.G.T., que trava

neste momento uma batalha decisiva contra a reação e as

forças da guerra. 
'
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Sobre a III Conferência do Petróleo
Em apoio à III Convenção

National dc Defesa cio retro-
leo. a M.S.T.D.F. dirigiu aos
trabalhadores do Distrito Fede-
ral o seguinte manifesto:

TRABALHADORES DO DIS-
TRITO FEDERAL: — A UNIÃO
SINDICAL DOS TRABALHADO-
RES DO D STRTIO FEDERAL,
ao lornar publico o seu apoio
à III Convenção Nacional do
Defesa dn Petróleo, conclama
todos os trabalhadores a par-
tieipnrem ativamente da cam
panlia patriótica em defesa
riesra grande riqueza nacio-
nal, gravemente ameaçada
pelo projeto ontreguista da
tPETROBRAS>.

O petróleo brasileiro devo
ser ex.plorado em beneficio do
povo, promovendo o baratea-
mento geral dos transportes o
da energia e a melhoria das
condições de vida. Impeçam,-''

ROUPA VELHA
MCA rtOVA

Virando-c do avesso
M RAMO-, aiiauite. ci
torma e conserta roupo ¦

de homens e senhoras. í
Rua dos inválidos; 172 i

sobrado j
Fone; 4i**(J9_4 ]

Aceita tazentías pata cou ]tecções. Pteços módicos, e \
pontualidade ij

que aconteça ao Brasil o mes-
! mo que se deu em outros pai-

ses que entregaram a explora-
I ção do seu petróleo aos trustes

O aumento
Dos Médicos

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«A Associação Médica do
Distrito Federal, quo ha dois
anoa lidera a luta pela melho-
riu do vencimentos e salários
dos médicos do Distrito Federal,
rejubila-se com a decisiva vitó-
ria obtida pela classe na Co-
missão de Serviço Público da
Câmara ilos Deputados.

A A.M.D.F., interpretando
esta vitória como fruto exclu-
sivo du união mantida pela cias-
so cm torno de seus objetivos,
apela para que se aprofunde e
estreite mais estu união dos mé-
dicos em torno de seu úrgão ie-
presentativo, numa vigorosa cie-
monstraçào do seu propósito de
obter u vitória de suas justas
aspirações.

Agora, que se. aproxima do
fim, esta tão espinhosa o glo-
lios- jornada, com a ida do
líftli paia Plenário, a A.MD.U.,
conclama a classe para nma
GRANDE ASSEMBLÉIA ¦JK-
RAL, que fará realizai dentro
de alguns dias, na qual, além
da comemoração da ,'itórla ob-
lida na Comissão de Serviço
Público, serão estudados os no-
vos aspectos da votação, no
Plenário, cm regime dc urgõii-
cia*.

estrangeiros. As conseqüências (
foram mais miséria e fome,
opressão, revoluções e guerras.
O recente exemplo do Iran ai
está, para alertar-nos.

O projeto da «PETROBRAS»
abre as portas à penetração da
Standard Oil, como ficou de
monstrado na analise do Cen-
tro de Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia Na-
cional. Organizemo-nos, por-
'anto, em comissões em nossos
locais de trabalho para parti-
ciparmos da III Convenção a
realizar-se no Rio de Janeiro
nos dias 5 e 8 de julho próxi-
mo. Enviemos com urgência
mensagens à Câmara Federal
contra o projeto dá Petrobras
o pelo monopólio estatal. Pro-
movamos palestras e debates
sobre o problema do petróleo
om nossos sindicatos.

Nossa atuação será decisiva

parti a derrota da Standard
Oil e a libertação econômica
do Brasil.

Rio de Janeiro, _ de Junho
de 1952 — (a. 1 — A Diretoria».

SINDICATOS MARÍTIMOS
CONTRA A PORTARIA 48

PROTESTAM CONTRA O ATESTADO DE IDEOLOGIA E A EXI
 GUIDADE DE PRAZO -

Entre os Sindicatos que
congregam os trabalhadores
do mar, em sua maioria en*
tidades de âmbito nacional,
inicia-se um movimento de
protesto contra a portaria n.
48, do Ministério do Trabalho,
que regulamenta as eleições
sindicais» impondo normas e
exigências que colidem com o
espirito e a letra da Consti*
tuição.

O movimento partiu da di*
retoria do Sindicato Nacional
dos Maquinistas, Sindicato
Nacional dos Marinheiros, Mo-

ços e Rema 'oves da M. Mer*
cante, Sindicato Nacional dos

Foguistas e Carvoeiros, Sindi-

ASSEMBLÉIA NO SINDICATO DOS TRAIS. NA CONSTRUÇÃO

ÍI O 1 ã w I-í 4 fl

Com a presença de mais do (;ra„(|,. 0 compjj, -cimento dos aSSOCÍadOS e tini-
O associado:-, realizou-se no '

mados os debates — Intromissão indébita e ile-
«al de «tira» do Setor Trabalhista — Dispôs-

<os a conquistai" o aumento

200
Sindicato cios Trabalhador-
tia Construção Civil, uma as-
sembléia para tratar do au-
monto de salários reivindica-
tio pelos trabalhadores.

Logo ao inicio dos traba-
lhos, vários associados fize-
ram uso da paivra, afirmou
do estarem em duvida quanto
a validade da assembléia, d..*
vez que havia .-;ido requerida
anteriormente, por mais de 5C
associados, uma assembléia
para averiguar os desentendi-
mentos havidos entre os mem-
bros da diretoria. Essa a^sem-
bléia deveria ter sido Convo-
oada segundo us Estatutos,
mas o r..oi;i.lonto do Sindicato,

inunicttdo a si"i realização à a proposta, na qual muitos
policia politica e esta possue viram uma provável protela-
ligação eom o Ministério. Ca-. çãu, íoi ela colocada em vota-
so não fosse valida, a Policia
Política nâo permitiria . .-uia
realização,*. Tal* foram su; s

ia Ia vras textuais, e que dei.
monstram o completo conlro
lc- que o Ministério ,. ,t palie: ;
exercem sobre o Sindicai.-:.
Comprova isso o fato
tr .'in presentes mais de
dezena de i tiras*, exerc

ção, sendo derrotada.
A TABELA APROVADA

Foi a.provada pelo plenário
| a tabela apresentada polo
presidente do Sindicato e de-
liberado que a mesma seria

tio > , enviada ao Sindicato patronal,

Sr. João.Heleno Peçanha, des* j coí-Va sua presença coação
reipeitando*os, nao a conce-
deu marcando, â revelia dos
nem;ii'> diretores, a que esta
va se realizando, Um traba-
ühador pediu ao presidente
qut mostresse aos presente* o
despacho do DNT, autorizan-
do a raellzãção da assembléia,
Este, aproveitando-se do infere
se da corporação polo aumen-
to de salários, fugiu ao as-
sunto, dizendo que «estavam
querendo fazer agitação e sa-
botar o aumento; a assembléia
estava legal, pois havia co-

como às firmas emprega-.ma bem
ndo dorr.i

E1 a seguinte a tabela apio-sobre os operários. vada*
Apesar disso, eram fréquen* De 600 a 1.200 cruzeiro:-:tes os apartes o intervenções 70 % dc aumento;dos associados encarecendo

unanimente a r.acessiilade cio
aumento.

Foi apresentada uma tabe
Ia elaborada pelo presidentedo Sindicato, para servir de
base a estudos posteriores.

O associado Anthenor Gomes
da Silva propôz que se for-
masse uma comisâo para es-
tudar a tabela a ser pedida.Após longa discussão sobre

De L.201 a 1.500 cruzeiros

De 1.501 a 2.000 cruzeiros:
S5 %;

De 2.001 a 2.500 cruzeiros:'¦*! Çt •-O /V ,
De 2.50" a 3.000 cruzeiros:

20 %:
De 3.001 a 3.5U0 cruzeiros:

17 %;
De 3.501 a -1.000 cruzeiros:

14 %;
De 4.000 cruzeiros em dian-

te: 12 % de aumento.
Corn a aprovação da tabela,

encerrou-se a assembléia, dis-
sipando-se rodos os maíenten-
didos anteriores, e comprome-
tendo-se Iodos os prescn'.es a
lutar pela conquista do au-
mento, trazendo para o Sindi
cato novos associados e unin-
do-se Iodos em torno dele du
luntc toda a campanha.

&€;AM€© D£ MAOU-MA DE COSTViL.

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em gerai .
— Telefone 49-8310 |

CENTRO DE ES DOS E DEF. DO PE-
TROLEO E DA ECONOMIA NACIONAL

Avenida Almirante Barroso, 97 - 6o andar
— S/608 - Tel. 52-9870 — Rio de Janeirc

limo. St.
O Centro do Estudos e Defesa do Petróleo e du Iícoiiu-

mia Nacional, que há mais de 4 anos vem congregando bra-

sileiros patriotas acima de quaisquer questões religiosas ou

políticas numa campanha cívica de preservarão da econo*
mia brasileira, vem apelar para todos os concidadãos, mili
tares, parlamentares, trabalhadores, estudantes, intclec-

tuais, industriais, comerciantes, camponeses, homens e mu-

lheres que desejam a libertação econômica d» Brasil, para

que cerrem fileiras na luta histórica em que nos empenha-
mos. Para que colaborem, cada vez mais c melhor, nesta

campanha de redenção nacional e se tornem associados do

CEDPEN, especialmente agora que sc encontra em regime
de urgência, na Câmara Federal, o anteprojeto 1.516 da

Petrobras. .
Solicitamos, assim, que preencham a proposta abal:*°'

renteteiulo-a, em seguida para a nossa sede: AV. ALJ1I-
RANTE BARROSO, 97 - 6.' ANDAR — SALA 608 -

TEL. 52-9870.
GENERAL FELICÍSSIMO CARDOSO

PRESIDENTE
CENTRO DE ESTUDOS E DEFESA DO PETRÓLEO E

DA ECONOMIA NACIONAL
Avenida Almirante Barroso, 97, 6.» Andar - Sala 003 Tel.
52-Ü870.

PROPOSTA DE ASSOCIADO

Nome .... .... .-,„, ......  ¦ .... •• •••>••• ••••

Profissão Cont. mensal Cr$ .... ....

Residência

Bairro .... Local de Trabalho ....

.••» • •» • ¦»•¦»» ,,,, •-¦- ti »'• • •.»• •••..• «*••

Telefone (.s)  .... Local de cobrança ....

Data  *- Assinatura ....

Aprovado em . „ „  / ...... / ... •

Presidente

cato Nacional dos Taifeiros,
Culinários e Panificadores da
Marinha Mercante e Sindicato
Nacional dos Empregados em
Escritórios de Empresas de
Navegação.
CONTHA O ATESTADO

POLICIAL
Representantes da diretoria

dessas cinco entidades estive-
ram recentemente no gabine
te do ministro do Trabalho,
sr. Carijó de Castro, a quem
expuzeram a renulsa que pro-
vocava entre essas corpora-
ções a exigência imposta pela
portaria de uma declaração de
próprio punho do candidato,
que eqüivale ao atestado de
ideologia Ilegal* t Inconstitu-
cionalmente exigido para os
pleitos anteriores. Reclama-
ram também, contra a exi-
guidade do prazo de 15 dias
determinado para a convoca
ção das eleições, mostrando
que, sendo de âmbito nacio-

nal a esmagadora maioria do^
Sindicatos de marítimos, esse
prazo é de todo insuficiente
para a preparação do pleito
mobilização de toda a corpo
ração, propaganda e divulgo
ção das chapas e programas
PELA DILATAÇAO DÓ

PRAZO
O ministro interino, depoi.-

de ouvir a argumentação dus
dirigentes sindicais que o pro-
curaram, marcou noi/a aud:
ência para uma resposta sc
bre o assunto.

Os cinco Sindicatos man-
timos enviaram um memória i
ao ministro do Trabalho na
qual reivindicam a aboliçãn
do atestado de iedologia, seja
qual fôr a forma adotado
para mascará-lo, bem como o
prazo dr 45 dias para a con-
vccaoão do pleito nas ertida
des do âmbito nacional e na.i
organizações sindicais de grau
superior.

lutam por Aumento
Os Alfaiates e Costureira

REUNIÕES SEMANAIS DA COMISSÃO
DE SALÁRIOS

Os aliuiates e costureiras,
como a maioria esmagadora
cas corporações assalariadas,
estão presentemente em luta
por aumento de salários. Na
ultima assembléia sindical que
realizaram, foi aprovado que o
aumento a ser pleiteado junto
aos empregadores, em entendi-
mentos diretos, será de 30%
em caráter geral e sobre os
salários atuais. Nessa mesma
assembléia foi eleita uma Co-
missão de Salários para acom.
panhar a diretoria em todoa
as demarches junto aos empre-

^adores.

REUNIÕES
DA COMISSÃO

A Comissão de Salários
vem se reunindo todas as quia
ti-feiras. às 19,30 horas no

Sindicato, no Largo de São
Francisco, n. 10 e seus mem-
bros, através do nosso jornai.
convidam os trabalhadores dus
fabricas e oficinas a assisti
rem essas reuniões e apresen
tarem as suas sugestões sobro
a melhor forma dc assegurar
a vitoria do movimento que
empreendem, em prol de uniu
imeaiata melhoria em seus sa.
lários.

ISecretário-Geral Imm 1

VIDA SWDlCAL

O DE SUNCHON *
¦Wossos altos chefes militarcg, os mesmos que em seu tcmpuStaviam apoiado Tojj e R.uto c, cm lagar de invadir a Sibéria,

cometeram o errn falai de borhardear Pcarl Harbour, agora
afirmavam: os EE.ÜU. querem acubar quanto antes a guerra
«. t?tt ,!ara comec-ar °"tra- Tst° é, podemos obri-ar os '
Efc-ÜU. a concertar conosco uma paz dc comproniEso. a qualaeixe 0 império mima situação dominante no Ásia. Pois, paraobrigar os EE.UU. a fazer-nos concessões, devamos mosfar-
lhe- que estameo dispostos a combater ainda por muito tempo.

A petiido do comando do exército, foi convocada uma reu-!dão extraordinária do Conselho Supremo dc direção da guerra.O general Aoami, ministro da guerra e o gene. a) Umezu, chefe
io Estado Maior Central, doram a ronbgcer itíapcradamoiite um
projeto de 'Programa fundamental lie dir-râp da guerra». O al-
li-iranto Suzuki, primeiro ministro e os demaÍB memb: os do go-¦»êm0 ficaram estupefactos. Era s pnn.cira vez que ouviam faiar•iü-ruele projeto.

O plano estratégico que daquele programa insultava, con-
Matia no seguinte: quando os nort.e-§tneríeano-- começassem o
desembarque em Houshu, todas as nossas fr.ipas «5a metrópole,
«ot o comando dos marechais Susiyoma e Hata, sc engajariam
«m combate na costa. Se não conseguisse-to* atirar n'água o
mimiT. nos rctirarínmos de maneira organizada até às rcc-iõos
«iontanh"sas da pai .e central de Houshu. Se no curso dos com-
Mt.*s, nossas unidades ficassem rte-.ligadas umas dos outras,
ispute grupamento isolado teria de atuar com ab-ohita indepen-•Sencta, seítuindo a chamada «estratégia <"a lombriga»,

^Quando todo o Japão sc tivesse convertido em totfrr, de ope-
íacões militares, o imperador e o governo se transladariam n^ra-* Mandchíiria. Como capital provisória desitMian-o-ln HsinHnr-.
A defesa do novo centro do império seria encomendada ao exér-
ato de Kwa: tung.

Nenhum membro dn Conselho Supremo de direção da euer-te ousou pronunciar-- contra o «Programa fundai-entali». Ana-
Xt\ e Umszo submeteram a estudo superior o plnno da Tiltima
Jase — a fase culminante — da guerra. O imperador rstifirou-n
Wm nenhuma modificarão. Foi dnda a conhecer ao pais a dc-i<-So
adotada: combater até o fim, até a vitória, inclusive no caso dc
tlicar o Japão reduzido a cinzas. Todos os japoneses deviam t«r
au mente a idéia de morrer, dc fazer-se em pedacinhos, como o
jaspe! Sc os EE.UU. não modificassem a resolução do Cairo,
• qual exigia rendição incondicional do Japão, poríamos em jogo$esft> plano «jaspe em pedacinhos»!

Jintan e eu fomos então à secretaria do ministro, onde nos
felicitaram pelo nosso novo destino: seriamos enviados à unida-
de de ajudantes dc campo na qualidade de oficiais especialistas
«m missões :1c particular importância, permanecendo adidos ao
Odcleo da secção dc exércitos do quartel geneial.

Ao começar o último ano da guerra pusemos em jogo nma
arma nova: atávem-sa bombas a uns pequenos globos que, em
seguida, eram feitos do outro lado do oceano. No fim de certo'^-¦t: s"Ê?m* m ¦>!£"$«-> fes* feeas-tas tesia® ebcwia

Por ROMAN KIM
Tradução de ARY DE ANDRADE

(CONTINUAÇÃO)
até os EE.UU. e que explodiram longe dc qualquer povoação,apenas assustando a uns poucos lenhadoros. Estes globos com
bombas não podiam exercer qualquer influência no curso da
guerra.

Muito mais efeito teve o globo lançado por nossos dignitá-
rios. Por ordem de nossos «trusts» mais Importantes, via Kita-
mura, representante do Banco de Notas de Yokohama na Suiça,
fez-se chegar aos norte-americanos a noticia dc que parecia terem
começado certas conversações entre Tóquio e Moscou. Para dar
mais veracidade ao fato, rcromendou-sa ao ex-primeiro ministro
Hirota que fizesse uma viagem a0 balneário dos montes dc Ha-
konr, onde se encontrava o embaixador soviético Malik. A visita
de_ íl.rot- tinha por Em tacttar a posição da União Soviética.
Não se logrou, porém, sondar mais do que a opinião de Malik
a respeito do tempo e da paisagem dos arredores. Sem dúvida,
os representantes dos países neutros — ministros da Suécia e
Suíça — souberam da viagem de Hirota: „ primeiro por inter-
médio dc um visconde japonês, ao qual conhecera num jogo de
golf, ao segundo, por via da professora que ensinava à esposa
do ministro a cerimônia de servir o chá.

^ Ignorávamos então que já se havia concordado cm Talta um
acordo secreto, segundo o qual a URSS prometera firmemente
a seus alindos entrar em guerra contra o Japão, logo que ter-
minassem as hostilidades contra a Alemanha. Conforme sc pôdever mais tarde, os russos cumpriram fielmente sua promessa.Entretanto, o cas0 é que, fosse como fosse, nossa combina-
cão deu resultado. Os ministros plenipotenciârios da Suica e
Suécia em Tóquio fizeram chegar ao lugar próprio as notícias
receVdas. Os norte-americanos começaram a inquietar-se. Es-
tnvam muito longe de ter o propósito de cumprir os compromis-
sos assumidos em relação aos russos. E por isso não acredita-
vnm nos ri-ssos, da moina forma por que as geishas não acre-
ditam em ninguém, uma vez que são _•, primeiras a nã0 cumpri-
rem suas promessas.

Pensando que os russos os queriam enganar, as geishas de
Washington começaram a namoriscar conosco. Seu jogo duplo
se podia ver cloramente nas emissões de São Francisco. O se-
nador Crpehart fez em seguida uma declaração: não era de se
insistir na capitulação incondicional do Japão. Tais exigências,
aciescentava, ndo podiam senão prolongar a guerra. As revistas
«Life» t «Time» publicaram: sc os EE.UU. não aceitam o com-
prombso, terüo de oacrificar, pelo menos um milhão de soldados.

Uma vez persuadidos dc que seu tiro não havia atingido o
alvo, oa dignatários decidiram continuar preparando o terreno
para as conversações. Nâo os deteve o fato de que o imperador

ttmm E&íiík___ i_ a _)___ «k ementa, «tó « fim, S8ff bso &&. ¦

<fwam asmMtá-lu. A situação militar, diziam, agrava-se dc minuto
ii minuto, tanto nas frentes de combate como no interior do im-
pério. A população havia chegado até a utilizar ferros de engomar
dt* barro e caçarolas de pedra: foram recolhidos, não só os uten-
silios metálicos, mas também os restos de colchões, Se a guerra
durasse até o inverno, podiam estalar distúrbios, os quais sc-
riam aproveitados pelos verNUilhoa. Sobre o império pesava o
perigo da revolução.

Aquele oue quer assustar a aliruém, começa por asustar-so
a si mesmo. Os pares da Cintara Alta convocaram alguns repre-
sentantes da policia politica c do ministério do Assuntos Exte-
riores para obter informações acerca do incremento da influcn-
cia dos vermelhos dentro e fora do império. O representante da
poliria secreta informou que existiam grupos clandestinos de
vermelhos no distrito de Osaka, na Prefeitura de Kagawa e até
na base da frota de guerra dc Yokosuka. O movimento dandesti-
no vermelho existia e atuava.

Pois bem, entretanto mais inquietante foi a informação do
representante do ministério de Assuntos Estrangeiros. Ogata,
ex-conselheiro de nossa embaixada em Mancchukou e, anterior-
mente, secretário da embaixada cm Moscou. Sem diluir as tin-
tas, traçou um quadro espantoso do reforçamento da influência
comunista no mundo inteiro. E de tal modo o ex-conselheiro ae
sugestionou a si próprio, que teve de tomar duas vezes gotas de
valeriana e óleo canforado durante a leitura de sua informação.
Os que o escutavam seguiram seu exemplo. Na Câmara Alta
propagou-se o pânico. A cópia taquigráfica do relatório e nm
mapa-múndi marcado com grandes manchas e flechas vermelhas
foi levado incontinente ao príncipe Konoye, que de tudo infor-
mou o soberano. Segundo se dizia, depois de seu relatório, foi
preciso chamar o médico às augustas estâncias.

Como se vê a divergência entre os dignitários era apenas
uma questão de tática. E' preciso obter a paz quanto antes, a
qualquer preo. E' necessário submetermo-nos plenamente aos
EE.UU. antes que comecem no Japão distúrbios que possam
conduzi-lo a uma catástrofe, afirmavam os dignitários. Trate
mos, entretanto, de prolongar por algum tempo a guerra para
arrancar aos EE.UU. condições de paz mais ou menos suaves,
calcularam oa generaia Anami c Umezu.

Pouco depois de ter o soberano aprovado o plano «Jaspe em
Pedacinhos», começaram a ser difundidos entre os oficiais da
guarnição da capital Mis boletins mimeografi-dos. Eram dintri-
buidos por uma organização secreta fundada por oficiais dos
centros militares, tais como Destacamentos dos Combatentes Di-
vinos, Sociedade da Pequena Cerejeira e outras organizações mi
litares existentes no passado.

Faziam parte da organização oficiais do quartel general, do
Ministério da Guerra, do Estado Maior Central e do estado maior
do distrito Este. Posteriormente começaram a ser incorporados
oficiais da Guarda de Corpos, da guarnição da capital o das
unidt-BS sc*«f«nT*-«n .•»« redor de Tóquio.
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QUEREM ELEIÇÕES
I

Insatisfeitos com a atuação
da Junta Governativa na. cam-
panha por aumento de salários
da corporação, os marceneiros
estão correndo entre os compa-
nheiros um memorial para aer
entregue ao Ministério do Tra
balho, solicitando novas elei-
ções.

RESULTADO DE ELEIÇÃO

Foram os seguintes oa resul*
tados das eleições no Sindicato
dos Trabalhadores no Comércio
Armazcnador: José Mariano,
889 votos. Paulino Lopes Mar-
tins: 425 votos; Crisantho Ra-
mos Filho: 50 votos.

CONTINUARÃO SUSPENSOS

Numa entrevista concedida a
um matutino, o sr. Ramiro Gon-
çalve-, Diretor do Serviço de
Trânsito, declarou que nâo re-
considerará as medidas injustas
e arbitrárias que tomou, sus-
pendendo milhares de motoris
tas do exercício da profissão. A
Setes cabe a última palavra.

ASSEMBLÉIAS

Amanhã, dia 5 de junho, na
seüe do Sindicato Nactonat dou
Uoutrainestres, Marinheiras, Mo-
ços o Remadores em Transpor-
tes Maritimos, para escolha do
um delegado sindical para a de-
legacia de Santos.

Hoje, dia 4 de junho, no Sin-
cZicaio dos Empregados em Es-
critérios de Empresas de Trans-
portes Rodoviários, constando
da ordem do dia a comunica*
ção aos associados dos entendi*
mentos sobre 0 aumento de 6a-
lários e autorização da corpo*
ração à diretoria para instau*
ração de dissídio coletivo.

ELEIÇÕES SINDICAIS

No dia 23 próximo vindouro
realizar-se-ão no Sindicato das
Empregados do Comércio as
eleições que apontarão nova
diretoria. Foram registradas
duas chapas, encabeçadas pelossrs. Luiz José Guimarães, atuai
tesoureiro e Jaime de Azevedo,

No dia 30 de junho próximovindouro, no Sindicaío dos Es^
tivadores do Rio de Janeiro,
tendo sido registradas duas cha-
pas, encabeçadas pelos srs. Le-
opoldo Josó Baptista e ManoeJ
Antônio Fonseca.
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Conheça seus Direito:
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Caros©
GONÇALO DE ARAÚJO - NBST__Iodas as Caixas que funcionam no Brasültem um único regulamento, o aprovado peloDecreto número 26.778, de 14 de junho <3e08*9. Lamentamos nâo poder atender o p**dldo de transcrevê-lo na Integra, por sc.

grande demais e precisaríamos mais da trai
mês. No entanto vamos transcrever os si»tigos que mais interessam aos segurados daa caixas.

Artigo _,? — Oa serviços públicos de transporte, força, ho-,
gA», telefone, esgoto, mineração e outros considerados com.

m,^.Srati0Ldl5e~an,en-e' pela üniã0* Estad0' Município, sua.autarquias, entidades particulares, empresa ou agrupamento da
emprCssa, e que não sejam vinculados à instituição de providência social criada por lei, terão Caixas de Aposentadoria -
Pensões, organizadas de conformidade oom a legUlaçüo especial'
vigente, com personalidade jurídica própria, de natureza autáv-
quica, sob a jurisdição do Ministério do Trabalho, Indústris «
Comércio.

Artigo 'i.i — s_o afigurados obrigatórios das Caixas ii»
Aposentadoria • Pensões os maiores de 14 anos que exerçar,.
atividade remunerada, como empregados, em çualquer d03 ser-'

i viços enunciados no artigo primeiro, excluídos . s que se 'lliem,
' em virtude de lei, a instituição de previdência diversa.

Parágrafo único — Serão, também segurados obrigatórios
os empregados das C.A.P., de Contadorias Gerais de Transpor-
tes, de sindicatos • dc associações proiissionais ou cooperativia
que reunam ou congreguem empregados vinculados aos «erviçci»
a que aludo io artigo primeiro, considerando-se empr«ít«.*» *
«iromJagão p*» a «.uai prestam serviços.

:ll "\
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"wr. liam o um 10, aqui no Kío. Havendo necessidade de uma terceira

A DECISÃO DO RIO-SÃO PAULOAl^A^Ztl^l^^l^td0 di"12'~ «•p»»'" <»»<• «»-S
HOJE A JVOJTE NO MARACANÃ 

RIOC AS x PAULISTAS
OS GUANABARINOS SAQ OS FAVORITOS DA PELEJA DESTA NOITF âPRnv

 VERA UMA TERCEIRA PARTIDA

CamnoTrr.M?'105. <!or?inios' bi*"*te no Q.G. paulistano. To.wmpo, torcida e etc, tudo es- dos acreditam aue wX

Hoje a noite, no Estádio Mu-
nlcipal do Maracanã, paulis-tas e cariocas jogarão a se-
gunda partida da serie de
melhor de três, em disputa do
Campeonato Brasileiro de Fu-
tebol de 1952.

A peleja vem sendo aguar-
dada com grande ansiedade
por todos os desportistas do
país. O titulo de Campeão
Brasileiro há' muitos anos se
encontra em poder dos cario-
cas. Nos anos anteriores, ge-
ralmente os guanabarlnos

. eram derrotados na pugna

RONDA DOS CLUBESl

que travavam na capital ban-deirante. Quebrando uma ve-lha tradição, os cariocas esteano conseguiram um empatee por pouco não levaram os
paulistas de vencida em seu
próprio campo, pois, falta-vam pouco menos de oito mi-nutos para o termino da pe-leja e os comandados de Ade-mir ainda levavam no mar-cador a vantagem de 1X0.Somente aos trinta e nove emeio minutos do segundo tem

AMERICA.
A equipe juvenil rubra fa-

rá, esta noite, no Maracanã,
a prelim.ii.iSu*cio cnoque entre
paulistas e cariocas, dando
combate ,ao quadro de igual
categoria do fluminense.
BANGU

O pontttT.ro Reis, que já es-
tivera no Fluminense, sem
coiiiudo aprovar, está treinan-
do em Moça Bonita. Despedi-
ram-se os alvi-rubros com

clube filiado ao nosso Depar-
tamento Autônomo.
FLAMENGO

A critica peruana conside-
rou Joel, Dequinha, Rubens e

Benitez, os melhores valo-
res apresentados pelo «mais
querido» em sua recom-finda
temporada por canchas «in-
cas».
FLUMINENSE

Uma equipe mista exirbir-
¦se-á, no próximo dia 13, na
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T±ne& V^^fi.e^^^Wade.fluminense de Paduamengo, do Torneio Extra. Osrubro-negi-Ds, com este resul
tado, viram quebrada a in-vencibilida.de que ostentavam
BONSUCESSO

Esta manhã, sob as ordens
de Lourival Lorenzi, estarão
os profissionais e aspirantes
rubro-anis empenhados numa
pratica coletiva. Os dirigem
tes loopuiilinenscs estudam
propostas pera excursionar.
BOTAFOGO

O grêmio da estrela solita-
,,da, em conseqüência de suas
destacadas «performances»,
marcha à frente, invicto, doTorneio que tem o nome doseu antigo e abnegado presi-dente. Domingo ultimo, a «vi.
tima» foi o Fluminense, quebaqueou por 4 a 3.
CANTO DO RIO

Positivamente não foi das
melhores, muito pelo contra-
;io, a campanha dos alvi-ce
lestes no torneio que agora a-tinge às suas finais. Chega-
ram no ultimo posto da tabe

à convite do Paduano. O za
gueiro Pindaro é natural des
ta localidade, tendo sido o portador do convite.
MADUREIRA

Findaram os tricolores su-
burbanos em penúltimo lugar
no torneio extra. Entretanto
têm lá suas desculpas, pois fo
ram represenadas por uma
equipe «salve-se quem puder*OLARIA

Finalmente, pode Delio Ne-
ves sorrir satisfeito pola produção dos seus pupilos, quederrotaram o Vasco, por 4 a
2, num prelio em que exibi-
ram um bnm futebol. O tcc-
nico «bariri» confia na sua
equipe, para o campeonato dacidade.
S. CRISTAVAO

Os alvos têm assentado umcompromisso na cidade pau-lista de Lins onde enfrenta-
rão e Linense.
VASCO

Caso a temporada dos cru-maltinos se concretize, u es

po é que Pinheiro, numa, Jo-gada infeliz, quando tentavacabecear uma pelota que par-tira dos pés de Helvio que eo.brara uma penalidade, colo-cou o balão de couro nas suas
próprias redes nascendo daí oempate, que já mais ninguém
esperava.'Hoje, os cariocas jogarão

la empatando nesta coloca- í treia deveró seWna Esnação, como o modesto Oriente nha, em La Corunas l

FALA A

RÁDIO DE
OS COUM

m
«St
ip» i

ÉulâilátlM

PARA
PORTUC^J
Das lÇ-,,30 às 20,00
fOfas, nns ondas

tie SI c 41 metros

PARA O
ERASIL

Das 20,30 As
21,00 horas,
nas ondas tie

Si a 41 metros

tá a favor. São, inegavelmen-
te, os favoritos da peleja. Os
paulistas terão que trabalharmuito se não quizerem sentiro amargor de uma derrota delargas proporções.«APRONTO» DOS
BANDEIRANTES

Os pupilos de Aimoré che-garam ontem pela manhã c
«Santa Cruz». Ainda na tardede ontem estiveram no era-mado do Maracanã onde pra-tiearam ginástica, corridas eum ligeiro bate-bola a fimde ajustar alguns setores daequipe. Os defensores do se¦lecionado bandeirante osten-tam excelente estado físico eestão com «fome da pelota.»E de_ franco otimismo a am-

Jogará o
Flamengo
EmÁrequipa

.ÍJMA, 3 (IP) —OCR. Fiarriengo jogará amanhã na ci-dade de Arequipa mais umapartida, prosséguindo em suo!temporada em campos peru-anos. A equipe rubro-negraserá toda ela integrada pelossuplentes, eom exceção do "o-leiro Garcia. °

dos acreditam que levarão
desta vez para São Paulo otitulo de Campeão Brasileiro
de Futebol.
NO «QUARTEL GENERAL»
DOS GUANABARINOS

Se de otimismo é o ambien-te no QG paulistano, no setordos cariocas nem é bom fa-lar. Derrota, íoi palavra queZezé Moreira mandou riscardo dicionário. Nem de leve
passa pela mente dos defen-sores das cores da FMF a pos.sibilidade, siquer de um em-
pate. Os comandados de Ade-mir só admitem uma hipote-se a de VITORIA e por umaampla margem, capaz de apa-
gar a péssima impressão dei-xada por ocasião da ultimaexibição do nosso selecionado.
A «performance» de São Pau-lo não convenceu. Nem ao te*cnico, nem aos jogadores. Daia certeza na vitoria das nos-sas cores.
OS QUADROS

Salvo a modificação de ul-tima hora, os dois quadios-deverão pisar o gramado comas seguintes constituições:
CARIOCAS: — Castilho, Pi-nheiro e Santos; Arati, Jair eEli; Telê, Didi, Ademir, Ra-.nulfo o Nivio. *
PAULISTAS: - CabeçãoHelvio e Olavo; Santos, Bran-claozinho e Bauer; JulinhoAntoninho, Baltazar, Pinga eRodrigues.

A TERCESIRA PARTIDA
Qualquer que saja o resul-tado da partida de hoje, ha-vera uma terceira peleja. OCampeonato Brasileiro de Futebol, segundo os regulamen-tos em vigor, é disputado na

Rase da melhor de quatropontos. Cada um dos parti-cipâhtès tom, até agora, ape-nas, um ponto. No caso de vi-tona, o vencedor ficará comtres pontos, daí a necessidà";ae de uma terceira pelejaqualquer que seja o vencedorno match de hoje.

ARBITRAGEM,
PRELIMINAR E
HORÁRIO
PARA HOJE

Embora extra-oflcial-
mente, sabe-se que aeseo-
lha do arbitro para o pre-Ho desta noite, deverá re.
cair no sr. Mario GanéeiM,
da FPF

Nas «bandeirinhas», pos-sivelmente eatanão em
ação, os cariocas Gema
Malcher e Tijolo.

A preliminar de hoje, no
Maracanã, será disputada
entre as equipes juvenisdo América e do Fluminen-
se. Este cotejo terá inicio
às 19,30 horas, estando o
embate principal marcado
para às 21,30 horas.

ÜHEiOS I
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RENOVADO O CONTRATO DE MENDONÇA — Ati-
tude digna doa maiores aplauaos tevo o Bangú, ao renovar o
contrato dc seu zagueiro Mendonça, cm çondiçõea superiores
às antigas. Rccorelei-se que o viencianado «.pluycru, num dos
últimos prélios do certame carioca do ano passado, chocando-
se com Didi, coiilundiu-se seriamente, sendo obrigado a nin
afastamento prolongado ele nossas canchas. Somente aejora,
Mendonça retornou aos treinos individuais, dnvciulo ainela de-
morar até que possa participar de coletivos. Por isso mesmo,
o gesto do Bangú, é digno dc registro. No flagrante acima,
o companheiro ele Rafagnoíi, m xaga alvi-rubra, mon tando
guarda ao arqueiro Osvaldo, que se upresenta contundido

BOTAFOGO, BONSUCESSO, FLAMENGO E AMÉRICA, OS CLU-
BES CLASSIFICADOS PARA AS FINAIS — DO BOTAFOGO, A
OFENSIVA MAIS PRODUTIVA — TIÃO, DO MADUREIRA, O

MAIOR «PENEIRA» — ZEZINHO, O ARTILHEIRO —

Em GAZETA SINDICAL

¦I i$^\

ACABA DE SAIR
J. V. STÁLIN

BRÁS 99

VOLUME I
CR$ 30,00

'-— ii

I -~~~~
PR- A. CAMPOS i

(Cirurgião - Dentista) !

Vai
Comprar

Sapatos?
Lembre-se de que

a SAPATARIA RT
BEIRO (a Casa do
Trabalhador) vende
sempre por menos

— RUA BUENOS
AIRES, 339.

VOCÊ

Encontra-
rá publicações
de interesse
da classe opera-
ria, tais como:
tais como:

O Orientação segura paraa defesa das reivindica-
Ções e conquistas da li-
berdado sindical.

O Exp-riOncias
cionais.

Dcntudnríts anatômicas, >or nranip»,, «„..
Utoauli. rum nintuml ea-unüilo n.í; l"'V,!' í* «»¦'¦¦••«
curtos: It».-. do 'Jarino, n Si .i? r ?rücu' '«'"•ven. »:«ii»al.
-an. « sábados a Uua U." ii^ 

a£a" " 
,«•« «M 't ü«-.

|j r 
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Dr. Irun SanfAima
CUIÍICA MÉDICA

IU!A VlStr. DE IHO liitANCO,
lili — 2» aiiilar — sala 3 _

NITUltôI
1'urçns, quiiilns e háliadus das

17 as ia horas.'n:i.ij;i.'ONi;s:
Kl'1'liliúl 0302 - UIO 48-0518

U 1

36. com a sua fase de cias-
sifioação encerrada, o Torneio
Carlos Martins da Rocha ofe-
roce a seguinte estatística.

ESCORES

Sábado:
Madureira 6 Oriente 5; Bon-

sucesso 7 x Canto do Rio 2.
Domingo:

Bangu 2 x Flamengo 0; Ola-
ria 4 x Vasco da Gama 2; Bo-
tr.fogo i x Fluminense 3; Anrre-
rica 1 x Sao Cristóvão 0.

O Seleção' das melhores cx-
periõncias das lutas dos
trabalhadores contra a ex-
ploração capitalista dentro
das fabricas, oficinas, es-
critórios, etc. de todo cBrasil.

C Denúncias da exploração do trabalho do menor e da mulher.

sinrlicais interna

jF+^tèr"^ ¦,-^^^7~ —

O Estudos sobre a Consolidaçãr
das Leis do Trabalho e Sôbrc
Previdência Social, etc.

!j GAZETA SINDICAL é encontrada qumzLfmentTnas1 ipncipais bancas de jornais das capitais e «SdS bSstògm ou em sua sede no Distrito Federal *RUA EVARISTO DA VEIGA, 16 - SALA V- AASSINATURAS
ií(Números  Cr$ 200010,00

A COLOÇAO GERAL

V. P
Botafogo ....*
America ,,...
Flamengo _
Llonsticesso) •¦
¦^ariííu «• i
Olaria (í
Fluminense <>
São Cristóvão 7
Madureira 7
Vasco da Gama 7
Canto do Rio a
Oriente , ]; y

CLASSIETOAOAO POR
SEP.IES

1.FABIO HORTA»

Botafogo ,, 9
Bonsucesso 3
Fluminense  o

Olaria 6
Vasco da Gama 7
Canlo du Rio 8

«CIRILO CASTEX»

America 
Flamengo ....
Bangu 
Madureira ...
São Cristóvão
Oriente 

Joga Hoje o

ATAQUES

Botafogo ]9
Bonsucesso 17
America Jfrj
Bangü 13

Oi Flamengo ia
? Olaria Vi

Oriente JU
Madureira 12
São Cristóvão „„ 8
fluminense T
Canto do Rio "t
Vasco da Gama 6

DEFESAS
América 6
Flamengo 6
Botafogo 7
Bangu 7
Fluminense ..•. 9
bonsucesso 9
Canio do Rio x:r
Vasco da Gama „.. 13
São Cristóvão 14
Olaria ie
Madureira lü
Oriente 21

FURANDO O BARBANTE

ESTOCOLMO, 3 (Especial
para a IMPRENSA POPULAR)— Depois de derrotar, no ulli-mo domingo; por 5 a 1 a se-leção finlandeza, voltará aatuar ria Suécia, a equipe dot>. C. Corintians que enfren-tara amanhã, na cidade de
Gavle, um selecionado local
A temporada dos brasileiros
por gramados suecos terá o
seu termino no domingo vin-
douro, quando eles preliarãocm Halmtad.

Jansen (Vasco) >y 3
Hcliu (Bons,) |" 3
Edir (C. do Rio) 2; Garango
(C. do Rio) 2; Ari (Oriente)
2; Edmur (Vasco 2; Jaime
(Botafogo) 2; Cidinho (Olaria)2; Cordeiro (Olaria) 2; Br.
r.s^to (Olaria) 2; Lima (Ola..
ria) 2; Aristóbulo (Fia.) 2*
Humberto (S. Crist.) 2; Xv
sias (Madureira) 2; Natalino'America) 2; Pirilo (Botafogo)|
2; Chiquinho (S. Crist.) 2;
VassyJ (Bonsucesso) 2; Milton
Fluminense) 2; Ziltiu, Guilhcr"

ttomeirq (America); Ciro, Hcrv.
rique, Lucas, Simes, Valdir,
Dccro (EangU); Paraguaio, Ge!
raldc (Botafogo); Jairo, Ède.
slo; Raimundo (Canto do Ri.-i);
Adãozinho, Jair, Maurício, Ha',
milt.in, Aloisio (Flamengo);
Lan-y, Vilalobos, lipiurnlnen-
!'-i: Aloisio (Madureira); Ina-
do I, Alceu, Barma, Lico
lOrrentc); Severino, Manfrcdc,
Ivan, Manteiga (S. Cristo,
vão); Vivinho (Vasco); Uru.
batão (Bonsucesso), com um
goal cada.

AS PENNOSAS

Teníeiü
Tião (MaSi)  i5
Geraldo (S. Crist)  13
FldeJis (Or.)  12
C Alberto (Vasco) , \t

Tentos
... 7
... (i
... e

!

Zezinho (Bot.) ....
Dino (Bot.) 
Bvaristo (Mad.) ,.,
Gringo (Buns.) ....
Vermelho Bangu) ,.
Lorica (Oriente) ....
nim.is (America) ..
ti. Carlos (Flu.) ...
Ari (Aemrica) 
Naldo (Bangu) 
índio (Fia.) 
Neca (Fia.) ,,
Valter (América)
Paulinho (Madureira)
Washington (Olaria)
Enio (Bangu) 
Saláduro (Bons.) ..:,.... „' Naninho (Bons.) ".'.' 3

5

******* FILMES DA
CINEMA SEMANA

********* *'} Maia

lio daaa,lteUníl.,a",SÍ,3tC 
°U C°mCnta fÍ,,,,C3' «««nodado no pia-

,' on 
',-,, 

7S 
COnI ° moSmo VrMm»} indicar ao leitor,

Íi ^n ln , 
d'C1CS dc.sTpre* ° fiime 1»« P»derá. constatua, ao menos, um espetáculo.

Inafifin ^^ ?AI?0* & ° filme m:lis «'<-<*enciado pela bi-lhetena. Fo. realizado em 1949 por Oarol Rec-d, „ mesino lar-maecutico que aviou a drpga do ssfadinhp católico Gnihan.ireenc, autor da história de «Tercei,-,, H0|n(;mí, de «O ídolouiidon. e outras pimc-ilmas polic'ais. Esta história de «O ídolocaído», sobro as aventures de um mi nino -de 9 anos, senmdoiiiformaçóes, md.-ca e o::alta a dclsíãg como virtude parn as
fiftííí!; 

° 
f 

"Ç?-^W T;ic:u'10 MOTron e Rrilpl. R'«hards„.i, ,dois ôtimps atores. O papel cb menino é vivido por Bobby Rmroy, fino flesBmncnlio foi Qlassiíiçndp de «miraculoso* pela
ric-empenb

-rítica inglesa,
E' fácil, para o leitor, es-

colher se interessa ou nãi,
assistir «ídolo caido». Levin-
tar Ídolos caídos é que é ira-
possível.

«Eco do Pecado, é em nos-
sa escolha, o espetáculo pre-ferido, antecipadamente. Sua
produçfto consumiu apenas
80.000 dólares, quando hoje
não é poBsível produzir um
filme oom orçamento lnfe-
nor a 400.000 dólares. Este
Mérito nüo podemog negar «
«leve servir de exemplo paraas produções nacionais O dl-retor c primeiro interprete,
Hugo Hasa, de origem tche-coslovaquta vive um ingi-nuoviuvo casado. em 8egundia.ricia.. çom uma loura ca.varioura de ouro. a critica'-ivaiorqiipim copslderpu «Eco"'' Pccaíl°» («Plckup») uma'!as maiores surpresas do ano"issado.

iAmei e Errei> -_ 6 umatolice com Mickey Rooney
macaquendo um veterano dá
guerru na Coréia, ^volvido

na Norte América com uma
quadrilha de bandidos. Con-
tudo, para 03 apraciadores de
Sally Forest e do bom jazz,
registraremos alguns nume»
ros executados or Louls Ar-
mstrong, Jack Teagard, Karl
Hines (pianista), Barnev BI-
gard (clarinetista), Arvell
Shaw (contrabaixo); — A
KIss to builda Draen on», «La
Bola», com Mpnica Lewis,
«J. P. Jive», «Ole Miss»,
«V/abash Blues», «Shadrack»,
«Thafs a Plenty», I*m Sittln
on top of the world», «Rose
Room», «I*m Comlnif, Vir-
glnia», «When tha Saints go
marchingin», «Of Ali thing»,
«One 0'clook Jump», «Young
man with a hora», «Baain
Street»,.

O neg6çl0 como hUtórl*
deve ser de amargar e é dl-
rigido por Legliq Kardos. Qujjrv.ta-felrsi, no Metro. «Oltvla»,
filme francês com Simor.e'
Simon e a novata. Mario-iillat-
i>a Olivia, vivendo um «>-
umjico dei amos aoxa, H^

Feuillere (a que repres-íntou
Luciécia Borgia). Ivonne
Bluy e üaniclo üelornie com-
plolain o elenco deste edu-
cardario de moças impróprio
pnra senhoras e senhoritis.
E' um «negócio» esrpjesito
E'... o tempo marcha.

ífíífpresso ,c!e Peking» —
nova versão do «Expresso de
Shangai, com o mocinho he-
roi americano, matando chi-
neses. Já vi tudo.

PROGRAMAS
PARA HOJE

> AMftWCA — «o càgulq do bani-
Ilu». ciiii pacarlto, Anselmo Uu-
arte o GWímle Otclu.

AliT-PALifclO - «Tortura <la
carne», com Iioliinnu 

' 
Lujn o

Ciilunilju Diiiiiliigura. '
AZTIiOA — «Olivia», oom Slmo-

110 Simon o lidwiae Foulilí-ic. .
ABTiiIlIA ~ «O expresso de l'c-

iiulm», com Josenli Cotton e Co-
riiiiiü Calvct.

AVENIDA - «Olivia», com Slmo-
no Simon e Edwlgo Feuillere. '

BANDEIRA — «Castelo, inven-,
civel», comRIchard Grcene,

BANDEIKANTES - «Senhora ten-
tação» a «Lobo da Montanha»

BOTAFOGO — «O caçula do ba-rulho», com Oscarlto, Anaclmo
Duarte o Grande Otelo.

B. de PINA — «O dia quo a ter-
ra parou» o «Ao cair do pano»

CARIOCA — «O Ídolo caldo», com
Ralph Rlchardson è Mlcliole
Morgan.

B. DE PINA — «A princesa
« os 1 bárbaro» e «Alma oi-
gana»,"CENTENÁRIO 

— «Meu reino
por um amor • ambição monv
tal».

COLONIAL — «O exr.ruMo de p«.
qulm», com Joseph Cotten 4Corlne Calvçt.
com Ralph Rlchardson • Ml-
chílo Morgan.

SSTACIO DB S4 - «O noivo dt
minha mulher» « «O tesouro az-
teca».

FLUMINENSE - «A nlnfa nua».
GUARANI — «IHinhoí de ouro»,

mhü ilicktry üoonoy,.

'^^^mm-msmisscfasmsjr^r^m
II. LOBO — «O expresao ile Po

qulm», com Josejiii truttoii uCorímie, Calvet.
IDbAL — «O barco das ilusões»
IMPÉRIO - «Carnaval no rogo»

com Oscarlto, Anselmo Duarte
Grande Otelo e Elinna.

IPANEMA - «Olivia», com Slmo-ne Siiniiii e Eilwlfc-e Feuillere.
ÍRIS — «O caçula do barulho»,

com Oscarlto, Anselmo Duarte eGrande Otplo.
LEBLON ,- «O Ídolo caldo», com

ltalpli Rlchardson o' Miclitile
Morgan

LEME —-- «Capturado»
MADUREIRA - «Turbilhão no

Taclfico»
MARACANÃ — «SorA pecinlo-/»MAIÜIOCOS - «A Venus de

fógpj», com Mercedes Uarba.
MASCOTE m «O cxpressi, p|n Po-

qtli.m», com Jusçylí Cotten e Co-
rliine Calvet.

MAUA — íEcò do pecado», com
Hoviirjy -Mloliaels c Hugo Iluas

MEM DE SA- -- «O ia?io cal-
do», com, Ralph íi, ihanUch
Miehele lorgan.

METROS IPasseio, Tijuca e Co-
pacabana) - «O Graiuic Ca-
ruão», com Mario Lama e Ann
Blyth.

MIRAMAR — «O caçula do Ua-
rulho», com Oscarlto, Anaclmo

Duarte e Grande Otelo.
MONTE CASTELO - «Amor

pagilo».
ODEON — «O Ídolo caído»,

com Ralph Rlchardson e Mi-
. ehele Morgan.

OLÍMPIA - «A. Bocrca-id do
malandro», com Bins Croaby
8 «Perjgoi mulheres traba-
lhando».

OLINDA — «O expresso de jPe-
ijuiiii», com Joseph Cultuii «
Corliino Calvet,

PALÁCIO - «O caçuia Jo ba-
rulho», eom Oscarlto, Ansel-
mo Duarte * Grande GÍelr.

PARISIENSE — «O ^í|lrc3so tle
qulm», oom Jnsoph Çottuu a
Coriniie Calvet,

PARA TODOS - «Eco do pe-
cado», com Beverly Mlchaels «
Hugo Haas.

PAI HE' — «Tortura da carne»,
çcm Roldano Lupi.e Colunitia
Eiiiilnguez.

ÍLAZA, — «O espresao de. Pj;-.

Ml-

qulm», com Joseph CottenCp.iumo Calvet.
PJKAJA' - <pO último mallel-

tor», oom Barry SiiinVtnPRESIDENTE - «T,-5a J,pe.Jip.sj., fiim poitugu.-s, comJo;m Vlllaret.
PRIMCDR - ,0 expresso norcqulins, cppin Joseph Cotteno C.iiniiiie Calvet.
R.EJf - «p ultimo malleitji-»,

com Barry üulivan e «A vida6 uma gargalhada», com Ar-reli;*.
ItoXi — «o caçula do oaru-llio», com oocarlto, AnselriioDuarte e Grande Otelo
RIAI-J - «o ídolo caldo», eomi::rl|'l) iriclia.uaon q .Uicliele

Morgan.
RIO Ir.ANCO - «Mulii.ii

tdíilca»;
RIVOLl _ «Eco ,i0 ,Kt.a,i ,^

com Beverly Mlchieís c Hugo
Haas.

ItlTÜ — «o expresso de p<i.ijiiiin», cipin Jnaepii Cotten e
Coilnne Calvet.

ROSÁRIO - «O ,di'o caído»,
com Ralph Riehardson j Mi-
cheio Morgan.

SANTA ALICE — «Eco do pe-cado», com Beverly Mlchaels
o Hugo Haas,
S. LUIZ — «O Ídolo ealdD»,

com Ralph Ricliardaon e Ml-
chele Morgan.

S. JOSÉ' — «O eco do pecado»,
com Beverly Mlchaels e Hu-
go Haas.

S. PEDRO — «Olivia», com Si-
mono Simon o Edwige Foull-
lero.

V. LOBO — «O genlo no asi-
lo».

VELO — «Castelo Invencível»,
com Rlchard Grcone.

V. ISABEL — «Amor pagfio».
VITORIA — «Oliviu», com SI-

mono Simon e Edwige li'eul-
lere.

e

A.ri (Bons.)
Adalberto (Flu.) .].
Korucio (C. do Rio)
Itagoré (Olaria) ....
Osvaldo (Oriente .,,
Cilson (Botafogo) „,
Cláudio (Am.) 
Alva 1-0 (Mad.) 
Anibal (Oi.-u-ia) 
r.Jclitói (Fia.) 
Fernando 
Pernondp (Ear.gti) .;
Celso (Olaria) 
Elizio (Oriento) 
Milton (C. do Rio)',.
Jorge (Bangu) 
Schmidt (S. Crist.) 

'.

Uberaba (Fia.) 
Jorge (Vasco) 
Afonso (C. do Riq)
Àrizió (Bot.) 
Wagner (Bons.) 
Osni c Valdo (Am.).
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no Teatro Municipal a 18do corrente, o elenco da «Co-
mocliü Française», uma dasmais prestigiadas e tradic-io-
nais companhias de teatro
da Europa.
NOVA REVISTA

NO «JAUDEL»
Esteve fechado o «Teatri-

nho Jardel» com todo seu
elenco trabalhando nos pre-

paratjvos para a apresenta
Ção c!o nova revista que é
«Prometei-... eu prometo»de Soi-pa de Boscoli, que se-
rá realizada hoie, naquela

casa dn espetáculos.
«A MANCHA»

NO SERRADOR
Continua obtendo sucesso

a peça de Pedro Bloch, «A
Mancha» apresentada todas
ns noites por Eva e seus ar-
tistas no Teatro Serrador.

ATENÇÃO - Solicita-
mos a remessa de ingressos
pelos interessados a fim de
melhor noticiarmos as peçasom cartaz.

REGINA - «Madame Bpvary» n-, i-rirrhtmunr „ c- Cia. de Bibi Ferreira, coni v 
™S.hl°W0r e burgo Golo—, cum

Rodolfo Arena. Catalilo, Ge-ny França e outros — ás 21horas.
RIVAL — «Madame Sans Gô-ne» - Cia. de Alda Garrido— nu 21 horas.
SERRADOR — «A Mancha», doPedro Bloch — Eva e seus

artistas - as 20 e 22 horas
MADUREIRA - «Trem de lu-

xo» ¦— cia. de üaquiu Jorge
às 21 horas.

WÉm
«COMEDIE FRANÇAISE»

Estará no Rio dentro de
breves diaB, devendo estreia*;

PROGRAMAS
PARA HOJE

ALVORADA — «Buraco», revls-
ta de Ney Machado, com mú-
aica do Ary Barroso, Catalano,
Solango França, La Rana e
outros — àa 20,30 e 22 horas.

CARLOS GOMES - «Saludos de
Buonos Aires», com Palitos,
Thelma Cario e Elena Lucenaestréia 5a. feira próximaàs 21 horas,

COPACABANA - «Jeaabel» comHonrietto Morlucau o Jardel
Jorcolis Filho — às 21,30 hs.

TOLLIES - «To cuida, ma-
riposa» — Revista de Albcr-
to Flores, com Linda D'Alva,
Jane Grey c Atires Paiva —
àa 20 e 22 horas.

GLORIA — «A morte de cal-
xolro viajante» — Cia. de Jol-
mo Costa — às 21 horas.

P.ECREIO — «Ha sinceridade
nisso», com Horminla Silva,
Cole o Silva Filho p-i as.- SI)a S!i horoa .

'lindo qua-
¦- ..-J.nl u

BALLET DO MARQUÊS
DE CUEVAS
Realiza-se hoje, às 21 lio-

ras, a terceira recita nutur-na de assinatura do «Grand
liallet du Marques de Cue-vas», np Teatro Municipal.
O programa está assim
apresentado, i
tro criações •
público cario ..

-- »i ¦... ..uiiii», oaila-
do de John 'mas, com mú-sica de Schuniann, cenário

e vestuário de Llla Noblll;
Rusella Hightower e George
Zorith, além de Dolores
Starr, Andréa Karlsen. Hel-u
Monson, Mbnique Befhàcho.
va e outros.

II — «Uma tragédia emVerona», bailado de George
Slcbine, música de Tcliaiko-
wsk («Romeu e Julieta»),
cenários e vestuário dc An-dré Delfati, com George Ski-bine, Andréa Karlsen, Ri-chard Adama, Olog Sablinee outros artistas.

III — «TraSiariá», coreo-
grafia de John Taras, músi-
ca de Mozart, orquestrada
por Tchaikowski, com Rose-

vi ne.
IV — «O bolo Danúbio

azul», bailado característico
de Leoriide Massirie; música

de Johann Stfauss, cenários
o vestuário do Constáiitin
Guys, eom Jacqüélíne More-
na, Serge Goloviria'; Andréa
Karlsen, Wladimir Skoúre-
toff, etc.

Quinta-feira; dia 5, às -17
horas, será levada a segun-
da vbsperai de assinatura.

1 PIANISTA MADALENA
* TAGLIAFERRO

Regressou ontem a e.=tn¦ c-aoilnl a pianista brasileira
Madàlèiià Taglioferro, quealcançou expressivos triun-
fos em seus recitais na Eu-ropa, este ano.
¦A--aplaudiria artista reini-

ciará a 15 tio corrente suas
atividades no Brasil com asaulas anuais do Curso deAlta Interpretação musica],n auditório dn Ministério drtKrlur-nffio. estando também
marcada parn o dia 1»'de
iulho sun atuação no Rioeom a Qrciuestra SinCinípr,
Brasileira, nn execüçáò do
l.t Concerto de Brahms para
piano e orquestra.

pip. fiiiFli
n

ÜQENÇAS E OPERAr
COES DOS OLHOS

ÇONSÜLTÒRlOi
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CAMPANHA NACIONAL DOS BANCÁRIOS A COMISSÃO PERMANENTE DO IV CONGRESSO NACIONAL DOS BANCÁRIOS, REU-
NIDA, NESTA CAPITAL, DE 25 DE MAIO ULTIMO A 2 DE JUNHO CORRENTE, CUM

PRINDO AS RESOLUÇÕES DAQUELE CONCLAVE, ACABA DE DIRIGIR UM VIBRANTE MANIFESTO AOS BANCÁRIOS DE TODO O BRASIL PARA INICIAR, IMEDIATA-
MENTE, A LUTA POR AUMENTO DE SALA RIOS. NESSA CAMPANHA, DE ÂMBITO NACIONAL, OUTRAS REIVINDICAÇÕES SAO PLEITEADAS, DESTACANDO-SE A LI-
BERDADE SINDICAL, EXTINÇÃO DO INCONSTITUCIONAL ATESTADO DE IDEOLOGIA, APOSENTADORIA INTEGRAL E MELHOR APOSENTADORIA. [1™-^^ gg«*

* tkmaáM^é«* '^•Sk; ;i§Í^Í^fc -'^HH

A passeata desfilando pela Avenida Getulio Vargas

EPfegW
MmIJÍPu PETRÓLEO

STni ES

GETULIO QUER
ACABAR COM AS ESCOLAS

GRANDE NUMERO DE CRIANÇAS. NA SUA MAIORIA MENORES DE 10 ANOS, ACOMPANHADOS DE SEUS
PAIS, SE DIRIGIRAM EM PASSEATA DE PROTESTO ATÉ O CATETE. PARA EXIGIR A REVOGAÇÃO DA
MEDIDA TOMADA PELO PREFEITO — O VELHO DE MAGÔGO NEGOU-SE A RECEBÊ-LOS, TENDO OS PO-
LICIAIS DO CATETE AMEAÇADO OS ALUNOS E S EUS PAIS — AMANHÃ, NOVA CONCENTRAÇÃO -

Precisamente às 11,30 horas -
de ontem, os alunos da Es-
cola Epitacio Pessoa, a.om-
panhados de seus pais, desfi-
laram cm passeata até o Ca-
cote, protestando energicamen
te contra o fechamento daque-
le educandario para ceder lu-
gar ao anexo do Instituto de

f Educação, criado por projeto
aprovado na Càamara Muni
cipal. Cartazes exigindo a
continuação do funcionamen-
to da escola e de critica ao

criminoso ato do prefeito,
eram conduzidos pelos cole-

"v. TANTEi-Vi-Tv/J-l.

A.B.I.,
CONFERÊNCIA PRONUNCIADA, ONTEM,
PELO GNEERAL ARTUR CARNAÜBA -

NA

O Centro dc Estudos
do Petróleo o úa .Economia
liai tez renllzar. ontem, à
Uu auditório da ATU, um
ru público do defesa do
¦ouro- negro»,

Defesa
Nacio-
noite,

Ki lindo
nosso

contra as Investldns
dos trustes iii.erj_._cio._n_f., interes*
Bauos, como so salir, nu aprovação
lio projeto intrcitulsln da .1'ctro-
lll-liS».

A rcunlfto, qne foi aberta pelo
vereador Henrique Miranda, teve a
pri-sidí-Jn, ii seguir, o dcputiido
Fernando Luís Lobo Carneiro, sen-
tando-se â Mesa, além desses par-
lamen lares, o engenheiro Pedro
Coutinho Filho, o capilão José Fer-
<aani]<_s, a medica Maria Augusta
Tibiriça Miranda, o ator Modesto
do Souza, repre.ontantes de enti-
dades patrióticas, como a União
dos Operários Municipais, e o con-
torcnclstn, general Artur Carnaúba.

A palestra do general Carnnúbn
revestiu-se de execepcional impor*
tancia, porquanto apontou as ma-
aobras do Imperialismo para a com-

pletii dominação econômica e po-

litica do nossa pátria, ao mesmo
tempo cm quo mostrou o Impera-
tivo do estabelecimento do mono-
píilio estatal para a exploração <lc
nosso petróleo — única forma ca-

paz do salvar o país das garras
dos magnatas e beleeistas de Wall
Street.

Antes do confercnclsta, outros
oradores Il.eram uso da palavra.

Interrogatório de
KO. _¦¦•>¦

Pazmm$ Partidários
Hoje, às 13 horas, na lia. Vara Criminal

Comparecerão, hoje, às 13
horas, perante o Juiz da lia.
Vara Criminal os cidadãos Ata
násio Ferreira Callaça e Isa-
be-1 Carlos Dantas, presos ar-
bitrariamente cm sua residen-
cia à Rua Ferreira Viana, em
abril do corrente ano. Compa-
rocerfro tambem os cinco jo-i-ens .presos na mesma ocasião

e que se encontram em liber-
dade condicional. Os pátrio-
tas devem demonstrar sua so-
lidariedade a esses combaten-
tes da paz presos e processa-
dos pelo governo de Vargas.
comparecendo à lia. Vara
Criminal na hora do interro-
(.atório.

giais, em sua maioria rnen
res de 10 anos. O desfile, par-
lindo da rua Paulo Frontin,
seguiu pela Avenida Presi-
ciente Vargas até a praça 11,
onde os manifestantes toma-
rar.-. um bonde até a Lapa e
dai recomeçou a passeata
at.» em frente ao Catete. Du-
íu.riie todo o trajeto os cole-
giais gritavam em coro slo-
xans como esses: «Queremos
nossa escola», «não podemos
ficar sem escola», «não pode-
mos ser prejudicados» etc. O
povo. por onde passava o des-
file, acolhia-o com grande sim
patia e vivas demonslraçõe-i
de solidariedade à luta dessas
crianças, as quais o governo
tenta roubar o único meio de
que dispunham para, pelo me
nos, se alfabetizarem.
GETULIO NEGOU-SE
A ATENDE-LOS

Cerca das 13.30 horas a pas
seata fez alto em frente ao
palácio do Catete. Os garoto*?
gritavam: «queremos falar
com Getulior., Porém os guar-
das palacianos, após falarem
entre si resolveram levá-los .*.
Secretaria da Presidência da

* -¦  -v-" '•¦¦"•¦¦ ¦¦"¦"••¦¦ ¦¦¦•¦^¦•¦¦•¦¦¦•¦••••••'^^

O desfile quando saia da Escola Epitacio Pessoa, à rua Paulo Frontim, empunhando os alunos cartaxes com os seguintes dizem:«Educa-se fechandose Escola?», «Queremos nossa Escola 1»,
Republica. O secretario, no en-
tanto,, não estava. Havia sai-
do para o almoço. As crian-
ças e seus pais foram forçi-
dos a esperá-los, durante
mais de uma hora, expostos
ao sol quente, cansados e fa-
mintos, pois não haviam ai-
moçado e muitos não tinlíam
sequer dinheiro para uma li-
geira merenda. Com a chegv
da de um representante do
secretario da Presidência,
uma comissão integrada por
pais de alunos foi conduzida
ao seu gabinete. Quando so-
licitaram audiência para fa-
lar pessoalmente com Getu-
lio, foram cientificados de
que tal coisa não poderia ser.
Vários embaixadores estavam

com audiência marcada. E
após ouvir a denuncia do pro
cedimento da Prefeitura, man-
dando transferir para outras
escolas os alunos de Epita-
cio Pessoa, aquele funciona-
rio limitou-se a dizer que a
questão deveria ser resolvida
na Secretaria de Educação. E
como os pais prejudicados
não aceitassem esse jogo le
empurra desceu ele paraaquele departamento, pales-
tranrio longamente com o Se-
cretário de Educação. Depois
desligando o aparelho, insis-
tiu para que fossem lá, poisestavam já a esnera.
AMEAÇADOS
PELOS POLICIAIS

Em vista dessa íntransi-

^mm^ãa^^ri&^t^^¦Mí,^^ para diretoria e Co,«*""> Fisca» do Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Carris Urbanos e diri-
deAvilí Aé£ eSS-S'nrT°f« 

"* ***» encabeçadas P»*» associados José Antônio Magalhães, José de Azevedo Coutinho e Benjamin Dantas
mS'kt-S^^^^'S^'t^ eJ™ reC(>be" ° nomc (le <<Uuiíio>>' devido à Plataforma democrática que apresentou, havia sido impugnada. No
chapa séS 3SS^®JftffW r\MTÍr° ã° Traba,h0 ° Pedid0 dc «consideração feito pelo sr. Benjamin de Ávila, sendo, porém, excluídos da
OI «quonni» 2 erfce 3 30, oto ^ .t 

" ***? e J» Lima" Ãs 18 horas foi «**«* a votação, tendo comparecido às urnas cerca de 4 mil associados,
devendo o resultado SJf veri£r à X^T^Z^-TT-° 

* ™ ^ & cncC™8 "08SOS trabalhos haviara sido aI,uradas aPCDas 5 «-.

¥y%''.-'- «i.^s?^*0*3' *<ijh|

'.¦'¦: 
i'*:: ¦¦¦'. ' /dWHWffi•'•"V- ¦¦••¦••.«.•., w.,>M.v...... ; ;;,ÍWl-*ii^l»K-Wll

NACIMDE
É AVARCINS

ESPATIFOU-SE CONTRA O TRA TOR - VIOLENTOU AS PASSA-GEIRAS - IMPRENSADA NO ELEVADOR - ACIDENTADO O^-yy.m} - desastre - atropelado na av. brasil-
Espatifou-se contra
o trator

E o crime do Sacopõ des-
camba para outro rumo.
Primeiro acusaram o Tenen-
te Bandeira. Paia a policia
era ele o matador, e esse
ponto dc vista manteve o
delegado Hermes Machado,
até qu novos fatos o des-
mentiram. Depois Avancini
a i>testemunha-bomba» apre-
sentada pelo advogado Hei-
tor Leopoldo acusou o te-
netne Bandeira. A seguir
veio a revelação sensacional
da vida pregressa de Avan-
cini. Era uma ladrão, far-
sante, não merecia fé. E se
descobriu, depois disso, que
seu depoimento CDtava cheio
de mentiras e contradições.
Então Avancini foi afasta-
do como pessoa incapaz de
acusar a a ljg.n, muito
menos como prova contra o
oficial.

Agoru outra bomba expio- .
de. O feitiço vai virar con-
tra Avancini, Apareceu o

(lindustrial Jeovan Ferreira
dos Santos o afirma tor vis-
to Avancini em companhia
de Afrânio, na noite do cri-•-uc. Encontrava-se o indus-
trial no posto de gasolina da
avenida Epitacio Pessoa
quando viu passar o «Ci-
troen» do bancário e senta-
do ao lado deste, Avancini.
Nüo tem bem a certeza de
ter visto mais alguém no
caro. Mas quanto a Ava-
cini, diz ter absoluta certe-
za: ele ia ao lado de Afrci-
Dio no banco dianteiro.
Alrânlo. com quem se dava,
acenou-lhe num ultimo
adeus. Diz-se ainda o indus-
irial ameaçado de morte.
Alguém lhe teria telefonado
dizendo que se soubesse ai-
go sobre Avancini, não fa-
lasse, pois do contrário te-
ria o mesmo destino de
Afrânio.

Então a dedução imediata
as declarações do industrial'Jeovan íoi a de que Avan-
cini é o criminoso. No mi-
Simo, no minimo, foi co-
jnutor. Ou ainda, deve sa-
ber quem matou. E quem
(estava no carro do banca-
rio alem do Avancini? Mas,
iguais os motivos por queAvancini teria assassinado
{Afrânio? Para roubar? Ha-
jVia '..-'nu» . caso entre am-
bos? As investigações ne-
jgam a existência de casos
b rlxag entre os dois? En*
itão Avancini teria sido in*
jumento utilizado? Alguém
o teria mandado matar
Aírãnio?

Aconteceu aos primeiros mi-nutos da madrugada de ontem.Desenvolvendo grande veloci-
dade, corria pelo Túnel Novo ocarro chapa 45-22, dirigido peloseu proprietário Francisco dePaula Matos Batista Leão, de42 anos, casado, residente à ruado Rezende, 70, quando aoatingir a praça Demetrio Ilibei-ro, perdendo a direção, foi prajetar-se contra um trator daPrefeitura ali estacionado emserviço de reparação de ruas. Ochoque foi violento e o carroespatifou-se c o m p letamente,
tendo o seu motorista mortohorrível,

Violentou as
passageiras
As duas moças tomaram o«lotação» e sentaram-se numdos últimos bancos. O carro

era o de linha «Praça 15-Pre-
guesia», mas seu motorista
inexplicavelmente mudou o iti-nerario, indo-se internar numa
rua escura e erma da Ilha doGovernador. Só então as pas-sageiras perceberam as inten-
ções do motorista, mas nada
mais conseguiram fazer, poisele, depois de fechada a porta,contra elas investiu, tentando
violentá-las.

Travou-se uma luta entre as
moças e o motorista. Uma do-Ias, Ozilda Flores de Lima,
conseguiu escapar, atirando-se
por uma das janelas do carro.
A outra, em estado de «shock»
foi depois abandonada na estra-
da e uma ambulância a reco-lheu ao Dispensario Paulino
Werneck, onde so encontra in-
ternada,

O motorista fugiu e nem
mesmo a chapa do «lotação» foiidentificr.rla.

Trabalhava nas obras à rua
Raul Pompeia, 141, quandouma prancha de transportar

r.iateeiais desprendendo-se dos
cabos, foi imprensá-lo do en-
contro a uma parede, causam-
do-Ihe contusões no frontal e
escoriações na lace.

Recebe . «i vinma ' medica -
mentos nc Hospital Miguel
Couto.
Desastre
Medlcou-se no Pronto So-

corto, apresentando feridas
contusas nos lábios e na perna
direita, o l.iteiro Aurocrdcs
Popes dos Santos, morador na
estrada do Areai, 615, em Ro-
cha Miranda.

Quando fazia a distribuição
do leite na Praça 11 tle Junho,
foi atropelado pelo caminhar,
chapa 6.-92.20, dirigido pelomotorista Benedito Amaro Fe-
lix.

.wteWfflr.." _y?rçyr-siJ tllifffl BÕaiw i H-tf-fL!»

Atropelado na
Avenida Brasil

Fábio

Imprensada no
Elevador
Ao tomar um elevador no

edifício do Instituto Benjamin
Conetant, foi vitima a sra. Be-
niza Falcão, de 53 anos de ida-
de, residente à rua Dezenove
de Fevereiro, 144, de lamenta-
vel acidente.

Imprensada pelo elevador,
sofreu fratura no braço es-»
querdo e luxação noa quadris.

Acidentado o
operário
Pedro Gomes Duarte, ae 21

anos, residente à rua Aimbirí
Cavalcanti, 368, operário dafirma construtora
Paoli, foi vi

Pelo caminhão chapa
1546-98, dirigido por
Alves da Costa, de 21 anos, rc
sidente na rua Veneza, 301, em
Belo Horizonte, o operário
Joaquim Rebelo de Matos, ea-
sado, de 41 anos de idade, do-
miciliado à. rua Ana Neri,
1.129.

Sofreu a vitima contusões e
escoriações, sendo medicado no
Hospital de Pronto Socorro.

O fato verificou-se na ave.
nida Brasil, esquina da rua
Piratinl.

CHOQUE
DE TRENS

Violento choque de trens ve-
rificou-se ontem por volta das
11,30 horas próximo à esta-
ção de Austin, quando um ele-
tricô que se dirigia, para aque-
ia estação, foi Interceptado
por um cargueiro que fazia
manobras num desvio, lá oxis-
tente. O cargueiro vinha
ocasião em marcha ré quand->
o maquinista do elétrico per-
cebendo o perigo ligou os
freios, mas estes não pegaram
indo a composição de encon-
tro ao último vagão do car-
gueiro, que, em conseqüência
foi projetado para fora do*
tri.hos. Ambos os to}», g».

O Conselho de Paz
dos Jovens de São Pau-
lo dirigiu o seguinte de-
safio ao Conselho da
Mocidade Carioca Pela
Paz:
Ao
MOVIMENTO CARIOCA
PELA PAZ
Rio de Janeiro
Prezados amigos,

O Conselho de Paz
dos Jovens de São Paulo
dá seu inteiro apoio à
Cruzada da Paz e pela
Proibição das Armas
Atômicas, pela aceita-
ção do desafio do Movi-
mento Carioca pela Paz,
para a cobertura da quo-
ta de 200.000 assinatu-
ras no mês de junho.

Aproveitamos para fa-

zer um fraternal desafio
ao Movimento da Morri-
dade Carioca pela Paz,
para coletar 50.000 assi-
naturas em igual perío-
do. Como prêmio, su-
gerimos uma flâmula ri-
camente bordada ofere-
cida pelo perdedor.

No ato de entregar a
flâmula, a entidade per-
dedora deverá oferecer
um almoço ou festa à de-
legação vencedora, dos
10 (dez) melhores cole-
tores durante a emula?
ção, pagando ainda as
estada.

Aguardando a respos-
ta, certos da aceitação
do nosso desafio, avisa-

mos aos amigos que es-
tamos nos preparando

TAS
LA PAZ

para essa grandiosa com-
petição.
TUDO PELA UNIDADE
DA JUVENTUDE EM
TORNO DA PAZ !

A Paz vencerá a guer-
ra!

Pelo Conselho de Paz
dos Jovens de São Paulo
(a.) Olavo Morais Sil-

veira».

gencia, a comissão se retirou
e comunicou o que se passara
aos alunos e pais que aguar-
davam a resposta, e que, não
se conformando com a deci-
são, dlrlglram-se em massa
para a porta dò Catete. Pais
e alunos gritavam t- <Quere-
mos falar com Getulio». «que-
remos nossa escola». Os guar-
das do palácio vendo aproxl-
mar-se aquela multidão, cer-
raram fila imediatamente em
frente ao portão. O chefe da
guarda aproximou-se então

enfurecido, com gritos e ame-
aças de chamar a polícia po-litica. tentou intimidar ascrianças que estavam recla
mando sua escola roubada
pelo próprio governo. Mas não
loçrou o êxito esperado. Os
gritos em vez de arrefecerem
recrudesceram. Somente silen-
ciaram quando o "oo1ici.il re-
solveu reconduzi-los à Seera-
taria da Presidência da Re-
ptibilco, para que desse uma
solução ao caso.
3ERA RECEBIDOS

AMANHA
Enquanto uma nova comis-

são ingressava no gabinete doservidor de Getulio, os alunos,
agrupados no pátio externo,
reclamavam em altas vozes
uma providencia imediata.
Diante dessa pressão, a co-
missão voltou dessa vez paraanunciar que o sr. GetulI»
Vargas os receberia às 15,3o
horas de amanhã, quinta-fei-ra.
«NAO DEIXAREMOS NOSSOS
FILHOS PERDEREM O ANO*

Em frente à Hcola Epitacio
Pessoa, antes do desfile, nos.
sa reportagem ouviu varias
senhoras, mães de alunos
que, como palavras energi-
cas, condenaram a tentativa
monstruosa do atual prefeito,De forma alguma cruzariam

os braços. Seus filhos já estu-
davam ali com muito sacrifi-
do. Têm que sair de casa qua-se madrugada ainda, devido
morarem nos subúrbios maisdistantes da Central ou daLeopoldina. Dona Maria Al-

OS ACONTECIMENTOS EM S. PAULO:

mada tem dois filhos estudais
do na escola. Um no primeiroano e outro no segundo. Os
garotos estão aproveitando
muito. As professoras são cu
rlnhosas e dedicadas. Tudb
fazem para obter melhor apro-
veitametno de seus alunos. Edona Maria, terminando suasdeclarações disse em nome dntodas as outras mães:

Nós não deixaremos nosso.filhos perderem este ano. A
parada tem que ser resolvidaimediatamente. Faremos essae muitas outras passeatas assim seja necessário.
<OS MANINHOS NAO PODEMESTUDAR LONGE DE MIM»

O plano da Prefeitura é distribuir os alunos da EscoluEpitacio Pessoa pelas escolasPedro Varela, Benedito Otonie Canadá. Como estas estão jálotadas, essas crianças seriam
alojadas nos corredores. A
menina Dalva de Souza", fevtos, de 12 anos de idade, rn
lando ao repórter, disse nr
sua revolta. Ela é quem ienrur.nta de seus 2 irrhãzii.li
que tambem estudam. Um. .-,e
consumando o crime, . i.
transferido para a escola I
nedito Otoni e outro p_u_ ri
Canadá, localizado tio ir.7 o
de São Carlos.

•— Veja se isso ê pos_,'v -11
Os maninhos não podem ir s
zinhos e nem mamãe ia con-
sentir uma coisa dessa. Será
então o jeito a gente ficar sen.
estudar. Papai não tem di.
nheiro para pagar uma outra
escola para a gente estuda:*
juntos.
VITORIA PARCIAL

Segundo fomos informados
a passeata já surtiu seus efei'tos. A inspetoria de ensino do2.o Distrito telefonou para aescola Epitacio Pessoa revo-
gando para sine-dia o fecha-mento da escola que deveria
ser ontem. Contudo, a ameacede fechamento permaneceinalterável. E é sentindo isso
que os alunos e seus pais sedirigirão ainda maior nume/uao Catete amanha para exigi?
que Getulio revogue a decisãodo Prefeito.

DES

Contra o Projeto da"Petrobrás" a União
Nacional dos Estudantes

(IiEIA NA TERCEIRA PAGINA)

Manifesto da USTDF
Sobre a III Conferência

Do Petróleo
(INTEGRA NA SEXTA PAGINA)

, ESPERO DAS FORCAS DA GUERRA
Ante os Êxitos da Campanha da Paz
Somente no domingo, foram coletadas 31.2X8 assinaturas ao Anêlopor .m Pacto de P». - Onze pe» mme.p__ca.a_ «témiZ **_.todos - O. p.I,ci»i. nuparam , eebesa de ,u» parddLe to £_£SAO PAULO, 3 (Pelo tele

tone) — Conhecem-se;, agora
mais detalhes dos atos de bar-
barismo praticados domingo
ultimo pela policia política de
Vargas-Lucas Garceí contra
os partidários da paz desta ca-
pitai.

Das 75 pessoas detidas nu
sedes das Cruzadas da Paz,
que foram inteiramente depre-
dadas, 64 ji foram libertadas,
por força dos protestos popu-lares. No entanto, onze par.tidários da paz ainda se cn-
contram nas. barras dos bele.
guins, tendo sido selvagemente
espancados. Dois deles, Ron-
don Goulart e Alfredo Reis,
foram torturados até perder os
sentidos.

O partidário

Ribeiro Aires foi um doa maisvisados pela fúria policialNão satisfeitos em espancá-lo"
os beleguins rasparam-lhe tam.'bem a cabeça. As IT horas dehoje, foi libertado.
PARLAMENTARES PBIfüNCIARÃO OS CRIMES

A Cruzada Humanitária PelaPaz, mobillzando-se para des.mascarar esses monstruosos
crimes, dirigiu-se aos deputadosJano Quadros e Alaripe Serpada Assembléia Legislativa doEstado, denunciando os es-
paneamentos e torturas. Os
partidários da paz atingidos
pelas bestialidades pollcals es-tiveram pessoalmente com os
parlamentares, que prometeram

| denunciar da tribuna da As-da paz Pedro | sembléia Legislativa esse aten

HISTORIA y CANUDOS POR
JOf?GE Cap. XXXI

tado conft-a as liberdade»
DESESPERO DA FORÇAS.

DA GUERRA
A «razzflR policial de do.mingo vem sendo consideradi'

nesta capital como prova d*desespero dos provocadores d«
guerra, ante 00 feita. a_c«_-
çados em S. Paulo na campa,nha por um Pacto de, Pas.Do íato, somente no/dominge.
o» partidários da paz coleta»ram 21.318 assinaturas a*Apelo do Conselho Mundial daPas. Os partidários da pa»vconscientes de que suas forçasi
são invencíveis, estão dispostos!
a se lançar com mais entusi.
asmo ainda na campanha, veia.
cendo a emulação com o M*>
vimento Carioca Pela Paz.
Assim, ontem mesmo, segunda.
feira, reabriram eles 'as sedo.
das Cruzadas da Paz que íu.«
viam sido fechadas pela poli.cia. 1 • ,

Muitas intenogatfM m- I firma construtora "Remo 
ft', 
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